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Reunsoes Secretas Ameaçam o Tabelamento dos Calcados
Apesar dos Pungulstat, Trânsito Cengeitteneie • DtMrgan.it#io.

Muito Aplaudida
Teresinha Morango

Saudada no Galeão, por um contmge nte da FAB e cidíihi de deKraates
ft* — Nn Praça Mauá deixou o carro aberto e paeoou ao "altgwtco"

(mal feito) construído pela PDF
"^WAJANDO um costumo
' cinza, de snln o blusa,

» Morango do Amazonas'Miss Brasil c segunda do

mundo) doscou ontem às 13
horas, no aoroporto tio Ga*
Ic/lo. Unia pequena miiltld.lo
do «is, cerca do trts conto-

nas, (Mirou quando n . ¦
vnrn nacional surgiu na por-ta do avião. Palmas, asso-

(Conclui na »• pag)
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Non baatidore- da COFAP — Mai» uma vez adiada
a dincuaafio do assunto em plenário •• Conselheiro»

"viram a casaca"

NAU 
mais sorá debatido

na tarda de hoje, polo
plenário da COFAP, o talx>.
lamento dos calçados, Onlem,
liolieomlss/lo responsável
pelo estudo tlossu quoilfto os-t*vo reunida secretamente
eom o eel, Frederico Mlndo-Io, após o que decidiu trnns-ferir pnrn u próxima quinta-- feira a dlscur.sAo do impor-tante itssimto.

LrSmbrá-go que antoontom,
quando o representante do.,Industriais deveria ler ontr;»
gue sou parecer sobro o roícrido tabelamento, o presidenteda COFAP manteve demorada
conferência reservada rom
uma coi.ilssílu do fabricantes
de calcados. _stes expuseram

(Conclui na 2' pag)
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Artlmr Berr.e.tdet

Miss Brasil dtsfita ptla Avenida Rio Branco, sobre um trono dt llortt, saudando os cariocas t scrxhaplaudida por tltt
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NA ARGENTINA A GRIPE FECHA
«MAS, TEATROS E ESCOLAS
Segando cifras oficiais, atacadas duzentas mil pessoas — Não deve ser a «asiática»

____Tn______C* A ______•* -7 ,r_r__ _..* _»-_ _ ..... „". .UENOS AIRES 7 CFPJ•h* — A população argen-
tina se vem sobremaneira
preocupando com a epide-

mia de gripo, que se está c.s
tendendo a todo o pais.O Ministério de Assistên-
ela Social o Saúde Publica

Senador Lourlval Bonita

e o Sub-Secretiiriado da Saú-
de dirigiram mensagens a
todo o pais aconselhando a
população a se conservar

LOURIVAL FONTES SOBRE 0 DISCURSO DE JK:

Se

HTERESSE DO BRASIL REL
B UNIÃO SOVIÉTICA E

. j.. esiMe da República «amar mm *_»_.•. aMM a Mrt p*twmt**r (n-tabUa, terá
prestada aa mmo país a meter a a nwHter Mrvifo

tranqüila- nao rrupondo queesteja a se infiltrar nele o
pesadelo da gripe asiática. Não
obstante, foram tomadas me-
didas enérgicas e imediatas
de prevenção, inclusive a de-
sinfeção de todos os locais
de espetáculos públicos, ro-
comendando-.sL. igualmente
que se evitem aglomerações
o concentrações em sritlos xe-
chados. Na província, a epide-
mia se alastra; 0m Cordoba,
ondo se nota a maior evpan-
sao, foi sugerido até o fe-
charnentiq das escolas atõ que
se possa examinar a exten-
são da epidemia. Imediata-

mente íoi adotada a sug.:.
tão, suspendendo-se as aulas
nas escolas primárias, se-
cundárias e especiais da pro-vinda. Em Mendoza. as sa-
Ias de espetáculos, contei a-
rias. bares e todos os outros
locais de concentração popu-lar estão com as portas Ie-
chadas. O trânsito de vel-
culos diminuiu considerável-
mcn:e. O menino eni outras
províncias.

Segundo cifras oficiais, es-
tão atacadas de gripe umas
2üi> '"'i pessoas.

Em San Juan a situação
é tiua como satisfatória,

SERA HOMENAGEADO
HOJE UM GRANDE PATRIOTA
Em memória de Artur Bernardes, realizar-se-
-ão atos públicos na UNE e na Câmara Muni-
cipal — Promove a Frente Nacionalista Brasi*
leira palestras preparatórias da Grande Coiv

venção Nacional de 15 dc novembro
-TRANSCORRENDO hoje a data do nascimento de mm. ¦ Bernardes, serão levadas a" efeito diversas manifaitacõe'cívicas em evocação da firme atllude por éle assumida*emdefesa do petróleo, partidário que foi da i..e do monopólioestatal, hoje vitoriosa. O llu_tro político mineiro, investido dcmandato do deputado federal, consagrou o último periodo desua vida publica a causa nacionalista, que empolga o p:'is \'a<comissões técnicas e no plenário da Câmara, 

"travou 
sériasbatalhas contra o entreguismo, sustentou a necessidade doIncremento de indústrias básicas fora do controle- dos truste»estrangeiros, pera psrmitir o livre desenvolvimento da eco"nomia nacional. Apoiou com ardor patriótico a obra de VoltsRedonda, exerceu severa vigilância contra a entrega de nosseminério de ferro como aterro á Itabira Iron e outras ponta-:de lança do capital monopolista ianque. Sun?, úliimn;. batolhas.no parlamento o perante a opinião nacional, foram travadasno sentido de que náo cedêssemos ninguém as reservas dèminérios fissus, de que dependa o nr. _ futuro como nação

pacifica, próspera e Indcpsndente. Êsse,, grandes serviços àcausa da pátria permitiram a Artur Bernardes um fim devida marcado pelo carinho e o respeito cie scus concidadãos,mesmo os que seguiam orientação política e Ideológica diíe-rente da sua. E' essa a razüò pmque. na data quMioje co-memoramos, homens de diferentes filiaçOes partidárias sereúnem para honrar, juntos, a mr-mória daquele grande patr'ota. '.Conclui 'va "' pao!

Mmm Cariei irida
Osr. 

David Sebüatian, viuvo , aaplar.-.erae noticiado, o :èttri-
da saudosa _.r:ista Carmom | do museu, ende sêr£o exposto*

m

i

Se 
o sr. JuícaUno Kubitsc^elt

promover o restabeleelméh-
to das relaçOes comorclnls e'dl-
plomAtlca-! com a UniSo Sovlò-
tica e reconhecer o governo da
Republica Popular da China,
terá, em pouco tempo, prestado
o maior e o melhor serviço ao
nosao pais.

Foi esta uma das mala lncisi-
vaa afirmações do senador
Lourlval Fontes durante a en-
trevlsta que ontem nos conce-
deu a propósito do último dis-
curso do presidente da Repobli-
ca, no qual este asinalou a ns-
ccssldade da abertura de novos
mercados.

As palavras do chefe do go-
vêrno, nesse particular, tiveram
ampla repercussão. Resta que
a. excia. não fique apenas nisso.

O poro » t. naçfto «_slg«m que
êle leve í. prática o propósito
anunciado.
UM SINAL DE ESPERANÇA

Disse o sr. Lourlval Fontes ao
iniciar sua palestra com a ra- ,
portagem:

— O presidente Juscellno i
Kublt-chek falou na abertura
de novos mercados. Vejo nisso
um sinal de esperança. NSo «
possível continuarmos a viver
tantallzados por um mercado
único que fixa preços e con-
IrOles, numa manlpulaçSo poli-
tle;..

Estou fazendo referência ao
mercado norte-americano, que
tudo nos compra pnra revender.
Agora mesmo quer deter o pro-
gresso e o desenvolvimento do

(Conclui na 2' pag)
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j Miranda, esteve ontem no Pf.lfi-
cio Laranjeiras a fim de acr-rtar
com a sra. Sarah Lemos Kubí-

l tsciiok medidas referentes :\ pro-
j :<fi_, instalação do Museu <-ar-
j mem Miranda. Conforme Jit foi

todes os pertences daquela ar-
tista, ser£. instalado ao S- an-
dar do Edifício Jlesbla 9 a sua
venda rc destinará Inteiramente
ao Centro de Pesquisas Contr»
o Câncer

o «gordo» morrei;

D!esdc o
nte

Ano Passado

üUt-lâ-

|JO_j-_WOOD, 7 (FP) — Morreu Olivei* Hardy,1 B cido cômico cinematográfico norte-americano.
Oliver Hardy, que se tornara ia.noso ao formar"o gordo e o magro" com Stan Laurel, a 12 de setembr»

do ano passado fora vítima de uma hemorragia cerebral «ficara quase inteiramente paralitico. Seu falecimento oco^reu hoje à tarde na residência de sua sogra, a sra. Monnie
L. Jones.

O sr. Israel Pinheiro, quando fazia « sua exposição, ontem à norte

Violado o Estilo da Construção Nacional
Para Poder Entregar Brasília Aos Ianques

SERÃO PREJUDICADOS COM A "OPERAÇÃO"
) ^Fortes alegações são feitas por populares contra a aplicação', dk "Operação Copacabana". As pessoas que trahalham na Zona
j. Sul e residem na Norte, terão que andar a pé do Castelo à
i Central, ou pagar outra condução. Êstc é o problema do jorna-
,' leiro Luiz Lancedo, que aparece na foto. Na oitava página, pu*1 bllcamos reportagem sflbre o assunto.
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O presidente da NOVACAP confessou, no Clube de Engenharia, que o emprego do concretonas construções foi alterado, para que se pudesse contratar com os americanos a fabrica-çao e a montagem de estruturas metálicas em 14 Ministérios — Cidadão de Brasília nãolera mreito a voto, e o que planejam JK e seus assessores — Para Israel, a nova capital
será um paraíso: não possuirá operários...

J* pód um iüngo rodeio ora.- 
** tòrio, perante um Conselho
Diretor do Clube de Engenha-
riu, atento e protocolar, o sr.
Israel Pinheiro, presidente da
Cia. Urbanizadora da Nova Ca-
.pitai (NOVACAP) na noite de
ontem, confessou que "somente"
as estruturao metálicas dos
prédios de 14 Ministérios serão
fabricadas nos Estados Unidos
— montadas om Brasília pela
empresa americana Reymond
Pille Company.

Para esclarecer o lato, medito
nos anais da construção civil
brasileira, onde todos os gran-
des conjuntos, públicos ou par-
ticulares, como o Quintandlnha
e o Maracanã e até a própria Em

(Conclui na 2' pag)

Kgugggjgy e MgoyAjj m berlé

Inestimável Apoio âs
rogressistâs e Amantes

Saudação dc Walter Ulbricht e resposta do secretário do PCÜS
saltada a importância da amizade soviético-alemâ

BERLIM, 7 (F.P.) — Chegou a Berlim-Oriental uma dele-¦* gação soviética. Nikita Kruschiov foi o primeiro a des-

Forças
ud PdZ

— Res-|
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Oliver Hardy e Stan Laurel, que aparecem (foto) numealegre cena de seu filme "A 
princesa boêmia", foram definitl-vãmente separados pela morte de "Oliver, o "Gordo". Segundo

_ s,a je' _an Laure1, ° "Ma9ro"- estâ com sua saúde fortementeabalada. Desaparece, assim, dc maneira que a todos causa trls-teia, uma dupla cômica que tantos momentos de alegria provocou.

cer do trem especial que trouxe a delegação do aeróclromoem que havia desembarcado, s<?ndo saudado po*' Walter LT1-bricht. primeiro secretário do Partido Socialista. UnificadoDepois de Kruschiov, Anastácio Ivanovitch Mikoyar ifói aco-lindo por Grotewohl. Em seguida, os demais membros dadelegação ioram cumprimentados por representantes doComitê Central, entre os quais Friedrich Ebert, HermannMatern e Karl Schirdewan e representantes do governo, daembaixada soviética, do corpo diplomático, das íô _as ar-madas soviéticas estacionadas na Alemanha Oriental gene-rais do exército popular nacional e por Herbert Warne pre-sidente dos sindicatos operários da Alemanha Oriental' quecompareceu para receber especialmente o seu- colega sovié-tico Gnchme. A delegação soviética seguiu para a Praçada Estação, onde uma companhia do exercito nacional po-pular prestou as homenagens militares. Ao som do hinosoviético o do hino da República Democrática Alemã Krus-chiov c Mikoyari passaram em revista a guarda de honrae em seguida, com os braços cheios do enormes ramalhetesde flores, tomaram lugar na tribuna dc honra;
(Conclui na S' pag)

No VI Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes

1 ' _ÉS.É1Íções k Vários Países, Oo. iia
Per Ioda Parte, na Capital Soviética

Jovens trabalhadores da indústria de couros ein visita à fábrica decalçados «Comuna de Paris» — Camponeses no campo de experiên-cias da Academia Agrícola de Timiriazev ~- Jovens católicos percor-rem o mosteiro Troitsko- Sergueievskaia Lavra e ouvem missa
MOSCOU, í (BIS) - A.:

delegações dos diversos
países, em mais um dia de

OnUm, m stàt do Sindicato àet AtcovW rio*, fal wHnik uia nuolto és dbigttmm staU-
etm a fia de tratar de awuntoi relacionadoi com ¦ Campanha ét Moralizado da Caixa de Apo-
MOtadorla e PensSc. doa Ferroviário* t Emprega doa tm Serviço* Público*. Foram tomada* impor-
tante» deliberações, entre ela* de se realizar uma aucmbléla geral, no próximo dia 19, aa ABI,
dt todos os sindicatos do Distrito Federal cu|o« auodado* Kjau beneficiário* daquela Instituição
de prcvid.ncla. Também ficou resolvido que o* dirigente* sindical* elaborarflo u__ memorial ao
ar. Juicrlit!'. KubltscheV, colocando-o a par da de .organização administrativa ét Caixa. Eatlveram
presentes os representantes dos Sindicatos de Aeroviârlo», Ferroviário*, Energia Elétrica • Pro-
duçío do Gás, Carris, Empresas Telefônicas e, ainda, o sr. Delmir Vilela, presidente do Sindicato
Hidroelétrico dc Belo Horirontc. Na foto, um as pecto da reunião.

Comeram Pelo "Crediário"
e Sumiram, Junto Com o Fiador...
&^Ílh?d^Ví^ÍSt^internacionais aPliC0U oriSinal golpe naCantina do Curió — «Espetaram» Cr$ 12.000,00 no Hotel Rex,

também
IUO CARTÓRIO da ita. £*-¦" legada, prosseguiu on-lem o processo que há seismeses ali íoi instaurado con-tf» ws indivíduos KmiUn Car-

ios Pozzi, Pablo Agulrre,
Adolfo Conter, Therezinha
Ramos Sá e Ilza Ferreira,
acusados como autores do es-telipnato que íei v.Um« o _,

Jos* Melloli, proprietário do
restaurante "Cantina do
Curió", localizado na sobre--loja do Edifício Odeon.

(iGanclui na 8* ung)

festival, celebram entrevis-
tas, assistem a concertos e
_na_ c-.nções podem ser ou-
vidas por todo a capital so-
viética

Na fábrica de calçados «Co-
muna de Paris> celebrou-se
uma dessas entrevistas. O
ela compareceram jovenstrabalhadores em couros de
vários países, argentinos,
uruguaios, suecos, búlgaros
e de outras nações.

Soviéticos e visitantes tro-oaram idéias sobre o seu
gênero de trabalho, sobresuas condições de existêiv
da. Os brasileiros, argenti-
nos, uruguaios e Venezuela-
nos mantiveram animada pa-lestra, através de interpre-
tes, com os colegas soviéU-«« de _ _oftss_e.

Há muitos delegados cam-
ponêses em diversas dele-
gações. Estes visitaram e
campo de experiências <ía
Academia Agrícola de Ti-
miriazev. em Moscou. Vi-
ram muita novidade no tos--
reno das experiências a-èxí-
cotas-

ENTREVISTA
DE CATÓLICOS

MOSCOU, 7 (BIS) - _«.
vens cristãos da Inglaterra.
Itália. Espanha e de outros
paises visitaram o mosteiro
de Troitsko-Sergue.evskana
Lavra, nas proximidades «3
Moscou, em Zagorosk. <'.•i.sitan1(... percorreram

Um jovem italiano disse
lUanutu: ¦ ¦! ,_,,

fe ,.1/iii, IlhkilUltlilil.Llihl íiiihhiiUUili.
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Comeram Pelo «Crediário» e...
(Conclusão dn l" pag,)

O CRÉDITO
Nos ultimou dlus do f,*ve-

rcini (10180 ano, com a ir.»
rnnUa d,* umn carta mmlnn
dn pelo vlfiarlitn RoniUdo
J-itmiin, que se tll_la dono doumn orsanlinçAo do vondiu
jiastmr.-im a (a/cr sumi i',*f,*|.
çfies «ll.irlas nn referido roktnurnnto, ns mollnntoi rn*
bio ARitlrre, Adolfo Conlor,
Tlierezlnlia llitmoR dn SA,
Iljtn Pírrolra o Emílio Cnrlm.
Poz7.l. Com o original crotlIA
rio, n ntinilrlllia clie-rca n do*
ver um Intnl do sr-ls mil cru*
zelros. .Indo ii(|tií*lp mos, o
proprlelArlo dn Cnnllnn, co-
mo hAblto comercial, oxüi.
dlu n fatura paia o pngnrnon*
to dns dosposai, qu*. lol reco
bida pela "ornaiiizaçiVi". O"gerente*" Emílio Vom ontíio
emitiu um choquo cm nomo
da "firma", para ser doecon-
tado no Bnnco noa Vista,
mas em talão do 13a.ico do
Comércio.

SEM FUNDOS
' Ao apresentai o cheque nn*
quela cana bancária, recebeu
o sr. José Mellovl, entretan-
to a resposta do que tal clic-
quo não poasula fundou. Le-
vando o ciso no conhi.cin.oii*
to da policia, íoi .iberin o In*
quóritn e as nvttnrldados tin
Delegacia lo Üimiios c Kíilsl*¦"lcnçóes en liaram em tlill-
génein, nara prender o este-
ílonatúrio.

A "OROANIZAÇAO" sumiu
Quando ti|uolu oonoclnil/n-

da procurou n encntórlo da"cmprôsn" a,'w 8- oncobrla
«ob o nomo do Ornnmil lOr*
BiinlznçAo lo Crôdlto Naclo.
nnl). com •s-rltnrlr» na rim
México, n' 3,10» nndnr, nada
pneontrou. Os vlnnrlt-tn*- ro-
tlrnrnm tudo, durnnto a
noite.

OUTRA VITIMA
PoInR decInrnçOPs do sr. José

Molloll, npurn-HP também quo
os pstpllonntôrlos tôm, no Ho*
tol Ilox, umn divida d. cerca
do dozo mil cruzeiros. Esta In*
formação iol fornecida ao pro
prlolArlo da Cantina, por um
funcionário do citado hotel,
quando nll fazia sua refeição,
no encontrar o vigarista Pablo
Agulrro no "Curió".

O RESPONSÁVEL
A carta quo iol nprosontnda

no sr. José Molloll, pnrn o os
trnnho crediário dns rcfolçOcs
fornecidas nos meliantes, Unha
a assinatura tio chefe da "Oí
gnnlznçflo, Ronaldo Lctman
Walsmnn. Segundo a policia,
tudo Indica quo so tratn d'
umn quadrilha do estolIonnt.V
rios, que agem Internacional
monte, pois os scus membros,
exceto as moças, são dp pro
ccdéncia estrangeira. O titular
da Delegncln do Mélcr, ontlc
iol instaurado o processo, ain
da esta scmnnn pretende np:t
rar, através da Dcl.gacla dc
Estrangeiros, se tais elemen-
tos,, possuem entrada o por-
nianôncla legal no Brasil.

Canções, (le Vários Países, Ouvidas.

Audiência Hoje dos Operários
Em Moinhos no Tribunal Regional

Esperada uma solução — Concentração dos trabalhadores — Apoio ao general Lott
Hoje, As 10 liu-os, no Tri-

bunal Regional do Trabalho.
ImvorA uma nudIAiicIn do con*
(«IlInçAo. no dissídio oxoflclo,
nm quo silo artes os patrões
o os trabalhadores om mol*
nhos quo reivindicam aumen*
to «lo salários. Os oponirlos
estão pior onndo um aumento
do CO por conto com um ml*
nlmo do 2 mil cruzeiros. Co*
mo os empregadores recusa*
vum ntcndô-lo.1, nn assembléia
realizada, dia 2 último, os
trabalhadores resolveram dnr
uma prazo ató dia 11. para ns
patrões conceder o aumento,
caso contrário cn.rnrlain om
greve.

DISSÍDIO
Na eminência dc uma pnra-

llzaçAo, naquele Importante
setor profissional a Procura-
doria Regional da Justiça do
Trabalho resolveu Instaurar

dissídio cxoflcio « hoje. lia. ximo dia 11. o associado lio-
vera a primeira audiência do sAlvo dos Santos pediu a re*
conciliação. tlflcaçüo de sua propôs a fui-

ta, nn as-iomblóla anterior,Ontem, para tomar conheci,
monto «lc*. n audiência, na
trabalhadores realizaram uma
grando assembléia no scu Sin-
dicato. Fol na ocaslQo relte-
rado todo apoio «• diretoria ¦
à ComissAo do Salários. O as-
sociado Nivaldo dc Oliveira
propôs o foi aprovado quo os
onorArlos, tanto os da turma
das G, como das 14 horas com.
parecessem hoje, ao TRT, a
Avenida Almirante Barroso,
51, pnra assistirem A audiência.
A tardo haverá arando assem-
Idéia no Sindicato.

PREPARATIVOS
Ainda com vistas h prcpa<

rat-flò dos trabalhadores, pa.
rn a eventualidade de uma
gi-ivc a ser decidida, no pró-

para qup fosso organizado tun
comitê do grevo. Ao invés dis-
to, propôs quo fossem orgam-
zados diversos comitês do es-
clarcclmontos, que duvorno
percorrer os locais do trana-
lho orlontando nos ¦trabalha-
dores.
APOIO AO GENERAL LOTT

Antes do encerrar os traba-

lhos da assembléia du ontem,
foi lido o nprovndo o envio
do um telegrama congratu-
lando-se com o General Tel*
xcira Lott. por suas últlmns
declarações publicas, Com os-
ta manifestação os trabalha-
dores em moinhos, massas e
biscoitos reiteraram seu apôlo
no general Lo't, por suas pa-
trlôllcnR declnra-iõps cm favor
dos trabalhadores o dos Inte-
rftsses nacionais,

Inestimável Apoio às Forças...
(Conclusão da *• pag.) Comitê Central, o prcsldlum

do -Soviet Supremo o todo o
FALA ULBRICHT , j,ovo sovlóllc*-. nos encarregn-

BEI.-TM, 1 (F. > Acolhendo -am de trazer ao povo nle>
or, líderes soviéticos, nqul cha- mAo Inteiro uma saudação

(Conclusão tlu 1* vag.>
«N6*-, Italianos, vlímos aqui
p.ir.i conhecer lambem a
vida relhlo. a dn União Bo-
viética, para conhecer nos-
snn amigos. Em nn-io pais
circulam mullfu fábulas a
respeito da vida religiosa
na URSS. Per i.-so qu-rc-
mos t..*r uma id 'In e.\;.la a

re-pcito disse problema. Já |
falamos com padres, fra- .
des, simplcg crentes o tam* '
bém com o metropnllta NI-
colai o todos nos disseram ,
que nn Unliio Soviética exis-
te absoluta liberdade de cul*
to, nilo apenas para ti reli-
giAo ortodoxa, como para
todas p- demais rellgiõcs.>

Provas Elcimnatórias
do Concurso dc Piano

Apresentar-se-ão Hoje, no Teatro Municipal,
Pianistas dc Diversas nacionalidades

MMIMO /_pJàildSdã Teresinha.
(ConclusCio da /• pag./

vlos, gritos, e c. enquanto
i:in;, banda ila música, cm
tiniíormo di; í:a1h,. íi;aeava
sulcnissinio dtibrado.

*AFA..!A-.A.\li UM
Quando a graciosa repre-

sentante hrastie-ra lá estava
¦'.-cun os pés na terio carioca
e coJneçavn distribuir auto-
g.aJios. po -.: i.:i.a íológra-
íos e responder a jornaüs-
la.-. uma v,j/. se elevou na al-
gazarra, com uma ontoná--ã0 desasparaaa:

<Roubaram a mlniin car-
teira!»

Por alguns Instantes as
fttençOes sc desviaram da Tc-
rezinha Morahf-o, para um
cidadão de noma Alfredo
Blum. Ê-"íe de mãos na ca-
b e ç a, alucinado, clamava
contra o ladão rue se apro
«/ei ara do aperto; para sur-
rumar-lho seis mil «pratas»,
cor.i íod',.-; . 05 si i'S do-
cumentos, «dè quebra»...
FORMADO O CORTEJO

Ao lesado não sobrou soli-

ro alegórico da PD!**, certa-
mente lcUo As pressas- O car-
ro nem ao niínos apresentava
conforto e a segurança para
Terezlnha ficar a vontade c
fazer os ac:nos de mAo o ian-
gar os tradicional- beijos á
multidão que a ovacionou du-
rente o percurso pela as'eniüa
Uin Branco, Flamengo, Bota- j niòr ínriii,n*i
íogo, ete. até sua residência,
ho Leme.

_ desnecessário dizer que
houve «embannnamento» no
trún.iito. Mas vitima, mesmo,
nó uma: o tal da cartslra,

DECLARAÇÕES
A IMPRENSA

Ainda no Galeão ou já na
sua residência, a Morango 00
Amazonas recebeu dezena.- de
jornalistas, a todos aUndendo
atenciosamente, À reporta--
fiem do IMPRENSA POPU-
LAR declarou que apesar dos
conselhos que recebeu, não
quiz reclamar o desclassifica-
ção de miss Peru (iü ilibar,
sem ter ainda 18 anos) pata
não se tornar antipática e não

dariòdada por muito tempo. 1 provocar um «caso», princinal-
Lo^o elo c. tava abandonado

;-,ou, melhor, entregue aos cul-
, dados da p.ilicia. enquanto

a multidão comprlmia-ss, to-
do mundo disputando me-
lhor local nara admirar a
beldade amazonense,
Terezlnha Morango more-

¦eeu honras oficiais, quo foram
prestadas nor destacamento
de Aeronáutica, Nn trajeto pn-

mente om se tratando do uma
sul-americana.

Desmentiu os rumores de
que teria tido um namorado
em São Francisco da Caüfór-
nia e, «pós dizer que se en-
contra satisfeita por voltar ao
Urasil e orgulhosa de ter ele-
vado o bom nomo da mulher
brasileira no estrangeiro, de-
clarou que viajará pnra Ma-

ra a cidnfde, o carro aberto da ; naus no próximo dia 17 e de
Morango do Amazonas foi pre- • verá voltar aos Estados Uni-

por batedores " "" ''cedido por batedores da PE.
enquanto algumas dez.snas de

/áutoorióvaV» particulares for-
mnvain o festivo cortejo.

Assim foi alô ¦> Praça Mauft.
onde n senhorita Morango foi
transferida pnra o horrível car-

dos em futuro breve.
Terezlnha Morango foi re-

cebida pela miss Distrito Fe-
deral de 1957, e não foram
vistas autoridadss, e,:tas de
luto oficial pola morte de Wa-
shingíon Luiz,

Scrfm realizada! hoje, íi» 17 ho-riu-, o nos uliis 11 o Í2, ds 31 lio-ras, as provas ollmlnutòrlaa n quetèm Ue .-,-' nubmoter os emidlilutos,
n&o laureados om concursos inter-
naclonali, Inscritas no 1 Concursoinl.innelonul ile 1'luiio f|Ue ora se
realiza.

A iiprc-cnlaciii) dos eanilltlaloH
obedecerá á ordsm nlfnbóllea,Aprcsenlur-sc-fio as 17 lioras ile
hoje, nn Teatro Municipal, plnnls-ltns ile diferentes nnclonalltladcsi |Alexandre Dõdak (1'oliMilu), Ana
Maria Gonzalez c-,y (Arpontlna),Artur Moreira Uma (Brasil), Azlmi.-wis (índia), Dulccmar l.afallloSilva (Brasil), Evelina Altoln (Ar-qonllnn), Ezcnulol Morulrn Junior(Gr.i-.II).

rnonuAiiA DAS 1'ROVAS
D!» n «lo A-.i..-.,., í..| 17 llorns
Ti,ilos os trechos «lua scrfio exe-

ru'nile,-> silo il" Chnpln.
1) — Ale-.nnil— Il-,!:ilf < f.il.1 nl:i>Estudo op. "—i n» l": Noturnonp, «-7 n» "; Polonnlse f,p ''-l.
2) — Anu Bltiria Ootualcs (Jn.v

(Artcntlna) — Estudo op. 20 n*
3; Noturno op. 15 II» 2 Poli 1 nnl-
se op. -il.

.1) — A-'linr Miirel-n r.lmn .In-
Estudo nn. 10 n"

op. 53.
'nriio op. '13 n« 1 Polonnlse 71

•I) — A-lm I-»l« (índia) — Ei*Itnlo on. 28 n» ti Noturno op. 33l-olonaiso op. 53.
.1) — Diilr-innr Lafnlllc silva. Ilrasli) — Estuilo op. 10 n*> 8:Noturno op. 27 n> 2 Polonatse —

Fantasia.
0) — ..llxnlictli Floera CArg-n*

tina) — Estllilo op. 25 n« 12; No-turno op. 27 n» 1 Polonnlse op.•II.
7) — Hvclinn Allnln t Arcenllnn)Eitinl.i op. Kl n' S; Xoturno op

72 n" 1 Polonnlse np. II.
8) — Kvllni—e .""Inttn Snr-.l(Ar-reníiiin) — Estudo on. 25 n»

li Noturno on. 9 n« 2 Polonnlse
np. 44. |

0) — K'e,",l,.| Moreira JiiiPnr
(l".-n«ll) — Eitmlo on. 10 n' No-
turno op. 32 n» 1 Polonnlse op.
41.

PllEÇOS DAS T.OCAT.IDAIIES
Os lnnressos para estos provns

serro vendidos avulsos, na bllh--
teria rtn Teatro Municipal. Pre-
cosi Frlsns e Cnmarntes — CrS ..
non.nn — Poltronas e Bnlefies N'n-
Ine- (fllns A e B) — CrS 170.00

Bnlcncs N'obrcs (outras fllns)
CrS 1r.0.nn — Bnlefies SImnies
CrS l-n.nn _ Onlerlns — Cri

¦ ,0.01 — Estutlnntes — Cr$ 45,00
(galerias).

Biiiloa hoje, Walter Ulbrlelit, prl-
molro Bccrctíli-lo do Partldo So-
clnllstn Unlflcnilo tl.-i neptlbllca
Democrática AlemK, sainlou-o*
"em nomo do Partido do ITnldndo
Socialista, em nomo do Kovêrno.
«Ja clame onorílrln nlemíl e em
nome de todas as forças pátria-
Itens do novo alcmllo nuo com-
batem em beneficio da pau o da
unldida".

Prosseguiu Ulbrlcht: "A vossa
visita constitui, nara t.-idan as

Revisão do Salário-Mínimo
Aumento Geral de Salários

Baixa dos Preços dos Gêneros Essenciais
aos Níveis de Janeiro — Kevogação do de-

creio 9.070 — Resolução do Conselho da CNTI
O Conselho Consultivo Re-

gional da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores na In-
dustria, em sua reunião soma-
ml de òntam. resolveu as pro-
postas apresentadas na reu-
nião anterior em três relvln*
dicações principais e urgentes,
que devem unificar a ação dc
todas as entidades sindicais c
que são as seRtiint:s: medidas
efetivas do governo para con
tenção da elevação do custo da

vida e baixa dos preços dos
gêneros e utilidades essenciais
aos nivois de janeiro último;
revisão dos atuais salários mi-
nimos e paralela elevação ge-
ral dos salários; finalmente,
revogação pura e simples do
decreto antigrevp. 9.070.

Essa resolução deve ser sub-
metida a diretoria da CNTI.
cuja opinião merecerá estudo
ia próxima reunião do Conse-
lho.

(Arcaa pro-rressistas •
da paz no selo do nosso povo, um
auxílio • um nnOlo Inestimáveis
na lula contra o Imncrlallsiiin o
contra o mtlltnrlsmo nTressivim
que, na Alemanha Ocltleniui,
omeacnm os novos".

Afirmou em Fctrulfla o pi-iniet-
rn secretario do Partldo Rncia-
lista Unificado! Sereis testem**-
nhns do que os cldndSos da n,m-
sa República, unidos na Fronio
Nacional c sob a dlreclto úo seu
naiUiln marxlsta-lenlnlsta. ra-
zem tudo pnrn fortalecer a Ho-
pública Democrática Atomtl, ba-
luarto da pnz nn Knropn, e pnm
cumprir as Brandes tarefas que
nns lninBe a edlflcncUo pnclflea
ile uma vida feliz"

"Jlbrlc.it recordou o auxnio na-
dn pela t'nlílo Snvlfitlca a Alemn-
nha depois do 1018, a sua opo-
slçílo ro ** vergonhoso Tratado iie
Versalhes", n assinatura dn Tra-
tndo do Rappalo e o fato de a
llniilo Soviética ter contrabatan-
•.ado, em Tnlta. os pianos tias
potCncIns Impcrlnllstps para o
desmembramento da Alemanha: A
Unlâo Soviética, acentuou Ulbrl-
cht. cumpriu ss suas obrlKacOes
e para o povo alemüo, que luta a
r.ivor de uma outra política na
Alemanha Ociilentnl, a vossa vi-
elta. neste momento decisivo,
apresenta considerável tmpnrlfm-
cia.

FALA KRUSCHIOV
BERLIM. 7 (FP) - -tEsta*

mos profundamente comovi-
dos com vosso cordial iculhl-

i mento», declarou N i k ita
Kruschiov respondendo á alo-
cução de boas-vindas pronun-
ciada por Walter Ulbricnt. O
primeiro secre'árlo do Parti-
dn Comunista da União So-
viiHlca leu o seu discurso nue
foi imediatamente traduzido,
frase por frase, em alemão.

amistosa. Sabemos que vle-
mos ver amigos, nossos com-
panheiros nu luta pela paz.

1 Queremos consolidar as re-
laçócs amistosas entre os
nossos países. Conhecendo os
sentimentos cordlab da popu*
lação dá República Denocra-
tica Aluemã pelo povo sovlótl

| co. um amlen tini na luta pe-
{ la paz e pela liberdade».
I O primeiro secretário do

omantci»'Partido Comunista da União

Vão Ser Pesquisadas Jazidas
s do Estado da Bahia

Importantes trabalhos de prospecção e sondagem relacionados com
ocorrências de cobre, chumbo, ferro, manganês e outros minerais —
Colaborará, com o Departamento Nacional da Produção Mineral a Co-

missão de Energia Nuclear — A execução dos planos
O cródito de dez milhões do tre outros os estudos relativos de grando renda à economia do

cruzeiros recentemente abarto, ao cobre no Município de Ca
pelo presidento da República raíba, ao chumbo em Boquira
para o Ministério da Agricül- e em Bom Jesus da Lapa e
tura e destinado ao estudo geo- aos minérios de ferro e man-
lógico, sondagens e prospecção | ganes disseminados em várias
de jazidas minerais no Estado 1 localidades, dando especial aten-
da Bahia tem sua aplicação ção à sua viabilidade para me-
prevista no orçamento do De-1 talurgia com utilização da ener-
partàrticntò Nacional da Produ- j gia de Paulo Afonso
ção Mineral - declarou à re- \ C00PERAÇÃO DA COMIS-portagem o diretor geral desse | crfi*-.íórgão, sr.
Oliveira.

Avelino Inácio de ! SA0 DE ENERGIA NUCLEAR

AS REGIÕES A SEREM
PESQUISADAS

Interrogado sobre quais as
regiões baianas a serem pesqui-
sadas disse o entrevistado:

— Os estudos geológicos e
prospecções por meio de son-
dagens das jazidas minerais de
grande importância abrangerão í:^ "«"i.?™""
ss regiões circunvizinhas às 1' ral Dalano-
Jazidas onde eventualmente po-
derão ser anotadas novas ocor-
rôncias com possibilidade eco-
nômica. No tocante a esses
bens minerais destacam-se en-

Serão intensificadas — disse
mais o diretor do D. N. P. M.— as prospecções em coopera-
ção com a Comissão de Energia
Nuclear, quando os trabalhos
estiverem sendo destinados à
pesquisa de urânio nos conglo-
merados auriferos da Serra de
Jacobina, asim como relativa-
mente ao tório e a metais ra-
ros das areias monaziticas do

Aproveitamento do Pessoal da
Verba 3 como Extramimerários

Projeto Apresentado Pe'o Deputado Federal
Aurélio Viana

O sr. Aurélio Viana apresen- Art. 1' — Serão aproveitados
tou ontem na Câmara o se- como extranumerários mensa-
ginnto projeto da lei: listas os atuais servidoras da

O Congresso Nacional de- União que vêm percebendo ven-
creta: cimentos ou remuneração pela

Verba 3.
Parágrafo único Ficará res-

peitados todos, os direitos e
vantagens dos beneficiados pe-
la presente lei.

Art. 2» — E' vedada, a partu
da vigência Ja presente lei,
quaisquer admissões de servi-
dores pela Verba 8.

Art. 3» — As despesas resul-
tantes da transformação pre-
vista no artigo i" continuarão
a ser atendidas pelas atuais
dotações até que seja feita a
respectiva transferência no Oi-
çamento.

Art. 4» — Dentro de 60 (ses-
senta) dias, a partir da vi-

1 gência desta lei, serão obriga-
tòriamente apostilados os lüu-
los dos servidores beneficiados
e expedidos titulos de nome;.-
ção aos que não os póssul.-pm.

Art. 5» — Dnntro de 30 dias,
a contar da publicação da pre-
sente lei, o Poder Executivo
regulará o processo de trans-
formação previsto nesta lei.

Art. 6' — Esta lei entrará
om vigor na data da sua pu-
blicação, revogadas as düpo-
sições em contrário."

SUSPENSOS
OS EMPRÉSTIMOS

Ü0B5ÜÁRÍ0S
© diretor do Montepio dos Em-

pregados Municipais baixou por-
tarla suspendendo, até ülterlor
deliberacio, as lnaórlçOés para oi
«mpréstlmoi Imobiliário*, «noua-
•irados no plano B,

OUTROS RECURSOS
MINERAIS

Estado, que dispõe assim da
possibilidade de instalação de
fábricas de cimento.

A EXECUÇÃO DOS PLANOS

Perguntado sobre quais as
medidas necessárias para a
execução dos planos, respondeu
o diretor do D. N. P. M.:

Tão logo sejam registrados
os contratos e o convênio no
Tribunal de Contas, serão ini-
ciados os primeiros trabalhos,
a partir da aquisição do ma-|
terial permanente e de consu-,
mo indispensáveis a tais ser-,
viços, como sejam, as .ondas el
respectivos equipamentos ac-i
cessórlos, jipes e material de,
aplicação pelos engenheiros. |
Parte da verba será destinada
ao pagamento dos geólogos, I
geoqulmicos, engenheiros de jminas e pessoal auxiliar.

Finalmente, informou o sr.
Avelino de Oliveira já ter desig-
nado o engenheiro Onofre Pe

Soviètic-, salientou, em segui
da. a importância da imiza-
de gcrmano-Roviétlca e apro*
vou o esforço piícifico dos tra-
halhndores da República De-
mocrátlcn. Alemã e sua liitn
tenaz contra o militarismo
renascente na Alemanha Otl-
dental. Nossa luta, disse
ilo, a União Soviética e os
homens amantes da paz es-
tão do vosso lado. Depois aíir-
mou: «tO governo soviético
tudo fêz para estabelecer re-
lações amistosas entre os po-
vos soviéticos e o povo ale-
mão. Infelizmente, essa poli-
tica de amizade e de compre-
ensãn múua não encontra
íipòio nos círculos dominan-
tes da República Federal. Es-
tes agem em oposição aos in-
terisses nacionais do povo
alemão. Espalham a semente
envenenada do ódio e da des-
confiança contra a União So-
viética. Uma tal ailtude ,-m
por conseqüência um j-rande
perigo, não só para os nosros
povos mas também para a
causa da paz no mundo intei-
ro».

Kruschiov recordou que as
relações entro todos os países
do campo socialls.a repousa-
vam foriememente nos prin-
clpios da igualdade dos direi-
los e da não intervenção. Sô-
bre esses principios Inabalá-
veis é que também repousam,-!!=<•„. êi„. as relações entre a
Unia0 Soviética e a Repúbli-
ca Democrática Alemã.

E concluiu exclamando:
«Viva a República Demnnr.í-
tica Alemã' Viva o Paítldo
Socialista Unificado! Viva a
Fren'e Nacional! Viva a ami-

Kruschiov prosseguiu: «O zade germano-soviética!».

Do Interesse do Brasil Relações...

-•.,_.-_,».. . _ui . reira Chaves para representar1Informou também o sr. Ave-. 0 Departamento na execução
do Importante plano.lino de Oliveira que outros mi

nerals — como a apatita, mui-
i encontrada no Município de

Camtsão; a brita, que existe
no Município de Camamú; a
magneslta da Serra das Éguas
a a cromita do rico munici-
pio de Campo Formoso — me-
recerão atualização de estudos,
sem esquecer as grandes re-
servas de calcário e gêsso en-
contradas no território baiano
e que serão, por certo, fonte

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

D^ TÜ0R4ÍA í

;CO-NHEtlM^N|pJCr
!*;.¦'¦"%.'. 

' 
"'!.,:-\

^wííí «.I)e^..-v-Ío-eò_ál'

(Conclusão da t' pag.)
Brasil. Uma nação, para pro-
Brcdlr, precisa do petróleo. Está
no momento como um quisto n,«
Bolívia, Impedindo o cumpri-
mento do tratado com o liarsil.
Acha-se no Rio o sr. Ilolland,
cx-assistente do Departamento
de Estado para os assuntos la-
tmo-amorlcnnos. Foi êle, com
Ktuis agentes, que formulou o
• •'fifllKo do Petróleo da Bolívia.
l"ol êle quem deu ao governo
ua Bolívia, gratuitamente, mais
de 40 milhões de dólares. Se o
acordo com a Bolívia nilo che-
itnr a resultado, terá sido êle o
responsável oculto.

RECONHECER A CHINA
POPULAR

O Ilustre parlamentar aeen-
tua, a seguir;

— Não concebemos utê aqui ~
nossa quebra de relações com ,»
Clilnii, Rússia e leste europeu.
As relações diplomíltioaa e «no-
merciais nüo implicam em snn-
'inti.i com reirime ou forma uo
governo,

A China tem um território,
uma população e um só govér-
no. São as condições internado-
nais pura ser reconhecida For-
mosa é apenas uma base militar
dos Estados Unidos e nada mais
além da segurança do Pacifico

Mas vamos ao ponto de vista
prático. A China ,1á foi recnnhe-
cida pela maioria dos países. O
embargo americano Já é hoie
inexistente. A Inglaterra capi-
taneou o movimento comerei., 1
com a China. Todos 03 países

estilo acompanhando o seu
exemplo. Além do mais, a China
a atualmente detentora de um
plano de reconstrução, fi fácil
verificar quanto em vantagem
representaria para nós uma tro-
ca de utilidades.

Na Colônia, dependíamos de
Lisboa liara vender. Agora, mais
du cem anos depois, estamos do-
pendendo dos Estados Unidos,
via Ainsteruam.

O REATAMENTO íl DO
NOSSO INTERESSE

— Com a URSS — prós-
seuuiti nosso entrevistado —
rompemos relações sem neiiliuni
motivo plausível.

Precisamos restabelecei ., in-
torciunSio com todo esto mun-
,io a ,iue fechamos as pe-rtàs.
•Vão ô restabelecer somente st*-
gendo o exemplo du minoria
das nações. E restabelecer por-
¦ iuü é rio nosso interesse. Xiio
. ., s c, nr.n ,ar ;, ser denia-
-indo mlopus. Náo temos uma
inüüpy.HiéncIa cuonOmlcn pí*.ra
nos ausentar fie metade do mun-
do, ou melhor alto, de mais de
uin bilhão.oe clientes o cem-
snniidores

O MAIOR E O MELHOR
fiEllVXÇÜ AO BRASIL

10 concluiu u senador Louri-
vai Fontesi

—- l'or es-sa? r.v„oe.:, recebi
con, esperança e otimismo as
declarações do presidente Kubl-
tsclielt. Se confirmá-las, em
pouco tempo terá prestado uo
Brasil o maior o o melhor ser-
viço.

Violado o Estilo da Construção..,
, Concluído rfti r mu.i

toilx-itr» Amirloinái foram cim*.-
truldoi i>»r firmai nnolsnali, o
dlrlH-nte da NÜVAOAP levo»
eiiu.,«„.,.l>, una 30 minuto', «a.
puriimunte, Apo» twlni "» enii»
vi,ii..i,.« — reiArloo», entreiio*.
tutu,» oom uma Intrag&o d" «ir*
rlnf.it cum ano pretendia onn«
qtiimnr eenão • ilmimiiu i**i,*
menus s neutralidade d»s llilo-
ren ila entidade inAxIinu da ••»•
iieiiliiiilii brasllolra, o sr. Israel
Pinheiro tol forcado « nova eon-
(luAoi—. A uelnii hidroelétrica, dinse,
que "ornocerr. H mil IIP piit.1«
nuvii capital, lambem sei*í in*
túnriiimento construída poins
americanos, Rie* não iicellurnm
(nrnocer nômeute ue estruturas
meixileae.

OuiriiH revolaçfloi do presi-
«lento dn NOVACAP, 1111 noltn
d» onlom, na eiila dn Coiwelliu
Diretor dn Cliibo de BnBoniia*
ria: o pnKitnmnlo dns ostru*
tunis melAllcas, num 10I111 ne
10 mllhfles de tlOluree, fol fl*
nnnclnilo polor-xlmtmnli; o pra-
tn Ue fabricação • eiineu-n ilu
material, pesando 20 mil tnin.-
Infles, «crfl de neto meses a 12

me*es: a montagem rtoverfl bslnr
concluída, em Prasllladontrode

sete meses da eua chocada no
Brasil

CONTKA A MARINHA
MERCANTE NAC10.NAJ,

Como um dos eonielliolroe
poi-guntnsfe ao sr. Israel PI-
nheiro como seria feito o trnnu-
porlc dessa tonelngom paru o
nosso pais • quem garantiria
o «eu desembarque no praso
marcado, o presldonte da
NOVACAP respondeu pronta-
mente:

— A própria Raymontl Plllo.
Altds, devemos flar Braças a
Dous do que as estruturns nfto
venham cm navios do Lóide. Al
demoraria mais.

A cabotagem, o frete m.ultl-
mo, cumo se vê, cm ilotrlmeiito
da marinha mercante nacional,
serft reallzudo por firmas nme-
rlcanas. Mas o transporte, do
porto do desembarque (siantii!.)
atA Brasília ht" feito pur eon-
In da NOVACAP. Isto ê, a par-
to do Icáo flcarft com os lan-
quos e o ônus do transporte
terrestre caborft A Cia, Urbanl-
zadoi-u aa Nova Capital. Um
grande negócio...

VIUI-1UA A TRADIÇÃO
Causou espécie, no pu.u.iio. a

contlssUo feuu pelo hunjem uu cun-
fiança do sr. Juscelino Kubusciick
na NOVACAP Ue que u arquiteto
Oscar Nlcmuyer prununcluu-se con-
iru o emprego Ue cslruiurus mo-
túllcus nus construções dos edifi-cius públicos Uc lirasiliu, pitlerindoo uso Uo concreto. Aliás, cuiifurnie
apuramos entre os engenheiros pre-sentes, a tradição Uu construção
civil nacional é a do concreto mes-mo. Saliente-se, ainUu, quc puraaumentar o «mistério» dessu pre-íerêneta pela estrutura metálica, osr. Israel Pinheiro afirmou que a
diferença, a favor do emprego doconcreto, era Ue 20% cm relação
ao uso do aco. com descarrega-
mento no Rio. «Mas, cm Brusl-
Ha, haveria Igualdade de condiçõesenlre os preços Ue um e Uo ou-
tro». Como, ninguém conseguiu
descobrir sozinho nem tampouco o
orador explicou.

Os enchimentos dos Ministérios,
todavia, serão realizados por fir-
mas brasileiras, mediante concor-
rénrla pública — noticia original,
pois a informação procedente dns
Estados Unidos é a de que os
edifícios seriam integralmente
construídos pela Raymond Pllle
Co..

Quanto fts demais obras públt-cas, cnmn água e esgotos, rodovla3,
o Hotel, o Palácio do Governo e
o campo de aviação, disse o sr.
Israel Pinheiro que as mesmas ti-
nhnm sjdo contratadas administra-
tlvamente com firmas nacionais,
entre ns quais citou o Escritório
Saturnino tle Brito e Pacheco, For-
nandes, Dantas & Cia. Entre ns
obras realizadas pelas empresas
brasileiras, que foram «seleciona-
dns mediante um critério de tra-
dlçáo. Entre essas figuram obras
de vulto, como a estrada de rira-
slanonolls, com 120 quilômetros
pavimentados, o que comprova a
elevada e reconhecida capacidade
dos construtores hrnsllelros.
STIOESTAO nB MACEDO SOARES

Segundo declarou, nlndn. o dele-
gado de JK nn NOVACAP, ns cs-
tnitiirns m"*ft!lcns não foram ad-
ouirldns á Cia. Slderíirídcn Naclo-
nal porque a mesma, parn nrodu-l-
ii-:, fviri nu*» plíernr tftdn n •*"•«
Unha de produção. O general Mn-
cedo Soares, presidente rie Volta

iWlMMlu - ÜUlittreittuu 11 , , ,„i„i
• ¦ f> quiiil tflift 1 .... ' ..,,, h -)(

11 iiiiiv^ii.ciiim Um im,i>,iii&,l,t. i|n.
|>i,,.,.., 1 n.iiuii,

li|»,. . •., * 11 lllM .
"« < Ul. 11

II piUlMMIII' ilMUIHil Itllipilu, y^«ililvliu d» l riihlilslilu iln |.'íi«u|.
iiii.i» ile iiiquilviibii, iiuiuiiiB » \\,
Mcliii »e ili-,i, .nl.il «.abiiiiiui rt «iu»
iu iiin«iliiv*ii,,o , iiImi,.le,«in ,, pia,eiilvlili* (IU NUVACAP, ..,,, fiinlr
II,IM >v'IH <illHI „,l„» 'l,A,'(,-, D». i,n.liirim», leve iM,,a'Miiii,i„.iy «i» nm»,,,,. ,i,,i ,. kU.» (I.ÍMpiUVU.flu, i„
1,'rllli'ii nu .itfhtiiilu, ,1 intliliineii i|t
iiiiltiil pnr» 11 mtíiiiir _ «JoIAi,•M-,.", ...|,'i"ii* iniilin qu,, nft„
VIU lllullVii ll.illllllil, ilu |i|||t,||| v,u,IlAinleil. •>,„ll,l. 11.11111< :. 1111 ,,,1111 .
qu 1 ibvuue ii.|miU u tranirenr a8,i|i> ilo k'm vlilli iiiliiiinihirniivii
imiii o 1'iiii.fiiiu central, ,,iiciandoun, ,i>* fuiiiiii ,11'iiili'lui, 1,11, niiiiiin«iu- exlito nu Hlunl DlaliiUi Kb.iIitiiI, iiiiiiu um linji»iiuiv,i ,.:-....
rico. Embora nSn futit;imiu a ,ii.
quita, ,> intfliiHIeii ii»- l.*rbíinl«nia
«InlelUiill 11 1'i'púilli) iinpiitAl* A litl.clatlvn da iiiiidiinça ilu rsplui11111 iicirruiiiiA nina «k-iipvsA orei.d., em lelu mi!,,» • «i«« , .-, .r.,.imi.iii •,. o iir»«il etraveisii (érlAiill(l,'iil,lii,li'>> 11.1111 reenlver o» bis.ves prnlileiiins que iitnrmentnm oa
gninips lentrm ui-himo. tt, ,-.,..
lentes.

NAtl IIAVKIIA iil-liliAiiliis
Sobre o qu» 11 NOVACAP pU»neju pnra llr,ií.llln, o «r. isrneiPinheiro foi nutriu revelnrAci \novu raplIAl, por cxomnln, n»n

liloverí e*t,-ir prniilii om lio . nfto
pnilerA ter llIAll de SOO mil hnhl»Innles. Rlía llmllACftn fol lepcllrt".
P"it) professor sebnb» nihnirn qu»afirmou «er a meinvi runiiArlii on
«Atual regime llberul-il-mneratlrn
e íl» prrtnrl,.» l-ls li|iilrtfj|c,i«»4 r»
sr. Mrnel Plnlnlrn, «•nlen>le, nq.rém, que a llmltneftri tleniufirAfli'-.
nnilera «or felin rnm a proibiriail- novas ennstrueOoi, fór.i ,10 In.t",ipier,to JA il"lln"nilu ii-i.» NOVA.c,\p A terrn nã'> d"«*n-,*. «or prn.nrl-tlndA particular (Sir) "i«rA nr.
r-*nd,idn. "or mn prazo nimen mi-n**r|nr n SO nt 01, n.1n nortonde. «*r
leiütdn. Os hTdelrns terfl,, dlmp,,
«n-pns A lnd**nlnaçfto n-ls« h-n.
fnlto*las A rldatle. Isto é. 11 n-,rt«
tirlnnn rtn novr, r)l««ntn Fertrrn)
serA fllvldlrtn em w.ns, mr"*iil,
r^ulíl^nnlfti d*» t*ni*Ttl',»h***i n ii» -ij-
vcrsAes. O resto, scrA um Imensa
purqiic, no qual „,',<• serft,, uiimHi-
dns conitrucuci xemln.idu., olud.,1
umns As outras, Pnr» 11 ,1 mtoi-
mentu da clilude. haverá .1 cglfia
rural, dentro flu Dlslrllu K.ilvrnl,
u cidades snlilltcs, conto 1'i.uiiiiii-
na, qu.' serA Imliu,:!','!.',d,',, ,,
Ilnislftiiillu, que iitunlmenli', .- um
lugarejo illstante ,*-ii «HillAm-iri- ,).
Brasília. Em Brasília, tal enm.)Washington; constantemente eii:,.-1
cumo modolo peto oi.idur, nAo il *
verá huver o ruído tlu ugltuç! „
social, i> deprimente espe Anil.,,
para 05 olhos plutocr.ulcs at* ir.
isruel Pinheiro, das chaminés 1 «
rubricas e, sobretudo, dos mu .
cues uo_ upüràrlos.•¦

outro tflushes»: u cslruu.t a .
|,o„',-_.a:.ii.,.. ji, Inlcludit,
custar -uu miiiiooi ue cruzeiiiw
embuiu u verbu dcsllnudu peloCOtlgrestU Nuclouul seju üe IDU nt,-
liiocs apenas.., a ,..miu,,, ui
rouoviu ij.usiliu-ltiu estu prevlsla
pura juii»'iio vindouro. A NUv'A-
CAP esta cm dúviuus sóbiu a
qiieiu entregará u concessão ua
energlu elétrica u ser produ/1,,1,
pela Usina hidrelétrica, eslunilu
cm cogituçuo u suu exploruçuo pelu
própria firma construtora, a Icuy-
mond Pille! A mesma coisa em
rcluçúo uo serviço telefônico, cuja
montagem ulmlu não fol dei.
a quem será entregue.rniVADos uos direitos

D-.MÜC1UTICUK '
Outra revelação bem grave, íeiti

no final Uu exposição do preslüer.ti
du NOVACAP tol sobre a uüml-
nlstraçuo Uo nuvo Distrito Federal,
objeto de pergunta de um dos
conselheiros. Replicou, então, -
sr. Israel Pinheiro, que o assunto
está merecendo estudos Ue ums
comissão, da quel faz parte In*
cluslve o entregulsta o fascista sr,
Santiago Dantas, para a elabora-
ção de um projeto de reforme
constitucional, a ser enviado ,0
Congresso pelo sr. Juscelino Kubl-
tsehelc. Mus um esquema já f,.|
acertado: o governador de Brasb
lia seria nomeado pelo Presidente
da República e aprovado pelo Con-
gresso. O legislativo da cidade se-
ria constituído por 21 senadores, tim
de cada bancada estadual. .«Mo
haverá, portanto, Câmara Munléi-
pai. Os quinhentos mil habitante*
nfto teriam direito a voto. «Kt,
Brasília, não haverá meetli*.g«-,
salientou o Br. Israel Pinheiro,
muito sorridente. Os servldorei
públicos nll residentes, nols, e seui
familiares., serão privados do d!-
rello rie votar e rie serem votado,,.

Num pais como o Brnsll, onde \
maioria ria Naefto ainda náo par-
tlclna dn escolha dos seu? repre-
sentantes e governantes, onde ,13
analfabetos, os soICnrini," e mar'-
nh"1*-ns não tém o direito do voto
o onde ôsto f*. roroeartn para ml-
'hfies rte cnmnnneses que vejretam
nos latifúndios, JK p o sr. Tsrnel
1'lnhelro desejam mutilar, nintU
mais. ns llhe-ri"des núhllcns. Ira-
nedlnrto nue Indo o funolennilsmo
r-.fb-rat e^nren plenar""n'" l.nrt-is ns
seus atributos de cidadãos livres
e esclarecidos.

,t

Será Homenageado Hoje um...

Reuniões Secretas Ameaçam o
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A Tendência dos Padeiros é
Para o Recurso à Greve

Combinada a Convocação de uma Assem-
biéia Geral, a Realizar-se na Próxima Semana

Sob a presidência do tr , tos representante da COFAP
Humberto Pollo, roallzoü-se. | Nesfa mesa redonda os pa-
onlerri, s quarta mesa rédoricla | cíeiros cleclaráram que seu ca-
dos trabalhadores em padarias ; minho havia de «er o mesmo
e confeitarias do Rio tle .Táncl-

l ro. Comilnroceram à nif*sn,a
o er Inaldo de Lima Rocha.

I prasidente do Sindicato doa
Padeiros. Juntamente com a
Diretoria e a Comissüo de Sa-
lárlos, assim como o sr. José
Clufo, presidente do sindicato

dos melalúrcicos e sapateiros,
isto i, o curnlnlid da r{i-f«ve.

Ao mesmo tempo, esses tra-
balhadores deliberaram reali-
zar uma assembléia geral na
próxima semana, a fim de que
sejam expostos à massa og
resultados dos entendimentos•oatronal o o dr. Renato San- havidos até agora

(Conclusão da 1* pag.i
ampla e demoradamente oí
motivos por que n5o concor
í'im com a fixação de pre-
ços para os seus produtos. Fi
nalnisnte, não foi entregue o
parecer e os Industriais fica
ram de voltar a fim de apre-
sentar novos argumentos con
tra o tabelamento.
O QUE ESTÁ HAVENDO.

AFINAL?
O tabelamento dos calça

dos está impondo um compor
tamento verdadeiramente es
tranho à maioria dos conse
lheiros do órgão controlador
de preços. Estes, que até re
centemente representavam
uma quase unanimidade fa
vorável à fixação de preços,
agora estão em plena deban-
dada, aderindo à facção dos
que advogam plena liberda
de aos industriais para esta-
liolooerpm qualquer pro-. pa
ra os seus produtos.

Pnr outro lado. as conti
nuas reuniões reservadas en
tre n rol. Mindrllo p os con
selhiilros, sem nenhum co
niunicado a imprensa, presu-
põe trama contra a economia
popular, à qual não estaria
alheio o poder econômico das
empresas vinculadas no co-
mercio e industrialização do
couro.

De qualquei maneira, os
bastidores da COFAP estão
mergulhados em completa
nebulosidade no que diz res*
peito a calçados. Ninguém
sabe de nada, os conselheiros
e industriais recusam revê-
lar as conversações mantl-
das e as poucas informações
que transpiram receberr ri-
gorosa censura prévia,
MOVIMENTO CONTRA O

TABELAMENTO
Tudo indica que, da mes-

ma forma como pretendem
proceder os pecuaristas paraaumentar o leite e og labo
ratórlos, para evitar a etlque-
tagem dos produtos farma
cêutlcos, os fabricantes de
calçados vão promover um
movimento de vulto, visando
a manter os atuais preços
(por sinal altíssimos) paraos sapato*.

Todos os processos gerâo
utilizados, quer os publicitáriòs como os conchavo*" dr
gabinete. A politica também
surti fhtiniatiii ni«*a dar a sua"mãozinha". Deverá visitar a
COFAP, hoje, uma comissão
de deputados gaúchos que.,em nome dos fabricantes dc
Novo Hamburgo, Rio Grand'
do Sul, pedirá ao cel. Min
dello que os preços dos cal
cados continuem liberados.

(Conclusão da 1* pao.)
ATO PÚBLICO NA CM.
No recinto da Câmara Mu-

nicipal, às 20 horas, realiza-
-se hoje um ato público ro-
cordatórlo da figura 'le Artur
Bernardes. Promove-o o d iro-
tório nacional do Partido Re-
publicano, com a adesão- de
várias outras entidades Doll-
tlcas, cui Urais e populares.

A entrada é franca.
CONFERÊNCIA NA UNE

Como parte do «Ciclo ile pa-
i o s t r as preparatórias» ila
Grande Convenção Nacional i
de 15 de novembro próximo,
programado pela Frente Na-
cionalista Brasileira, o depu-
tado Gabriel Passos realiza-
1*5 esta noi e, às 20,30 noras,
na sede da UNE, praia do Fia-
mengo 132, uma conferência
sobre o tema: «Artur B-.*rnar-
cias, uma consciência a servi-
co do nacionalsimo». O novo
em aeral está convidado para !
assistir a conferência do clypn-
í.r,dQ Gabriel passos.

OUTRAS PALESTRAS
O plano de palestras da

Frenle Naclonalisa Brasileira
prosseguirá, todas as quintas--feiras, com o seguinte pro-
frrrma:

Dia 15 — quinta-feira, as
20.30 horas — Deputado Jo-
sué de Castro — «Nacionalis-

Janary
Fala na

Aeronáutica
Dando prosnefrulmonto ao

programa da conferência do
currículo da Escola de Coman-
do e Bstado-Malor da Aeronáu-
tica, o coronel Janary Nunes,
presidente da Petrobrás, pro-
nitnclarâ, hoje, dia 8, ãs fl horas.
uma conferônr.Ia, naquelo lm-
portante estahellclmento supn-
rior de ensino da Aeronáutica.
Em sua conferência o coronel
Janary Nunes falará sflbre o
tema "O Probl-ma do PetrAl*r,
no Brasil-.

mo e a luta contra o paupe»
rsmo».

Dia 22 — quln'a-fe!ra. as
20.30 horas, — Deputado Re-
nato Archer — «:A política na-
cionalista de Energia Atõml-
cn».

Dia 29 .— quinta-füira, âs
20,30 horas. — Deputado Dn-
goborto Sales — «A política
naclonali,:a de Energia Elétn-
ca»,

REUNIÃO NA F.N.
DA ZONA SUL

No próximo dia 10 realizar-
se-á umn reunião da Comis-

sfio da Frente Nacionalista ,:a
Zona Sul. fis 20 horas, na Rua
Voluntários da Pátria, número
430, para discutir e resolver
sobre as atividades do movi.
mento nacionalista naquela
parte da cidade. Para essa
reunião são convidados todos
os nacionalistas, filiados ot!
nfio à Comissüo.

I

8

novidades Para
o Dia «!o Papai
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Plano Ianque Para Monopolizar o Leite
após a terceira barriga — Esperam controlar também Csso ramo da produção nacional

tamento,
PCD e/i

Sob a proteção dn fioilmIn 11.1 u SUMOC
eMrniiKdlruN íiMaiielreldiiN nu llrusli ocíiilHiitito u» rirmos imclnimlN no iikiIcihiiiiporlnr luiKuiiilu o dólar n líio.oü, ou iioiionmerlninoN (-.Ião

iiidniiilii locti.l/iic-íc no Ceara iiar» daqui começar a mono.mui « „, .fl,,' -, ! i"'" ''? °'0' rf" oompoikao o nessa iiolltlca mim sentido de-

(}mo uí-kwhii o alistamento cm Zm, mt talo^ ¦»««¦ Tnrt,w,« * *n,,Mta t',l,'',rÍHtt * «***• B.UA,. a HoKcm
evemos hmnr „,„ m,,»., „„.. .. """;",° "»'(viw (íc/d» tervirao (/d ;:bllfo do

' votaram «d SL&2W' •"» ,fl+4' "''0,'° '-""l"," C0»ig«Wa (to lima vU-jfa ainda
í0„?*e c",\ ,a"' °, c f»°ra<'<> ««Wu a novo í»reiW«no/«to. 'mff/tOM. t/wi «crdsolHio, jwr/anío, do B0'/c.
votaZsmndah\t,rLr° Vn°t*' "m V""'?,';0 d0 AnítE'sB> dtita maneira, tôda uma amplavotamos ainda maior. São mana» du m hões, *"* perspectiva do lula mira o» oatríotmt „
SrarT/n?^a»^rlm "a "'"""" tf™»S cmm.KocupaTJtpa-
XtouvaUotoS !"í7?' ao m° '"" divoria> torrente» .melo.a-
»a àr^ listas, o sen ponto do combato pelo» intcr/ls-

S discernir-wírK^fc"^' «J"*»''"" ¦" !"'«'» * l»w> bra-jl/olro. As (Md/cooa-jj
in Z „rmÍ 1 ^ W Z0* ° •?«»»«""«¦ • /<« COnHífa» »la MO«I (to picmV/llOH (/O 0.0. dO PCfí

Sio? rfo , íio l,;"f 
r ad"mü',í0 « <"•»'« •„«pWto (Jo Iniciativa, vinamlo, do «iodo imo-

S„fV.m^J£^ C'' aí 0"lp,a", """"",s rf"2'°' ° «"»""»«Uo «h maus, /íiilro a» ta-
frffin22J£i™u°. ° "° CamV0 co,oc"r Va- rcfm d0 Primeira ordem para a efetiva demo-
S«/i?i 

CWaÍB" m ?"""crosos 7JÜ»'o» orallsação da vida politica brasileira está a
ç/e uo*. Isto terá, sem margem para duvida, do fazer crescer o eleitorado o tornar o votoinluéncia profunda na situação política bra- cada vez mais consciente. Oi, ZittitisWssc3,,mra- empenharão nessa tarefa com a sua conta-

Vnrr,rmci , 
MlClro ablICIjaçãO.IVEMOS uma conjuntura em quo o impo-

rialismo norte-americano intensifica _\ EFETIVA democratização do nossa vida 1
M?A°ÁCnt?,Za í0n,tra ° nosao Va'8' ",as «s <»»• M PoIHIca exigo, porém, mais uma coisa: a ¦

S JS^%»fAãSã£^S^S»^£^£^f^^S; "(3° '"a rcstit'<W<> *» imimão áo rCB. Ainda ante
I t^dSafnn^ °'"cm reuniam-se, no Tribunal Superior Elei-a tmamcia ao alivio da tciisdo internacional, toral, os nvrescnlantcs do nartidoi nara tra.
| Internamente, verifica-se o ascenso do movi- ^«^iSS^^Ito^^-fflM^^
1 ovTaor TZflV^Ztnrir''1 

amWuúe Completa, porque nüa na7pQilecompirt
I rZTn m Irn fcS^ES^ ?,c/a,dc»'y- cer o repniffonfaNte (/o PCB. Sont arfiniufvcl
I nir 1? ^*^?n^'£^¥,Jnali 7!?''° í,,e Permaneça tão clamaram anomalia, ne-
I alcançar, poi isto, novos o importantes êxitos, gando-se a vida legal a um partido dò pa-

.vriini uma rciinlílo com o» criadores di« gailn leiteiro da (iiishu
Mslado, priipiiiiilolhc.s a (irganl-caçAn, iiinii, do unia grnnilo'•ranjii l.cl(«lni o uma Usina do l'nsleurl»i(ilo.

Lrr-r. 
«irnn , , ,, , , tllOlüS, qilO reprCSCllta COIISÍ-UTANDO, desde jd, por uma nova pollt.i- dordvel eleitorado? Do modoca nacionalista e democrática, que impli- algum so justifica a

% que em profundas modificações na orienta- continuação dCsso estado dc
coisas, quo atenta contra a
Constituição. E' preciso dovol-
ver ao PCB o quo úla tem
direito: a legalidade.

8 çao e na composição do governo, poderão as'0 correntes nacionalistas preparar as condições
| mais propiciai à sua vitória nas eleições da
% 1058. Nelas se jogará a sorte do centenas do

í> Triste Exemplo do
Japão

Afinal vencida » resistência
das autoridades Ianques de
ocupação, há doze anos im-
posta aos Japoneses, íoi sub-
metido ao tribunal de Yokoha-
ma o íusileiro naval Adolph
ilerter, que matou num
um jovem cidadão nipônico.
O resultado do julgamento
r.ostra que* não cessou a pres-são dos norte-americanos,
quando consentiram cm dar
rnera satisfação à justiça lo-
cal. Porque o assassino aca-
bou sendo absolvido e o que
se alega em sua defesa cons-
titui mais circunstâncias
agravantes do que atenuan-
tes. Iíarter matou o japonês
friamente. Declarou que no
momento se achava bêbado e
iu» tendo participado na
guerra de agressão à Coréia,'ontraiu ai uma psicose anti-
C4-munista. Matara o japo-
lês, pensando que íôsse co-
nunisla.

O episódio nos mostra um
•spfieto da dolorosa situação
nn que se encontra o povoiaponês, sob a bota militar es-
Tangelra, É a dura contin-
tência de uma pátria oprimi-
a. Membros das tropas de
.'tipação podem matar os ci-
idãos nativos, depois se de-' jndem alegando que se acha-
im embriagados e são pos-
aidos de mórbida fobia an-•comunista. É bastante con-
iderar o japonês comunista

» emborcar umas quantas do-
ses de uísque para matá-lo
com a garantia de impuni-
dade.

Nós, que não fomos venci-
dos na última guerra mundial,
antes participamos da ação
na Itália, no Atlântico Sul e
no Mediterrâneo, ciando nos-
sa modesta mas decidida con-
tribuiçâo na luta contra as
potências facistas, estamos
correndo o risco de sofrer o
que sofre o Japão há doze
ai.es sob o tacão ianque. Fer-
nando de Noronha, a heróica
Recife da resistência aos ho-
landeses, outros pontos do
Nordeste estão sendo penetra-
dos por uma invasão solerte.
Calabares de vários íeitios
lhes franqueiam nossa íron-
teira. Nos bares daquela re-
gião fusileiros ianques bebe-
rão também, as fobias por
eles adquiridas na Coréia ou
no Japão poderão funcionar
contra qualquer patriota, pois
a propaganda que a Standard
financia assimila todos os
nacionalistas, indistintamente
sob o rótulo de comunista.
Matar «nativos» passa a ser
um divertimento para os íusi-
leiros embriagados e sob a
tara de outras ocupações.

Admitiremos que um" tal
íisco perdure? Não, os brasi-
leiros não tolerarão jamais o
prolongamento desse estado
«de coisas.

is Manifestações
®
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Nacionall

PLANO ENVOLVENTE

O truste Ianque não quer
obrlr n eopeorrênela no» pro-
(lutorcs cearenses, desde o Inl-
elo. Ao contrario, procuram
atrai-los para mais tarde
transforma-los cm servos ou
vassalos dn empresa cstrnn-
golrn, 1'nrn Isso, propOcm um
plano envolvente, num tipo
de empresa mista, com capl-
lals norlc-amcrlcanos c nacio-
nais, Para convencer os cria-
dores brasileiros os agentes
Ianques fizeram demorada ex-
posição dns vantagens quo
oferecem agora, em reunião
multo concorrida, na sede da
Associação Cearense de Gado
Holandês, instituição repre-
scntntlva dn pecuária leiteira
e da respectiva Indústria, que
progrediu muito neste Esta-
do, ao ponto de despertar a
cobiça dos Imperialistas. Os
Ianques prometem instalar
uma usina «piloto», moder-
nlssimn, para pasteurização
do leite que a empresa mis-
ta produzir, bem como do pro-

I duto que lhe entregue ou-
P tros criadores. Isso slgnifl-
g caria por tôda a produção do

leite sob o controle da usl-
na, do mesmo modo que a

H Sambra e Andorson Clayton

acabaram controlando a pro-
duçAo nlgodoeira cm quase
todo o pals,
TAMBÉM OS EXCEDENTES

O plano abriria nossas fron-
tetras a Importação dc vacas
leiteiras do excedente da pe-ciiúrin dos Estados Unidos.
Com o privilégio do cftmblo,
teriam vacas quu produzem
50 litros diários, cm três or-
denhns, a um preço dc cerca
de 20 mil cruzeiros, du parte
do gado que deveria ser en-
tregue ao talho, como exec-
dente das últimas safras. Is-
so determinaria, dc Imediato,
a queda do preço do gado lei-
telro nacional, A firma nor-
te americana continuaria lm-
portando seus próprios exce-
dentes da Florida c os dc ou-
trás re*j!0es, a um dólar do
70,00, enquanto os criadores
nacionais, pagando mais do
dobro, estariam impossiblll-
tados de renovar os seus plan.
tels ainda que fosse com va-
cas dos Estados Unidos.

Dizem os agentes da Frlzl-
en que sua firma não tem
interesse pelas crias quoacompanham as vacas impor-
tadas, o estas mesmas cia sa-
crificará depois da terceira

erln. só lhes Interessando o
negócio do lolto o derivados.
Depreciam a íorrogom brasi-
loira, consldornndon «Impren.
tovel», polo quo Importarão
rncAo balanceada («empre os
excedentes),

Com osso Impncto, a um
tempo nn criação o Indüstrln
loliolros, no preço do gado em
geral o até mesmo nn produ.
çao do forrogem, a firma mo.

nopolisla estaria cm condi-
ções do dominar a iltuuçuo-
através do «eu conhecido mé-
lodo da «dumping», robalxan.
do oeaslonalmonto o» preços,
para olovA-los quando houve»,
«o liquidado a competição uu-
Uva.
DEPOIS, OUTHAS PRAÇAS

Vencida cksu bntiillin, n Fil-
zlon teria lançado «un cabeça
do ponto no Ceará. Estende-

riu gQUg tentáculos por outroa
Estados du Nordeste o do ox«
Iromo Wuiic, poderia dominar
o ramo <io lolto em lódns as
suas tasos no nrasii inteiro.
Oh produtores ccaroiísos nfto
«o mostram lueliiuidos a cair
no laço. Pelo contrário, esiio
çn-so aqui uni movimento pa«ra a união dus principais, so
nfto de toilo.H os criadores, nu*
ma cooperativa.

slas io General Wa Lott
Reproduzimos, a seguir, o nosso comentário sob o títuloacima, em virtude de ter sido publicado na edição de ontemcom incorreções:

tissimos acontecimentos na gloriosa União Soviética e cm todo
o «eampo socialista, sobretudo a partir do XX Congresso do
1»C.U.S.. Nüo sA comunistas, como também pessoas não

npii ar .«,.. j„i.„ -, comunistas, devidamente informadas, discordarão do general
bar A ,i" s dec,aras3«> ^ cunho nacionalista constantes do Lott a êste respeito.1 «T» discurso cm que o general Teixeira Lott agradeceu alas não é issohomenagem da delegação do XX Congresso Nacional de Es-tudantes estão tendo merecida repercussão. Se de um ladojornais como o «Correio da Manha» o outros porta-bandeirasdo entrcguLsino se exasperam com o que afirmou o ministroda Guerra — o que já constitui um indico dc suu acerto —

do outro sc fazem ouvir aplausos dc operários, do movimentoestudantil, de parlamentares e personalidades de diferentessetores do movimento nacionalista.
De um modo geral, podemos dizer que, excluídos aquelestristes vozeiros de interesses untinacionais, a opinião brasileiraapoia as manifestações de fidelidade aos princípios de defesa(los interesses econômicos e políticos da nação, respeito alegalidade democrática e orientação progressista, que o pres*tlgioso chefe militar reitera, acrescentando fazê-lo em nomeda quase totalidade de nossas forças armadas.
Ainda uma vez, é clara e positiva a posição do generalLott- Mostrou como so comprova na prática a tese do mono*

polio estatal do petróleo. As principais objeçõss levantadas,como a de que nos faltariam recursos materiais e técnicos
para desenvolver a indústria petrolífera, estão desfeitas pelaPetrobrás e pela Indústria petroquímica. Destacou a impor-tãncia dos êxitos de Volta Kedonda e da indústria de alumínio.Sob palmas dos estudantes, insistiu cm que precisamos ur-
gentemente instalar usinas atômicas, para a produção doenergia elétrica, uma vez que, devido ã extensão territorial eà atual fase do seu, desenvolvimento industrial, o Brasil Cuma das nações que mais necessitam de aproveitar seus mi*nérios físseis.

Manifestando-se decididamente a favor do um desenvolvi-
mento independente e progressista paia o Brasil, declarou o
general Lott acreditar na manutenção da paz mundial. Alesta uma perspectiva justa, porque exclui a chantagem guer*reira, que os círculos imperialistas norte-americanos costu-mam utilizar para pressionar os governantes brasileiros.

Keferindo-se ã cessão de Fernando de Noronha, disse quodecorria do cumprimento de mn acordo e que aquela ilhaserviria apenas para a observação do curso de foguetes tele-
guiados e não para o seu lançamento. Embora o ministro daGuerra acrescentasse que somente o pavilhão brasileiro tre-mula ria sôbre Fernando dc Noronha, pensamos que tuna
justa apreciação do problema foi aquela feita pelo XX Con*
gresso dos Universitários, cuja declaração de princípios consi-derou criminosa, atentatória a soberania nacional, a entregade Fernando de Noroniia a unia potência estrangeira.

O general Lott fez ainda outras declarações a respeito do
questões diversas de política internacional. Entretanto, so osórgãos entreguistas e antidemocráticos.pouco se preocuparamcom essas opiniões, preferindo concentrar o ataque à posiçãonacionalista do general Lott, isto já nos mostra que ai estáo ponto alto das declarações de s. excla. E isto o que imporia
precipuamente, neste momento. E em torno de tais pontosde vistas patrióticos que se unem brasileiros do tôdas asfiliações partidárias, acima de divergências de opinião, noempolgante movimento nacionalista ora em curso.

É claro que outros participantes do movimento naclona-
lista, entre os quais nos incluímos, não fazom o mesmo juizo,que o general Lott, por exemplo, da revolução de 1917 naIiússia, que iniciou o processo histórico de libertação dasmassas trabalhadoras, bem como da evolução dos importan-

O lançamento que os leitores esperavamt
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isso que está na ordem do dia para o movi-
menio nacionalista. IJ tais discrcpãncias não negam, antes
confirmam a convicção já hoje tão generalizada dc que dentro
de uma ampla frente única podem formar, como já estão for-
mando, todos os patriotas, não importa a sua crença religiosa,
sua formação filosófica ou filiação partidária. É isto o qne im-
porta e é o que estamos vendo em face das declarações patrió-ticas do general Lott. Enquanto os entreguistas o n(n.cnm fu-
riosamente, aos nacionalistas cabe apoiá-lo.

Debate cm Torno das Declarações
do General Teixeira Lott

Câmara do Distrito
Um requerimento do sr.

Ger-aldo Moreira foi objeto de
deba-.e, ontem, na Câmara do
Distrito. Tratava-se da entre-
vista do ministro da Guerra
concedida a um grupo de es-
tudantes.

O sr. Couto de Souza mani-
festou-se favorável a um vo o
do congratulações por moti-
vo daquele pronunciamento
do general Teixeira Lott. A
sra. Sandra Cavalcanti, en-
tretanto, manifestou-se con-
traria aos conceitos do ml-
nistro da Guerra o. entran-

do no terreno dos chavões an-
«comunistas, passou a es.a-
belecer relações entre as pa-
lavras do general Lott e a
Hungria, Polônia e Tchecos-
Iovftqula Tudo segundo os
mais profundos ensinamentos
do Repórter Esso e das «Se*
loçbes». Com particular aze-
nume, D. Sandra referiu-se
aos «ateus e materialistas
que desvirtuam intelramcn-

te a vida brasileira. Para en-
tregar o Brasil nã0 à Amê-
rica, mas à Rússia*. Como se
vê, a oradora é entreguista
com restrições.

Além do sr. Couto de Sou-
za, apoiaram a en:revista do
ministro da Guerra os srs.
Hélio Walcácer, Saloma0 Fi-
lho, Frederico Trotta e ou-
troa.

ALISTAMENTO
ELEITORAL

Sôbre a necessidade de tn*
tonsiflcar o alistamento elei-
toral falaram os srs. Guillier-
me Monteiro e Ca.rim Neto.

RETRATO DE CAXIAS
O presidente Hugo Ramos

Informou que convidará pes-soalmente o ministro da Guer
ra para assistir à inaugura-
ça0 de um retrato de Caxias
a ser colocado na Câmara.

NACIONALISMO
O sr. Wilson Leite Passos

congratulou-se com a Con-
venção Nacional dos Es.u-
dantes por naver aprovado
por unanimidade a tese na-
cionalista do petróleo. Obser-
vou, ao mesmo tempo, que oembaixador Amaral Peixoto
faz força, em Washington.,
para entregar a Petrobrás
aos trustes.

Câmara Federal

As recentes declarações
do general Teixeira Lott aos
estudantes náo agradaram
ao Escritório Murrar and
Monssn, provocando ecleu-
mu geral nos sctorc3 entiu-
gui. ias. Prcvidccendo-so do
prerrogativas regimentais con-
cedidas aos lideres dc parti-
do, Curiós Lacerda, porta--voz daquele Escritório, fa-
lou ontem, coplóaamentc, só-
bre as palavras do ministro
da Guerra* Antes, a titulo do
preâmbulo, leu páginas de
um livro do transiugu do
movimento comunLta perua-
no, «e nome Eudócio Ravi-
nes. Como Lnceida, Ravlnca
há cerca de vinte anos pas-sou a viver do nntíeomunis-
mo. e de queda cm queda,rcdu/.-sc hoje è condição
grotesca do companheiro d.i
almirante Pena liôto, como-.delegado» nau «o sabe da
quem, em congrssos promo-vidos por conta de verbas vo-
tadas pelo Congreso norte--americano, para defesa do
«mundo livre».

O livro, do qual Lacerda
leu algumas páginas como
nariz ue cera de seu discur-
so. é dc um ridículo espumo
so. Nele o aventureiro «da-
siludido d o comunumo»,
apresenta-se como antigo
am-go iniimo da Mao-Tse-
Tung, Manuilski, Dimurov e
outras figuras do movimsnto
revolucionário internacional.
Na base oessa alegação üe
íalsa qualidade, faz i)ret:n-
sas revclaçõaõ de táticas dia-
bólicas dos comunistas e ae
«táticus militurís de Clauso-
witz revistaa por Lenin».

Depois de Eudócio, o La.
cerda peruano, passou a ia-
lar por conta própria Laccr-da. u Eudócio brasileiro, ana-
lkando a seu moüo u situa-
ção política nacional. Laçar-
da estabeleceu comparações
arbitrárias entre as sUuaç&es
da Rússia dos tsares, da Chi-
na de Chiang Kai Shek e ao
Brasil de nossos dias. Os ar-
dores de imaginação do ora-
dor encaixaram nesse desíi-
le de figuras, que, por vá-rios títulos, passaram à his-
tória, o monje Rasputini e o
caudilho em disponibilidade
Agildo Barata. Tudo para qu«o lider da UDN, sem maiores
tropeços, chegasse à conclu-
são originalíssima de que oBrasil está à beira do abis-

TELEFONE: 22-8518

Lacerda, Ravincs, Raspiitin c Shiang
Kai Shek nos Anais do Congresso

mo, com uma torriblllsslma
subversão vermelha batendo--Jhcvs âs porius

REPETIÇÃO
Provocações bisonhas dointogrullsta Raimundo Padl-

lha sóbre u «existência dooficiais comunistas no Eser-
cito», fórum rupHidas porLacerda para fazer carga m>ministro du Guerra, alvo
principal dos utaques do to-dos os representantes do un-troguismo e do golpismo.Lacerda afirmou que o mi-nistro da Guerra «servo in-voluntariamente no comunis-
mo». Depois entrou a ilida-
gar a quo partido pertenciao general Teixeira Lott, da
vez quo a orientação do mi-nistro da Guerra está em con-tradição com a do embaixa-dor do Brasil cm Wuslilng-
ton, sr. Amaral Peixoto

Alguns aparto foram o*. '
dos. A InipriYsáo causada n«Câmara foi u de quo Lacem»
pwgou ontem um dos ma!§''Insipidos do seus sormOe» d»
encomenda.

DIREITO DE CASAR
O sr. Aurélio Viana recl»mou contra u fato de estarencalhado nas comissões daCâmara o projeto que asse-

guia nos cabos co Exércitoc (ia Aeronáutica, a exemplo
do qua já acontece com o» daMarinha, o dit*:ito de con.trair ndpcias.

PAO E LEITE
Protestou o sr. George»

Gaivão contra a majoração
do preço do leite, observan-
do no mesmo tempo que, cn»
quanto cm São Paulo bnixao proço do pão, no Distrito
Federal cogita-se de aumen.
tá-lo.

APOSENTADORIA INTEGRAL
PARA OS JORNALISTAS
Seriado

Em segunda e intmia dis-
cussão, o Senado aprovou on-
tem o projeto do sr. Kergl-
naldo Cavalcanti concedendo
aposentadoria integral «ios
jornalistas profissionais com
trinta anos de serviço.

Assinalando a importância
e a justeza da iniciativa, fa-
laram, depois de lidos ospa-
receres favoráveis das comis-
sõos técnicas, o seu autor e
o sr. Filinto Muller, líder da
maioria.

Com as emendas aprova-
das, a proposição ficou com
-° seguinte redaçüo:

«Artigo primeiro: Serão
aposentados pelos Institutos
de Previdência a que perten-cerem. com remuneração ln-
tegral, os jornalistas profis-sionais que trabalhem em em-
presas jornalísticas quanaocontarem trinta anos de servi-
co.

Artigo segundo: Nâo terão
direito aos benefícios esrabe-
lecidos por esta lei osjorna-
lisfas profissionais reconhe-
cldos como tais que náo se-
jam regis.rados no Serviço

CÂMARA AGITADA

i ,ff*10 f()I a"lMo ""tem pelo líderda UD.**, que num dos seus costumeiros nces-tjos, pos so a esbravejar da tribuna contra eGeneral Lott, pur não iidniilir que o Ministro'da Guerra tenha çom (piem entender, muitomenos com estudantes, as conversas que qul-zer e sôbre o.s assuntos da sua escolha Otdeputados Pereira da .Silva c Ari Pilomlxv
, ., t'""1 aquela sua pròverbinl serenidade muit*conlr.h..ran, ,)ílI;a 0 ,nclIlor ;,...,„ (,a ,k.mims( ^ 

"gg
nação «democrática), do sr. Corvo. A agitação também atüu-
fC»ralMlí I,or °*"ros moüvos' !,s S3-»s *»« Comissoe.
t. r?Ss° 

J'-*0™»»'. onde esião sendo examinadas aa
££b£? S, xa<° !l 1reforma «arifár-a o que estiveram lito-raimçnta rcpie.as, a farde inteiro, de interessados nuer tmmajoração quer na diminuição dos tributos aduaneiros.

SHELL E ESSO
EM DEVASSA

Deverá Instalar-se hoje a Comissão fnriamentar de I»qoénto para investigar as atividades antinacionais dos trustes •
petrolíferos Shell e Esso. A Iniciativa partiu do deputadoLtitero Vargas e teve o apoiamentô do mais de cento e setentadeputados. Foram indicados para a Comissão: PSD _ Adolfo "
Gentil, Dagoberto «Sales c José Joffiiy; UDN — Pedro BraMe Saixas Dória; PTB, Ltitcro Vargas; PSP, José Miraglia..Lntreguista mesmo é só o banqueiro Adolfinho Gentil.

PTB DE SAO PAULO
9 deputado Frota Moreira, que está licenciado por N(fias a partir de hoje, para tratamento do saúde, dis que •reestruturação do PTB dc São Paulo marcha de vento em<popa. Vencendo as resistências dos deputados Batista Ramo»,e Mcnott, a maioria dá Comissão do Reestruturarão apoiou ¦sua ampliação com a participação de três dirigentes sindica*

paulistas.
ADIADA A CONVENÇÃO DO PTB Ç

A Convenção Nacional do PTB, marcada
para setembro, foi transferida para novem
bro ou dezembro. A Convenção Nacional,
além da homologação das listas do cândida
tos à representação parlamentar federal, de*
verá pronunciar-se sôbre o antc-pr^jelo denovos Estatutos do programa partidário,
que ficou a cargo de uma comissão especial
presidida pelo dcpulado Fernando Ferrari.

GRAVE ACUSAÇÃO AO PSD

O deputado Mário Paimério deu conhecimento, ontem,* do seu nartidn. líaíisíu I!:ii.!n • «Ia í-itnu .(«> cumo «...m'.

wtm
iü

de Identificação Protissional Mcr a° ?vu Plu',í(1°. «aíisla Ramos, de laíos de suma grávida*
do Ministério do Trabalho, q"° venílC0U l,8Sl;l s,]a ultima viagem ao interior de Mina»
Indústria e Comércio esten- enl nlais (I° f'3 munitípios existem montes de tíhdos en
dendo-se, porém, aos'reda'to- Klunc,,> e jli «avidamente assinados pelos Juizes. Quando poi
res e redatores auxiliares da , a^£.ya' soubo ',ue Lwvia «!,}?sado a esses municípios ordeni
Agência Nacional, de "or- S? ^'V"? ?us«,en?s0 ,(1° «Uwtamcnto eleitoral. O deputada
nais e revistas toaraestat-iis ,l10 IaImír,°. protimdo conhecedor de todos os processo*revistas paiacstatais, de fl.aude ex!stenteSi (JUC conta> aIi.-.Si no seu vitorioso romano»do estréia «Vila dos Confins», tira a seguinte conclusão: verfficado quo não há eleitorado pronto para o pleito, o jeito ser|marchar para as eleições com os títulos atuais. Nessas co*dlções, o PSD sairá com a vantagem de já ter por tôda a partibaíalfiões de eleitores previamente preparados.

de autarquias e de fundações
oficiosas, desde que registra-
dos no mesmo Serviço da
Identificação Profissional, a
vantagem do artigo primeiro.

Artigo terceiro: Esta iei
entrará em vljior na data de
sua publicação, revogadas as
disposições «m con ráno».
Projet0 vai agora à Cama*

ra.
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A Política Entreguista do B.N• Um Jur«
Discute-se nos arraiais da Indústria onde melhor aplicar

o» recursos financeiros propiciados pela existência do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico.

Êste é um problema importante dos dias de hoje e
que deve interessar a todo o povo, pois os recursos do BNDE
não s6 saem, fundamentalmente, dos bolsos do povo brasi-
leiro, como ainda vão continuar a sair por mais 10 anos,
por força de lei.

De acordo com a lei que criou o BNDE os seus recursos
m originaram das seguintes fontes:

Previsto Arrecadado
Em milhões de Cr$

de 1952-1957

I) taxa adicional de 15* sobr»
o imposto de renda

S) taxa adicional de 3% sôbr»
lucros em suspenso

*) i% do valor total dos depo*
sitos compulsórios das Cal-
xas Econômicas Federais

4) 25% das reservas técnicas
das companhias de seguros

8) 3% da receita anual dos ór-
gáos de previdência social

9) taxas de melhoramentos e de
renovação patrimonial das
estradas de ferro

1) imposto único sôbre energia
elétrica do Fundo Federal d»
Eletrificação

5) Fundo de pavimentação
9) venda de excedentes agrlco-

las norte-americanos, resga-
tável em 40 anos

12.00»

1.400

S.78H

1.930

t.ZÍOfi

5,6

rnxx

¦02,5
«56.7

1.000

O BNDE deveria ter manipulado, nestes Últimos cinco anos.
a fabulosa quantia de 23 bilhões de cruzeiros. Entretanto, o
fovtrno desviou suas verbas. Mesmo assim }he encaminhou
7 bilhões e meio de cruzeiros. Com os 9 bilhões da operaçàr*•wí©» (tei> EE.UU. apurou nm total de 16 bilh^s i\p cruzeiro»

A. VASCONCELOS
E* multo provável que nos próximos dez anos afluam para oBNDE mais de 70 bilhões de cruzeiros.

Que foi feito daquele dinheiro e que vai ser feito desse
que vem por aí?

Setenta bilhões em dez anos ciariam para se construir
dez «Petrobrás». Se não esquecermos que uma única «Pe*
trobrás» está sendo causa de verdadeira comoção nacional,
somos levados a perguntar que poderá acontecer se tôda essa
dinheirada fôr bem aplicada?

Setenta bilhões de cruzeiros é igual a quase todo o papel-•moeda que existe em circulação no Brasil.
O BNDE ainda não tem êsse dinheiro, mas vai ter. Diante

dessa perspectiva, já entraram no BNDE pedidos de financia-.
mentos num total de 45 bilhões de cruzeiros, dos quais 30%
para indústrias básicas.

Dos 16 bilhões entrados até agora no BNDE.-10 bilhões fo-
ram para as ferrovias se aparelharem, a fim de poderemtransportar em vez de 1 milhão, 10 milhões de toneladas anuais
de minérios, a fretes baixíssimos, para os trustes ianques
Bethlem Steel, Unided State Steel <? outros; 3 bflhões paraenergia elétrica, isto é para 

'cevai* a Light e a Bond and
Share, e pouca coisa para Paulo Afonso e Três Marias, que,aliás, indiretamente, também vão cair nas linhas de alta
tensão do ex-ministro Gudin; 1 bilhão apenas para as indús-
trias básicas.

O BNDE também é o veiculo para os financiamentos
ianques dos projetos da Comissão Mista Brasil-Estados Uni-
dos, com créditos garantidos pelo Tesouro Nacional, cuja
previsão deveria ascender a 500 milhões de dólares, mas
que não ultrapassaram 253 milhões de dólares, aplicados
54% nas empresas estrangeiras de energia elétrica, 23,5%
no citado plano ferroviário, 10% nas indústrias básicas e
9% na agricultura. Desta forma, está aparecendo o BNDE como
uma grande e poderosa agência de aplicação de alguns ca-
pitais ianques nas empresas ianques no Brasil e de canali-
zadora de vastos capitais tirados do próprio povo brasileiro
para atender os Interesses daquelas mesmas empresas ian-
ques. Êste é que constitui o verdadeiro <ponto dp estraSigUr'••mento*», o <gargalo> da economia brasileira.

Bastaria às indústrias ferroviárias brasileiras, para se
rejuvenecerem, que os minérios transportados para os ian-
ques pagassem frete igual ao que os brasileiros pagam paratransportar arroz e feijão; o mesmo no que diz respeito às
taxas de tráfego, atracação, armazenagem e capatazia paramodernização dos portos. Seria suficiente que 50% das mer-
cadorias exportadas fossem transportadas pela nossa mari-
nha mercante, pagando os mesmos fretes que pagam nos
navios ianques è seguradas as cargas nas companhias na-
cionais de seguros, para que florescesse nossa indústria bá-
sica, apoiada na construção naval.

Recursos tão grandiosos como os que vai operar o BNDE
devem ser concentrados u dirigidos no sentido de se criai* uma
base econômica nacional e i '•!'*pondente dos trustes estrangei-
ros, como clamam os trabalhadores e os industriais nacionais,
à base de uma programação que jà é na atualidade patrimônioda consciência de nosso povo:

1) Eletrobrás, com desenvolvimento da Indústria atômica
pacífica, sem Light e sem Uond and Share;

2) Siderurgia, tendo como cenlro de gravidade a políticaeconômica de Volta Redonda;
3) Petrobrás com petroquímica, acelerando o ritmo da

pesquisa e extração e incluindo o monopólio da disrti-
buição em grosso;

4) Fábrica de máquinas, como indústria básica;
5) Indústria automobilística e de aeronáutica, apoiada

na Fábrica Nacional de Motores e nas indústrias nacio-
nais de auto-peças;

6) Industrialização de nossas matérias primas básicas.

Uma programação desta espécie, para ser cumprida
exige, entre outras coisas, a mudança radical na políticaatual do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico. Ten-
do à sua frente entreguistas como os srs. Lucas Lopes e Ro
berto Campos, não pode o BNDE utilizar o dinheiro do povobrasileiro. E' necessário afastar aqueles entreguistas dos
postos-chave, que ocupam, e orientar o BNDE para uma
politica de aplicações de investimentos, que favoreça um
curso independente e progressista para a nossa Pátrin.

VIEIRA VAI RESPONDER

Na sessão de hoje, o líder Vieira d»Melo ocupará a tribuna em discurso de rea»
posta à furiosa arenga de ontem do lida»da UDN contra o General Lott. Prevê*s«
uma nova temporada de duelos oratórios «de ordem do dia congelada, até que os ânVmos entrem em fase de resfriamento.
MODIFICAÇÕES NA FNM

Acaba de ser criado na Fábrica Nacional de Motore» *m\
Conselho de Administração do qual participam todos os dii»tores atuais è mais cinco conselheiros nomeados por JIC
percebendo a remuneração mensal de 20 mil cruzeiros cada.Consta que o atual diretor da Siderúrgica Nacional, coronáEdmundo Macedo Soares, está em vias de ser substituir!»
pelo Brigadeiro Epaminondas dos Sanlos, da corrente nacionalista em que se situa o coronel Nemo Canabarro.

PACIFICAÇÃO NO 1TB MINEIRO
O sr. João Goulart recebeu, na manhã de ontem, nmcomissão do próecres petebistas mineiros, tendo h frente fdeputado Hernani Maia. Conversa vai conversa vem, chegara*»todos à conclusão de quo a melhor fórmula é deixar que 9própria Executiva Nacional trabalhista arquive o processo CS)expulsão do deputado federal Ilaclr Lima, presidente do Dir»tório Estadual. Com isso os membros do atual diretor!»chegarão tranqüilamente ao fim dos seus mandatos, prestaie expirar, e depois, então, será o PTB mineiro reestruturado,tendo-se em vista a necessidade de maior aproximado «a-**»os trabalhadores.

AABAO CUMPRIU

Apresentando ontem, ft Oomkalo 4ttLegislação Social, o sen parecer faforava
ao projeto que dispõe sôbre a aposentadoria

integral para ós bancários, o deputado Aarft»
Steinbruch cumpriu a promessa qne fizer*

perante a assembléia nacional da corporais
no dia 1* deste mês.

UDN TORNA-SE LEGALISTA
As bancadas da UDN estiveram reunidas, ontem, com fDiretório Nacional, sob a presidência do ãónaaor Juracl II»

galhães. A reunião foi longa, tendo tedminado depois is»13 horas. Entre os numerosos assuntos tratados, dois o fora*de forma especial: lei eleitoral e aceitação da legalidad* 4»
governo de JK, após a conclusão estabelecida de que, nti
possuindo nem armas e nem nada para derrubá-lo, o molharmesmo é aceitá-lo e adotar a linha realista defendida o*9t«tala moça>. Quanto à lei eleitoral, a UDN, que denuníáSina em vigor uma porta largamente aberta à fraude, resõhwodefendê-la e opôr-se a qualquer reforma. Consta que dãqw
por •!i.-inte o fogo das baterias oposicionistas será concentrai»diivinr.icnta sobra o Ministro -Sa Quer*-*, Xt. godeiâ darmf*m pa*,
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Cinema
O diretor Luehlno Visconti, o perto ap «fllmogeni» rn» Eilú-

«or Mni-collo, Mnitrulnnnl, • dloi Churubimca.
wnnrlRla Subo Cecclil D'Amlco • •'•
• o produtor clnomnlonrAflco' • Clnude AUTANDLARA
Franco Crlitald consumiram anuncia se novo prolotp qua
uma novn noclodnde de produ* !nenulrá a «EN CAR DE MA.
Uo de fllmos, a Cl. AS. A prl*' LHBUR» a ne filmar om «ciem-
inelra película • «er rcnllüada.bro: a ndaptaoOojrie' wm rornan.

.pela novel produtor» «era «líofrlco do A. COSSERY jMENDl*
Sl blanche» (Noites brancas). ANTS ET ORGUEILLF.UX-,
Inspirada no conto do mesmo; ctijn adnptaçflo comportará Inu-
tfttílo («llelye Nok-hl», em rus-. meros Jovens atores, mns mio
•o), de Doslolevskl, que ê na, contará com oatrolas.
erdem cronolôulca, » segunda
•abra do grande escritor russo, •
« qual a definiu «romance sen* „.....„ , . . . ,
tlmentnl». A (Ir.-çfto estará »l Tvts Montand * o principal
esrno do Luelil*w Visconti, Nos Interpreto masculino do íllmo
wrinclpnls parais o cast apre*'«U Brando strnd» azniri-n»,
•sentará Marcelo Mostrolonnl, a quo os diretores Stefano Glllo
•trli alemá Maria Schell e Joan • Malcno Molenottl realizam
Marals. A fllmnp-em se Inlnrá, atualmente em Roma, nos es-
m mMm mé. é» Jene.ro. «Jj 

fggffi 
Prtndpjj

!«". I. F.). do Allda Valll, No cast encon-
g , ' tram-so, ainda, Francisco Robal,

• Umberto Spodoro e Fcdcrlca
j,,»,. --,. TV . ppnno í"*,nncl>l- ° ínm(! * produzido.«ÁRIA FE liIX PBURu pur Mnjen„ Malenottl numn

ARMENDARIZ • JACK PA- có-produção Italo-Iranco-germft-
(ÍaAVICE süo os principais artis- nica o so realiza cm côrcs (Fer-
tM d* «Flor de Melo» Mexlsco- ranlacolor) e Clnescope. O ar-

. a, . j „ w. .- cumonto, t rado do romance
feamcOreidlrecBodeRobeito J8™wel6;f (le Franeo SMnaSi
Cavaldon. Por primeira vez os COnia os aventuras do um uni-
cronistas do cinema mexicanos po do pescadores clandestinos.
foram convidados » verem do dl. I. F.).

NASCEU PREMATURAMENTE A
FILHA DE ELIZABETH TAYLOR

NOVA YORK, 7 (F.P.) — Ellzabeth Taylor deu ontem à
t»», prematuramente, uma menina, que pesa 4 libras e meia,
sendo sido necessária operação cesariana.

A criança, que terá o nome de Ellzabeth (Lrza) Francês,
mm como sua mSe, estáo passando bem.

Ellzabeth Taylor, que conta 34 anos, já tivera dois filhos,
ie seu casamento com o ator inglês Michacl Wildlng.

Casou-se eom o seu terceiro marido, o produtor de «A Volta
: 4o Mundo em 80 Dias», Machaei Todd, em 2 de fevereiro últi-
sno, no México.

E' também ela a terceira esposa de Michael Todd, anterior-
tjaente casado com Bertha Freshman, falecida, e depois cora a

,«jtrlz Joan Blondell.

*r
Escolhidos os Filmes Para o
Festival dc Cinema dc Veneza
VENt/A, 7 (FP) — A lista dos 14 filmes escolhidos pnra o

«I-Axlmo Festival de Cinema (oi elaborada pela Comissão Artística
tíe ue certame. A Comissão tinha a faculdade dc propor 4 filmes
• de escolher os outros entre os apresentados pelas seleções nacionais,'¦» razRo de 1 filme por pais.

Eli ¦ lista dos (Umes escolhidos: «Apajarlto» ( O Convidado),
tst Satvajlt Rav (fndla): «I Sounl nei Cassetto» (Os sonhos nn ga-
•eta), de Renato Castellanl (Itália); «Los Salvajcs» (Os selvagens),
ie Rafael Balcdon (México); «Malva», dc Wíadimir Brnun (Unlüo
Soviética); «Oell pour Ocll», de André Cayntte (França); «Snmo
*0*jld!> (Apenas homens), de Brnnko Bnuer (lugoslAvIa): fSomethlng
mt Value» (Alguma coisa que vale a pena), de Rlchard Broolts
XCstados Unidos); «The story of Esther Costello» (A História dc
Jster Costelo), dc David Wlllcr (Gra Bretanha); «Uhngurumo» (cor-
go d* criança), de Tomotaka Tasakn (Japão); «Un Angol volo sobre
Srooklyn» fUm anjo desceu em Brooklyn), de Lndlslav Vajda (Es-
fanha); «A Hatfull os raln» (Um chapéu cheio de chuva), de Fren
Sflnneman (Estados Unidos); «Amere Vlctolrc» (Vitoria Amarga),
lie Nicholas Ray; «Kumonosu DJo» (o Trono dc sangue), de Damtra
Jturosawa (Japão); «NotU Blanche» (Noites Brancas), de Luchino
¦fiseontl (Itália).
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LENY: "MOSAICO MUSICAL"
<i^V»y«A/W«>V>(^'ArVM^»M»*M»Mi«l»M;

"Mosaico Musical" atra •
titulo do "long-play" qu« Leny
Everwwg ornvará no» proxl«
moi dina na Copacabana, Tra«
la-ie de uma coletânea de má'
¦lr»i de sucesso, cuidadosa-
mente «eleclontidas pela dlr«-
çSo artística de nravndorit do
«rnmii|o t cii|h» orquestra-
coei c arran|oi srrflo confia-
doi aos nonos melhorei mú-
slcos. SerA, wm duvida, mnls
um sucesso fonorjrAflco da
slmpfttlca • correta cantora,

Fragmentos
O OAREQU1NHA, o companheiro do Frei, «tm <*w ma>ls

aplaudidos cômico» brasileiro», preso por um contrato a*
Asswlailaa como arllsta exclusivo, vai aparecer como can-
tor e compositor, gravando na BCA-VIotor su» valsa, cAl-
ma do Palhaço». Careqiilnha o Fred estto filmando • de-
verüo em breve aparecer peta* tela».

O A RADIO COPACABANA apresenta, através do» hora-
rios das oito c dez iis oito e trlnto, o programa evangélico-
cultural. «Alô, Aio Mocldade», uma audição quo vem des-
oontando com um Indica de ouvintes apreciável. A Copn-
cabnna apresenta de segunda a sextn-ícira «Cortina Porte
nhn», um desfilo do tangos e pooslos.

O ABACY DE ALMEIDA e Linda Batista wtóo cm negocia
ções para instalar um liar cm Copacabana. Aracy do Al
molda, Linda e Dlrclnha Batlat» rcallxar&o «shows» no
prAprlo estabelecimento nas folgas de suas atuações nu
BAdlo Tupi

¦np
Ô1AUMCIO DE ALMEIDA

RAUL DE BARROS: 12 ANOS NA ODEON
mmWÊtÊMmWáWBSf^^^WWmWSSIÊmmWIÊÊi
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CONCURSO DE PEÇAS
Podòrfio candldatar-so autores brasileiros i
estrangeiros radicados entre nós — 0 trabalho

premiado será encenado pola Cia. Tônia-Celi
-Autran instituídora do certame — 10 mil
cruzeiros como adiantamonto do direitos auto*

rais — Condições

<> MARCADO seu reapareci-
monto nn Televisão Tupi,
o elenco do «TV dc Van-
guarda» oncennrA no pro-
ximo domingo, As Vinte
duas horas c dez minutos,
a peca de Miroel Silveira
«Voltn a mocidade», sob a
dirccAo do Casslano Ga-
bus Mendes.

O JTCMO LOUZADA
promovendo com Culto ai

£ ^—MS*

campanha dos acasnH.on
«través de sua prestigio
aa «Pausa para medita-
çHo». Depois do conse-
gulr, em vlnto quatros ho-
raa, sanguo pnra as cn-
íennelnw do cirurgia da
Santa Casa, Júlio Louza-
da, «traves do microfone
da BAdlo Tupi vem do
Iniciar outro movimento
no sentido de arranjn/
fundos par* operar umu
menina de doze anos que
sofro de grave distúrbio
cardíaco.

<0 HELENA GONÇALO es-
tara domingo próximo no
Programa Caleidoscópio
de Carlos Frias, apresen-
tando-se aos ouvintes da
Tupi o fazendo o seu apa-
recimento oficial com ar-
tista da emissora líder
associada.

O SttVIO SDXNDONÇA vai
promover através do pro-
grama Vcsperal da Cha-
crlnlia. levado ao ar todos
os sAbados, na Tupi, um
desfile do candidatas ao
título de Bainha da Pri*
ma ver».

O EBNANI FILHO, que li*
pouco foi contratado pela
gravadora Coíúmbia, ja
pós na cera duas meio-
dias: «Frase Perdida» e
«Sucedeu Assim».

Dorival Caymml, autor de
"Saudades da Bahia", que V( m
obtendo expressiva accitaçfio
pelo público e rendendo mui-
to...

Raul dc Barros, o consagrado trombonista brasileiro, com-
plctou o seu 12.' aniversário como artista exclusivo dot Discos
Odeon. Sun primeira gravaçfio naquela etiqueta foi "Na Glória",
que. como todos devem se lembrar, alcançou grande sucesso.
Raul de Bnrros (oi nlvo dc varias manifestações. A foto fixa
o momento cm que era cumprimentado pelo diretor daquela
gravadora.

"Give me Time"
A nova chapa, que acaba de

ser lançada na praça pela Co-
lúmbla, de lohnie Ray, nos
apresenta "Walklnn; My Baby
Back Home" e "Give Me Tl-
me", que prometem alcançar
o Interesse público. JA goian-
do dc grande popularidade em
nosso pais, êste artisto norte-
americano sempre obteve suas

melodias bem aceitas, o que
tudo indica novamente se rc-
petirâ.

INESITA EM OUTUBRO ^f^ BC^' 
""^

VAI h PORTUGAL
Incsita Barroso, a correta

intírprete de nossas músicas
folclóricas, deverá seguir pa-
ra Portugal em outubro pró-
ximo. atendendo ao convite
que lhe foi feito pelo presi-
dente daquele pais. quando de
sua vlsitn ao Brasil. O De-
partamento dc Relações Pú-
blicas da Copacabana, a que
Incsita petenec. estft estudando
a possibilidade dc extender
essa tornec a outros paises da
Europa, principalmente Fran-
ça, Espanha c Itália.

'$¦ ± -^s¥

\ A Companhia Tônla-Cell-Autrun acaba do Instituir concurt-i
> nara a escolha do uma ou mais peças teatrais Inoi .tas aberto *
• autores brasileiros, dc qualquer ponto do pata. o a estrangeire^
' radicados no Urasil. Trata-se do uma Iniciativa du louvftveli
' nropósltos, pois quo poderá servir como veiculo paro a dose.
! borta de novos valores, ainda nBo rovcladoB por falta de ppo.
i lunldado, o para o seu lançamento om oxcepclonals condlçfles.

,» uma vez que o vencedor ou vencedoros terão o seu trabalhe
! encenado pela companhia criadora do certamo, além de recebt;
,a Importância de 10 mil cruzolios, a titulo de adiantamento

de direitos autorais

ORIGINAIS ABSOLUTAMENTE INÉDITOS

O concurso será encerrado no dia 30 de novembro próxi:u
, aendo o sou resultado divulgado a 5 do Janeiro de 1958. Ai
» normas fixadas estabelecem que os oi l$*mals devem ser escríte*.
,em llncua portuguesa, datilografados cm espaço e. em un*.f
Sünlca via, nlo se aceitando traduçóes, adaptações de peças

i estrangeiras e trabalhos manuscritos,. Somente serfto válidos tn
•originais absolutamente inéditos, sendo sumariamente descia-
' slíicados os jà impressos, divulgados pelo râdlo, cinema, tale
vlsao. teatro amador ou profissional, ou outro qualquer mou,.

Cada concorrente poderá apresentar quantos originais d-;-
sejar. PBEMIOS

Como íc disse acima, o certame festlna-tè a escolher peç
ou peças para o repertório da Companhia, nfio havendo, i.
entanto qualquer exigóncia quanto ao numero de personagon:
ou mesmo papeis obrigatórios paia (.oterminados atores c
atrizes do seu elenco. O autor encolhido receberá, como premiu
u quantia de 10 mil cruzeiro;, a tkulo de adiantamento rj
direitos e ainda o compromisso de encenaçfto dn seu trabEl.n
dentro do período do um ano, a partir da data da divulgação Ú
resultado. Ressalta-se que poderá haver mais de um orlgm
premiado, e que a Cia. Tônia-Celi-Autran se reserva o direi v
de Indicar originais, que náo estejam dentro das suas posslbU
dades, a outias Companhias que JulgaV poderem encena-los,
que constitui, sem dúvida, mais uma excelente perspectiva pai
os concorrentes. „..,,,

OUTRAS CONDIÇÕES

Os trabalhos deverão sor inscritos com pseudônimo. -...
sinais oue possam permitir a identificação de autoria. Ac::
panhará o original um envelope tecliado, contendo a ldenti:
cação, subscrito da seguinte iorma: Cia. Tônla-Cell-Autra.
Concurso peças nacionais - Teatro Dulcina, Kua Alcino Gu.
nabara, 17,21, Distrito Federal. No verso do mesmo enveloi.
deverá constar apenas o pseudônimo, som indicação de enderece
telefone, etc, iníormcs êsses que deverão estar contidos i
Identificação.

Os originais serão lidos e selecionados pela direção c
Companhia, ou por uma comissão por ela indieadp. não ser».
aceitos aqueles que lhe foram entregues apôs a data do ence
ramento ao concurso, qualquer que sejam os motivos. Os t-
balhos não premiados serão devolvidos atê o dia 5 de feverc-i
de 1958, mediante a apresentação, pelos Interessados, do reci
a fisles passado por ocasião da inscrição, inutilizando-se os oi
ginais que não forem reclamados até a data citada.

Os recibos dos originais remetidos pelo Correio, ou p^
outro sistema que não a entrega direta, serão depositados n'

ede da Sociedade Brasileira de Autores Teatrais, no Rio,
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Noticias dos Es&ados
.Correspondência para IMPRENSA POPULAR l

Sio Paulo saudados pelo vereador Petrus
Câmara.

ide Inquérito a fim de apurar
! os fatos graves denunciados na
l Assembléia e relacionados com

SAO PAULO, agosto — Cor- a Cia. Força e Luz do Paraná.
5**m Insistentes rumores de es-. _ a fundação da Cooperati-
tar a Comissão de Abasteci- va Inter-Sindical do Paraná
mento e Preços de São Paulo.Ltda, cuja diretoria provisória grilagem de uma companhia
¦e preparando para promover a está providenciando o registro, imobiliária, o general reforma-
j*evlsâo de todos os tabelamen- é mais um passo na luta dos do Lauro Cosia foi recebido ã ^
tosem vigor. O movimento, ao trabalhadores contra a carestia oala por vigias da firma, pois _,

— Ao dirigir-se ao bairro dos'
Afogados, onde os moradores
defendem suas terras contra a!

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL

2as., 4as. e Sas., das 14
iu 19 hs.; 3as.. Sas. e sâ-
bados. daa '0 '•a 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rv.a IB de Novembro. 13-3
Niterói — Telefone* *"""•'

'^*^m^<rmtr%,tm*af%^^m^*^f^^^^f^^^mt^mt.-'''

que se informa, partiu de ai-
guns membros do plenário do
•Srgão controlador dos preços,-contrários à política dos sis-
temáticos aumentos.

— Patrocinada pela Federa-

So 
das Sociedades do Amigo

s Bairros encerrou-se sole»
j-emente na Biblioteca Munici-
•ai a Convenção das Socieda-
íes de Amigos dos Bairros e

,'Snias de São Paulo.
. — O arroz amarelão extra,
gue em abril do corrente ano,
gegundo a cotação da Bolsa de
Cereais estava sendo negociado
a 1.160 e 1.200 cruzeiros, está
sustando agora, segundo infor-
inações da mesma fonte, 1.280

de vida.

Coari
FORTALEZA, agosto — Em

declarações a «O Democrata»,
o sr. Américo Barreira, secre-
tário geral da Associação Bra-
sileira dos Municípios, asseve-
rou que está sendo intensamsn-
te preparado um Manifesto Na-
cionaüsta e o Comicio de 7 de
setembro, na capital.

— Os americanos pretendem
alugar um armazém e ocupar
uma faixa do Cais do Porto
para o desembarque de mate-
rial de teleguiados que se /lesti-

ia prestar solidariedade aos ha-

!bitantes 
do lugar. Em virtude!

disso, o general veio a falecer
AJUDE A

IMPRENSA í'Oí'ULAR

MÜSiSA

,> 1 300 rrmeTros o oue de-'na » Fernando de Noronha.
moS aSSulâçâo d\ bastt Tal fato vem causando repulsa
dores para assegurar a alta • indignação na população.
Ão produto — Nada menos de 36 mil

— A Clã Telefônica está | eleitores já foram alistados em
Praticando úma verdadeira sa-1 Fortaleza, esperandose que es-
tõtagem contra os Interesses sa cifra suba rapidamente para a_ TEATRO MUNICIPAL
do povo, pois a pretexto de 100 mil, em vista do interesse X
«déficit na linha tronco acaba . popular pelas próximas elei-
de cortar a ligação das caixas ções.
4e chamados urgente, cujos te-1

Pernambuco

deu um colapso cardíaco, dei-
xando esposa e cinco íiihos.

Bio Grande do Su!
PORTO ALEGRE, agosto —

O lançamento de livros didátí-j
cos peio Ministério de Educa-
ção vem alcançando grande su-1
cesso em vista dos preços rela-1
tivamonte baixos como são oíe- jtecidos ao público. - j

— Será realizado em Carazl-!
nho o II Congresso da Mocida-
de Trabalhista, devendo sor
presidente de honra do concla-
ve o Sr. João Goulart.

Greve dos Correios,
Telégrafos e Telefones

na índãa
NOVA DELHI, 7 (FP) —

O Comitê de Greve dos Cor-
relos. Telégrafos e Telefones,
confirmou sim ordem de gre-
ve, a ser iniciada na noite de
S para 9 do corrente. Reunido I
desde tem.*cri à noite o I
Comitê prosseguiu em suas I
discussões até à madrugada j
de hoje, lendo adotado essa i
decisão a despeito da recente
aprovação de uma loi qne dá
ao governo 0 direito de decla-
rar a greve ilegal.

Interessa a Quem
Quer Comprar Barato

Amaury oferece pijamas tm nu-
pnrlor frlcoline Usa por apenas
CrS 280,00. rij-imas em tricollno
extra listrada CrS 320,00. Exija
o cupim ila f.nmlirotta. Rua da
Alfftndr.frn 318 — 1' nmlnr. Itua
Vinte dc Abril 1. Run José Mau-
rlclo 280-A, na ronha e Av. Nilo
."•ecnnlia 276, Caxlns, E. do Rio.

K • \ ':Í
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DROGAS E MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Karato Que a

FARMÁCIA PHENIX
•^y Devolvemos a Importância de Sua Compra em Dobro, se Você Achai

por Menos Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Teia S% àn Desconto, Comjiraado

Aíétii do Cr? 20,00
T0MEN0M FARMÁCIA PílENfl
AVENIDA MEM DE SA, II (ESQUINA DE MARANGUAPE)
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TEREZA RAQUEL — «rft« ;)- já conquistou a admiraçío 5
de nosso público por sua fina >
sensibilidade, por seu espírito .
de legitima atriz. Ao encanto,
pessoa) e cultura invulgar jur.-
ta uma simplicidade clara co-
mo a da água. Ern todos cl
grupos que atuou impôs-se por .
seus dotes. Agora está no t?
Teatro Nacional de Comédií. v]
prestando seu concurso valio- 5
so. Fomos encontrá-la na ás- ^
tréia da Cia. Tônià-Ce!l-Au- J
tran. Pc-rguntamos-ihe qual a *.
melhor solução para o Teatro %
Fenix. Respondeu incisiva- V
mente: |

— Nenhum membro da cias- ?
se teatral deve permitir a der- «

rubada do Teatro Fenix. Temos muito poucas casas de es- ^
petáculos. Permitir a destruição do Fenix é um crime. >
Por que não seguiremos o exemplo de Vivien Lelgh que /
há pouco nos deu uma lição de como defender o que é seu? ^

J0NHST0N VEIU AO BRASI!
SABOTAR 0 NOSSO CINEMA
No curso das declarações que I des da Comissão Federai de C

anteontem íez à imprensa, em |nema, órgão consultivo da P.í
entrevista coletiva que cone sldência da República e oui
deu na ABI, o sr. Erick Jonhs- muito vem fazendo pela

! ton, presidente da < Moctioi;
Pictures», deu a entendi' :• que

! sua visita ao nosso país pren-
| de-se a um novo aumento nos
preços dos cinemas.

i O delegado de Hollywood e

indústria cinematográfica.
Na sua fala à impren?!»,

representante do govêrno^e c..-
magnatas do cinema amf-ricf.:'
estava cercado de representí.

I brfo SaSrálS™pr^ | J» 
^bém estendia L v.

1 são visando a extinção ou, pelo lancia aos repórteres que dl!
snenos, interrupção das atiyida- giam perguntas ao èntrevistadi,

Sefones eram utilizados pelo pú-
Mico e autoridades em casos

i <ae emergência.

| Paraná
'"'¦ 

CURITIBA, mmfiaio — O
Ipeputado peteblsta Waldemar
©aros encaminhou a Mesa da
Assembléia Legislativa reque-
ülmento pedindo a constituição
ém uma Comissão Parlamentar

Com grande relevo reallzou-s-3,
segundo-ícira à noite, a primeira solenidade pública do

I Concurso Internacional de Piano, que aqui reúne um júri,do qual tomam parte: Marguerite Long, Lili Kraus, Alexandre
Sienkiewicz, (presidente) Henryk Stompka, Guiomar Novais,
e Souza Lima. Foi executado o «Poema Sinfônico», composto
por Alexandre Sienkiewicd, para comemorar o IV Centenário
da Cidade do Rio de Janeiro, que foi regido pelo próprio autor.

Foram apresentados na ocasião todos os pianistas que

H afi mau r mirim n ri n r w mi ~i ni iiiiiiiiiiiiii*í*íi

* BS SI0»YS!A DE
mai&m mm *

SIISABEL PKDROSA MO M. E. O. — Filha do artistas
Olga Mary e KjiuI Pedrosa, — Misabel também se revê-

lou, porém, com independência, realizando seus trabalhos com

RECIFE, agosto — Foi apre-
•entado projeto á Assembléia , r . .
Legislativa no sentido de criar! v*o participar do concurso, exceto, apenas, Stamslaw Knor,
o município de Camaragibe, l tchecoslovaco, que está impossibilitado de tocar por algum
atualmente distrito do munici- tempo, em conseqüência do acidente que sofreu. Participarão I talento e personalidade. Aluna de Axel Lescoehewisk, Santa
pio de São Lourenço da Mata-. do concurso artistas de trinta e três paises. As provas se ' Kos;i, Carlos è Henrique Osvald, Zainoisk e Osvaldo Goeldi, Mi-

 A Cftmara Municipal do estenderão por todo o mês de agosto, constando o programa sabei se faz apreciar tanto cm pintura como na arte de gravar.
Recife recebeu em plenário os de obras de Chopin e de autores brasileiros.
arquitetos reunidos em seu V I O Prof. Henryk Sztornpka, famoso pianista, representante
Congresso, sendo os mesmos da Polônia, discípulo de Paderevvski, grande autoridade no que1 se refere à obra de Chopin, professor do Conservatório de Cra-

Mesmo Quem Ganha Pouco Pode
Obter Uma Boa Dentadura

OHnlea DB. N. ISIDORO — Trabalhes artfsttoM, consertos ',
rm hora. TUDO BAPIDO— Cred!*i*to — RUA ELPIDIO 5
BOA MORTE, 285 — Iprao» da Bandeira e HADDOCK \
LOBO, M — Te].: 4MMS — Especialidade em SUPOLTO D ',

ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO \

NrniJACAC 
Dmatottmo. àngmitia. Fobia»

friKVllMIS hmmim. .'rrltabiliiade NerU li f \J U \r U ootitmo. Sentimento, de in
tmnondadm a mmmguramom. Idéia* ém fraocuao Esgota-me»
cm. Dificuldade* temiam «o homem m na mulher TRATA
itBNTO nPfmVlÀIJlAAV) OO» DIÊTVBBlOa KSÜRô
rtOOÊ,

Dr. i. Oraboli
Mrnnbvo do "toamty
for tkm Ptvohohgl- !
m Stmmj ef theml
tmmw» - õ. $. A. |

«JfflOA PSIOOLdQICA
«tJA ÁLVARO ALVIM, » -

*• AKIOAR - TSÜUi «-SW6
• im m • üt bt m. MMtiuute

cóvia, foi convidado pela Comissão organizadora do júri. O
concorrente polonês é Edwin Kowalik, jovem pianista de ta-
lento que se destacou no Concurso Internacional Frederick
Chopin,
JL ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA — No próximo^ sábado, dia 10 do corrente, às 16,30 horas, no Teatro
Municipal, rcaliza**-se-í o fi° concerto da presente temporada
da OjS.B. para o seu Quadro Social, O programa será regido
pelo grande maestro Camargo Guarnieri e constará de músi-
cas de sua autoria. Neste primeiro «Festival de Música Bra-
sileira», do corrente ano, será apresentada em primeira au-
dição a importante obra díKjucle expressivo compositor, que
foi premiada no (incurso Internacional de Compositores rea-
llzado em Caracas, «Choro» para piano e orquestra. O res-
tante do programa será anunciado oportunamente.

As Inscrições para novos sócios acham-se abertas na sede
da Orquestra Sinfônica Brasileira, na Avenida Rio Branco, nv
185 — 9' andar — sala 918, das 9 as 12 hortas • dan 14 às
18 horas.
^. XXV ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS
LÍRICOS BRASILEIROS — Erevemente, em data que será
anunciada nos próximos dias, a Associação dos Artistas Li-
ricos Brasileiros festejará seu XXV aniversário, com um es-
petáeulo de alto valor artístico, constituído pela ópera «Bufa»,
de Donizetti, «Don Pasquales

do patrimônio histórico, artístico, científico e folclórico
Nação.

A aula inaugural deste curso, será dada, amanha, ií
horas, no Museu Nacional de Belas Artes.

CURSO SÓBEE O DIREITO COMERCIAL CONTEM'-.
RANEO — Um curso de extensão universitária da Cs

deira de Direito Comercial, da Faculdade Nacional de Dirc-iÍL
vai ser dado, nesta capital, pelo Professor Joseph Kahiel, ea
ledrático da Faculdade de Direito de Paris, Membro do Ensti
tuto de França e antigo Consultor Jurídico do Banco d
França. Êsse curso será em conferências e versará sobre t
«Os Grandes Problemas do Direito Comercia! Contemporâneo»
devendo ser iniciado hoje.

E' o seguinte o programa do curso que será ministrado
no Salão Nobre da FND. Hoje, às 18 horas — inaugural —

„ ., .DIREITO COMERCIAL E DIREITO ECONÔMICO; — sex
Esta artista que com grande sucesso tem exposto no Brasil, | ia.fe-ra a9 !g horas — O PROBLEMA DA NACIONALIDADt

mm pusTtâAs

*

•fc

na Europa e na América inaugura hoje às 18 horas, uma
exposição no Ministério da Educação e Cultura, Sua mostra
de arte estará franqueada ao público até o dia 20.

NA MAISON DE FRANCE — Inaugurou-se no dia 5,
sob o patrocínio da Embaixatriz da França, Mme. Bernard

Hardion, a exposição de trabalhos da pintora Nivoulies de
Pierreíort, artista laureada pela cidade de Paris, Museus de
Luxemburgo, Marselha e Rio de Janeiro.

NO CLUBE MILITAR — Newton Navarro abriu, dia 5,
segunda-feira, no «hall» do C. M. h Avenida Rio Branco,

a c-.ua exposição de desenhos em preto e branco e coloridos.
Fixou o artista em suas telas tipos humanos do Nordeste:
jangadolros, rendeiras, sallnelros, vaqueiros etc, Quis o pintor
Newton Navarro mostrar ao carioca a face humana do Nor-
deste. Recrião tão abandonada que as vozes chega ao deses-
*?íro. O arilsía nordestino iniciou os seus estudos no Recife.
Áo lado de Aloísio MacalhSes e Reinnldo Fonseca (premiados
cm salões nacionais e o primeiro expondo, atualmente, nos Es-
tados Unidos), misturou as primeiras tintas e começou a tra-'onlhar. Participou de dois salões de Arte Moderna áo Recife,
em 1049 e 1952, ao indo de Cícero Dias, Lula Cardo*» Aires,
e dns já citados Alofilo e Relnaldo, entre outros.

CURSOS
CURSO DE INTRODUÇÃO A MUSEOLOGIA ~ Oonti-a nuam abertas, na Divisão de Educação do Ministério da

SducaçSo, as inscrições para o Curso de Introduçáo A Museo-
Será protagonista o nosso notável baixo comi» Guilherme lo^a* Uma das ?»$&*** desta atividade extra-curricular é

Damiano, ao lado de nm seleto grupo dos melhores artistas a *s preparar oa professores de nível secundário, a exemplo
nacionais, como Diva Pieranti, Paulo Fortes, Bruno Lazzarini dos países mais adiantados, para que possam dar aulas no
t Nino Crimi, com a Orquestra e Coro do Teatro Municipal,
sob a regência do Maestro Mário de Bruno.

Com êsses mesmos Intérpretes, a divertida opera ôt Do-
nlzzettl foi representada, com notável sueéMÃ, «t¦semAv. M-rirai ÍMteW tV '&**> ^oxinrxm.

recinto dos museus especializado*, eomo para despertar vo-
caçoes de pesquisadores e ainda para úm maior rendimento
de objetivação dos pontoa dados, para que melhor conhecendo
jkMsaatü <tm '«ais «isursí*» .(UÍubõjí* *tm ssíwsh*- •wtâ&jsaKsàe'

ir

DAS SOCIEDADES; iêrça-feira às 19 horas — A NOÇÃO RIO
DERNA DE EMPRESA; quarta-feira às 19 horas — A UNIF!
CACAO INTERNACIONAL DO DIREITO COMERCIAL; 6*:-.
ta-feira, às 20 horas — O FINANCIAMENTO DAS VENDA:
A CRÉDITO E O CRÉDITO A PRAZO MÉDIO.

O curso é para alunos do Bacharelado, Advogados, Juízc;
e Juristas em geral. As inscrições poderão ser feitas na setr<.
taria da Faculdade, à Rua Moneorvo Filho, 8, das 15 às IS
horas. Aos oue freqüentarem o curso será conferido certiíjcsdí

HOMEKAGEKS
<DIA DO MÉDICO», COMO UMA HOMENAGEM A Ci.
VALDO CRUZ — Comemorou-se no dia 5 último a dit**

natalícia de Osvaldo Cruz, fundador da Medicina Esípériaièntai
no Brasil e eminente nome da Saúde Pública com pro;eçX^
internacional. Nascido em S. Luís de Plritininga, a 5 de agõs*:c
de 1872, e falecido em Petrôpolis a 11 de fevereiro de 19IT;
A Sociedade Brasileira de Higiene, eon-io ver.: fazendo ioà;;
os anos, promoveu a tradicional solenidade do seu patrono. Fi
laram, no dia 5, às 10 horas, diante da herma de Osvaldo Cruz,
nos Jardins da antiga sede da ENS à rua do Rezende, es dw.
Tavares de Lacerda, em nome dos antigos auxiíiares de Os
valdo Cruz, e Mário Pinottl, atual presidente da Soelednrtí
Brasileira de Higiene.

Estiveram presentes ao ato o diretor geral da Organização
Mundial de Saúde, dr. Marcolino Candau, o professor Maurlcif
de Medeiros, a quem coube representar a Academia Brásllein
de Letras, à qual também pertenceu Osvaldo Cruz. O direto?
do DNS, dr. Erlindo Salzano, o diretor do Serviço Nacional da
Tuberculose, dr. Lourival Ribeiro, além dos denwli diretores
médicos e funcionários dos serviços sanitários J**d#r*ls c nt.-v
nicipais.

Ao discursar, na última sessão do Instituto Brasileiro ái
História da Medicina, sobre a personalidade do famoso tanta
rlsta, o Professor Ivoiino de Vasconcelos, propôs qu» 5 &'
agosto fosse consagrado o «Dis do Médico». A seaç»!*^' *
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NU MUNUU SUGWpTA
ELETRIFICAÇÃO FERROVIÁRIA NA CHINA

Carta deZoriii ao Comitê biglês — Oi»c muni feriiuiilm araeiicauos condenados por seremcontra an cx pci-ic-nciag
l*AHI.*?,7 (PP) _ l',n carli.diilgldu nu proaldonto do «co*

mito* liiulê*. paro a cinto con*im ns experiência nuclonroüi,Sr. Gous, clladn peln auônclnTass, o Sr. Valorlnno Zorlh,vIco*mlnlitrn do Exterior tlnUnlflo Soviética o roprosontan*
te do gou pola junio fl Sub*ComlsBflo do DcHat momento dcLondres, declara notadamente!«O prlnclpnl obstáculo parailioi!ar*sii a um acordo quoproíba aa experiências nuclca*

res resido nn posição tomada
pelou potências ocidentais, minniHPsoniiim, como «ondlçfto
prlnclpnl pnrn a pornlUncAu dn.tiuolog oxperlflnclas, n Boluçflorn* uutròs problemas nmis cnm*
pllcados», Prossoguo o Sr*Zorln: «B Impiisnívej n nceliii*
cfto ii,.*, propostos ocidentais<juo provoom n prolblçflo dosexperiências durante det mi-•ios. Semelhante soluefto surin«penas o pretexto pnrn melhot
preparo de uma sòriu do iiovui*

experlíticius, A uosHn deleRfl*
Cito, comn no ii.i--.niin. conti"
iiiiiirA n fnzoi* esforços pnra

ESTCEV1STA DE KRUSCHIOV
\ A JORNAL OA SÍFJÀ

PARIS, 7 'Fl») _ »Conti-
nuaudo cm su;is agressões con*
tra os palsi • Árabes, Israel Jo-¦"nríi a sua própria oxlst-ôncln
turno Estado», declarou Krus*
dilov mima entrevista axclusl*
va concedida ni» Jornal slrío

Al fiai Aí Ami, anunciou a
Radio Cairo.

A emissora acrescentou: -A
luta dos povos árabes é Intel*
i'».ir,.:ii'í- un r.tatlo paru a ob*
(-.•"içi.o i'n .suu liberdade e dn

iiidepünctóiicia nsáim como a Imperltillsni

pnra n coimolldnçílo do pa/, no
mundo»,

Depois do ter acusado o.s'agentes iiortc*Omcrlcanòs*> douui •',,*,, impedir n Slrla dc
pro •i,-,"ulr em .sun política de
indspcndenela naclonnl. o pri*metrò-sccretárlò do Partido Cn*
munistn da Unlflo Soviética
afirmou: xo povo elrlo estA
L'.''-fo üo apoio de todos os pc ¦
vos naclíleou nn **.in luiu contra

MOFARAM
PELO ANO
GEOFÍSICO

COPENHAQUE, 7 (FP) -
o Inglês Mlohaol Hollanil o o
Dinamarquês Cnrtoh Vllsbgp
fórum as primeiros vitimas
dn Ano Geofísica Iiitorinule.
nal. Ambos i ncontfarmn n
morto depois uc terem deixa*
do umn ilnn "1 eslnçilcn jjln-
cloldglcns dlntimaiqiipsnt di
t.roenlAiidlu Ocidental, n 13
de Julho último.

Surpreendidos poi u
tempestade, os dois homuns
devem tor .sucumbido dc írlo
c Cansaço.

Semente o corpo do liiitflni-
eo Uni!;,n.i foi encontrado nu*
i.n goleira.

Mens;agem de Nikita Kruschiov
Ao Chefe do dovêmo Japonês

que termine, finalmente, o cx«
ponmentaçflo dai bombos nui
miens «* de IiIíIiiirAiiIos.,

CONDENADOS
CAMPO DR EXPERJÊN*

CIAS ATÔMICAS, NEVADA,
7 (P.P.) — úk on/.e manlfes*
túnica nue so linvi.uii apresen*
tado oni in pola mnnlift, nn
pnrln piliielpnl do Campo Mer*
eury, pnrn p:d!i- n coRHnçAo
das experiências atômicas nu
Nevmin, fnrnm conilcnados a
íiuiltn de Aflo dólares o sei* mo.
sou dc prlsOo com "sursls".

OUTRA
EXPERIÊNCIA

IANQUE
CAMPO DE ÊXPER1ÈN*

CIAS DO NK\ AUA, 7 'F.P.)
Foi dcsencadeaila Mole dc

"•.¦jeiiu qne h URSS, a China e o Ja /dü
pela pa*-*. nuiütiiaí

entpreen-teii. umn 'ação comum

TÓQUIO, 1 (PP) — XiUiui.
f-.ruachlov, primeiro »cc-.-elí,i'lo
'-•' Pititklo Comunista ila Unlilo
Soviética, sufícriii numn mensa-
sem enviaria ao sr. lclilro tinto-
i :."iia, 'ex-pro.slctonto ilo Cimsn-
liip. JnpónSE. què ne'y.i empreen-
íiUa pulo Japdo, pela Clilnn l'o-
í.jlnr o iinl.t 1'iilào SovWllca unia
. jüo comuni puro a salvaguarda

. a pais mundial.
Sm mia mensatrem, Krusclilov,

prognostica -¦ ccssaçAó Iiicònçli-!
ole i do tíuln.ti as cxpIrlSnclas
:i .ictoarcs a bo pronuncia oo;
•..:.-:;-.io modo que o hi*. llatoyama, |

a Filhinha <s$
ÈHzabeth Tayfor

.NfõvA yohk. r (pp) - iintt
Toíw. o marido ii ilüíd-jetl,
Taylor. declarou à Imprensa que
<j íias;!vnento Ja sua filha Llz
Francês ira um "milagre" devi-
tio ao "éxtraordlnírlo ftc-nlo ma-
dico" dos nove espc-cíullstas aue.
j!etuaram o parto.,

Mlke precisou qu* ab *u.t íilha,
Viavia soltado o primeiro grito
depois do 14 minutou de estorcor, |de uma especialista úa "ressur- 1
relçâo", a dra. Virgínia Apbar, [
que Insulou ar na boca do bebi
para dar-lhe vida. "Esses 14 ml-
nutos foram os mais longos da
minha vida", acrescentou Mlke
•í'ood. Todos oe mC-dicos estilo sa-
iisfeitos com o resultado e Lln

e eu lhes somos Infinitamente re^-
conhecidos pelo milagroso tra-
balho que fizeram, disse, ainda, o
produtor de "A volta ao mundo

em 80 dias".

u fuvor i". v. .-.a. . ¦i....h.j KchJ sUâ
rclt-.cCcs nu)'.*--:» !*.-tit.iu c da con-
clu dl o do uin aoorco cumcrclul
e cultural entro os (..jl*- países

A menM**..m do Kruschiov fc-l
untreguo ao senador Auru A-
miml, quo sc encontra utuiilnion-
to na fniilo Bovlítica cumo-ru*
presentatito dn. tíuclcdndc Ci -
merclal SovlOtlco-Jnponesa o ro^-
iionilo n uma carta que havia ¦¦<¦
tln enviada polo nr. Hatuyama .-:

:'.'.lXiuilli n íim do ,\i'i';,i **-llu
i.iie linvlu sido nomt-iulo prlmülro
\3Viy. I'K7itO ÜOSSa Huci('0't(lo| i'(J*
ccntèniiitito orifiinlzaila,

$r. Revç^leiíer Esta
é a Sua OííOiíuniiíarffiSus

'.MAUlh liiõ ntvn-ea l'aihl«abspnnjii (*.*-. lilll.no. Cuiiiliii Ut.inuiu itiiihiiit, crs isii.oii. CuecasFundo Chulo a Cr*; 30,00. Cuecasrniuln clmto om superior trlo.ill-no Cr.S (10,00. Uuu ila AlfAnileEllSIS — 1? anilur. Itun vinlc «lcAbril 1 loja, Kua j„M-. MaurícioIM A. nn ITnlin o Av. Nilo IV-«•unha 270,. Cnulns E, do llioExijo, o cunon dn J.antbrctln.

Luta a Iniioíiésia
Cfi„ira u Jo;'.t,aG«o
Kcsianu:esa de Seu

Território
*b.rAKAHTA, 

7 íFi*i A Indo-
llOsla uubinotor*. nova monte i.
Iii'6*timit -Vr-sriniil;*',!, ilçrol da
ONÜ ;. sua (tlvtTiiúncla com a
Holanda a ro.spolto da 2s*ova
Gulní üi;i.'.'r,t.il. — nntinclou hu-
Jo dc mnnlul um porta-voz dn
Ministério do Exterlúr. Esclareço
o purta-voz quo a Indondsla con-
sultrirla prlmclramento ps países.r ".ticos o africanos da ONU a
1-enpslto da questão.

Vinr,a-.1a ?. Sofciáo
a ''Hor.ra úa Raíniia"
LONDRES. 7 (PP.) O

cr- PliHl.li Hnibiclg. o soxaut!-
nario quo hnvln osbolctcatio
lord Altrlncham, ontem ft uni*
te, «para vuignr a Imnr.i cia
tninhn ., íol condunailo Itojc dr.
manho, polo tribunal do iiów
Street, ft multa de uma libra
por ultrajo na vln pública,
Burblclgo ttoclarara-so cculiia-
do^. kssc militante dos cPiôls
ao Império» (Associação ruu*
se propOe restaurei' na Ingla-
terra a sua grandoza passada)
:ii\o havia conssgtildò supor;
tar a leitura doa artigos uni
que lord Altrlncham criticava
a rainha c o que o artlculis*
ta consWsra como «a vaitla*
de mundana do,i scus rircu*
losr*. Pnrn .'.lavar o ttltvajc

j Uurbidgo fora esperar o uu*
tor da diatribe ft salda dus es-
túdios ela t:lovlsüo Indopon*

I dente, na qual o mesmo inter-
vinha. o;:teni a noite- Pouco
antes dns 18 horas lord Altrln*
chnm reesbeu na face esquer-
ria a boíctadá pola quei res-
pendeu hoje de manhã o arden*
té realista. Depois de Infligir

! a Burbídgo a p.-*::n dc multa,
I Icz o presidente do tribuna!

ósto comsnlúrio: «O vosso de-
sagradúvel gesto nada mais
iii. do que acrescentar a es-
so c:i3o uin episódio de ba!-
xo iitvsl, No caso, é o pfiso da
eiiiüiüo pública que tom valor
e não o escândalo na via dú-
blica».

manliD no dosõrto do Novndn,A*i 12 horas o íO mlniiion (lm
ia de Grocnwlclt), n oxploaoo
oxnoilmontnl do um ongohliò
.llHIlll ¦ ¦' •

AUMENTADAS
AS EXPORTAÇÕR*

ECiPCiAS
CAino, T (rin o liano au-

muiuou lliíclramciito nu suas cx-
pfrtniOci o rcdililu ar, minn im-
portacOcfl n o sou balanço comer*
ol.it nuciin e nllvo, pcln prlniolra
veu ua nua hlütOrlii, "i.-nnu > in»
fnrnia o corroHpontlcnte du .\,íi*n-
Ola lloluu. "Vi) li.uixourrn do pr|-
insiro H'nieslro dclo nici ¦¦ RkI-
to exportou na.o mllliOos do n-
lirnn OHlpclas do iiioicnilinln», cn-
iiiiniiln a-- simri IniportaoOon m-
eroviuiim a 87.1 mllhSci do Itlirav,
onntia HOS iii!lh*i"H dc |ll,rnh ac
exportnçooij o 104,8 imIIIiOch do
11'ira-i dc lnipoitni;3cg nn memnn
i"*i*(inlo do nno panado. O iitlvii
ilo balnnqii cumcrolal egípcio f,
PoIk, ntiialnirntc. do C.» nillhflCH
.j ülirnB egfpoln», oontiil um"iofloli" do ntiatorzo müMJos ao
primeiro semestro do IODO.

PEQUIM, «gâslo (Agt-iieln lUInhua) — Aolutrlflcac&o dns íorrovlas neri'' Inlolatln, eomo
pm i.i du planlílcnçfto sconomlcn, no próximonno, em várlíw roõlOes da China, Ak piimol.ras HiiIiiim n soieiii nleirlliciiiliiM gorAo u Pim-ilil.flieniuiiH, qm» ||aa o siiesie eom ¦> nor*
desta da Cnliia, n rcnulnvPnotow e a Tn-lung*Paotow, dn norlò da China, Alem disso,esüiis linhas serãn bono/lclttilns cofti uma xê
rio do InovnçOos tftenlciiH,

Em ambas ns oxtromldndos, começou o

tinlmllm dn comlruçllü de urrin Unha t**riea
do 330 quIlúmotroR, ligando Paotovv, o futuro
eeniio do foin» p nçg dn Mongólia Interior,'•"ii a liiHvàn lerinvl.iiin de I.niiciiow, A
clilnn construiu 4,887 qUlIômotrõi de lluhns
uos últimos '1 anos, llioltlitva o trecho pnr*
UiHilnrmonto diiiiii de rnochlCliunglu, com
UK) pontos o .'lon lunols, numn oxtoiiiOO do
ii(W quilômolros, As inrlfns íorrovIArlai tl*
vernm tuna rodUÇUo do H.4 por conto,

üssao
Siderúrgica

na Itália1
MILÃO, 7 (FP) -- Os srs.

Kciny Itrhclo e Wilson Guirna-
rãe.*-. deputados o membros de
unia ;i!'*-.sã(i siderúrgica da As-
aembliiln Legislativa dn Eslado
de Minas Gerais, nu Brasil,
(•ne0v..?,Ti ;i esta cidade onde
entrarão em cnnint!, coni re*'C
presontaníes 'ias indústrias me-| >
eAiiica'5 i* sitiei úrglcas italianas \
a fim de estudar o problema é
das trocas entre os dois paises. V

ProgniSNín
da LAtônin

étoncou, agosto (AgCn-jln
Tass) — o Bovlet Supremo
da Rojpúbllba Boolalista So-
víáticu da Letônia aprovou u
formação da um distrito eeo-
ttdmfco cujas •.*.(> ampresus
tntlustrluis senlo divluidas pe-lo Conselho de Fconomíu nu*
Cional,

O *!if.iii*iro dá Presidiam tio
Bovlet Supremo da Letônia,
Jan Kulnbersin, Informando
aôbro o assunto, citou dados
rclaoloilnrfos oom o progresso
da Letônia. Do J0l0 a f*""*',
n produção du aço quase (]Uti
triplicou «a Hepiíblifu, cn-
quanto a do laminados tor-
niiu-r.it cinco veies maior. Na
Letônia capitalista, no volu-
me Ql ''al da produção predo-
íttlUam (|.-i industrias UiVO O
tio aliim.niiirHo, Na Letônia
sovlótlOa, us empresa» mais
íw.poritintes são as tio cons-
h-itção do máquinas, us da
indústria elétrica o as do j?ie*
talurgia.

Rclu$uos'tchcco-Victniunifos
TRAGA, ngôsto (Inpress)

— A propósito da roconto
vi.:i(n do presidente Ho-Chi-
Min ft Tchecoslovúquin, re-
cordn-so que têm sido mui*
to úteis a» relaçõog econô-
mlciig entro ôste pnls o o
Viotnnin, Com efeito, desde
1054, quando foi proclamada
a República Democrática do
Vlelnam, ostabelcceram-ae
rcla$0os estrcitns entre os
dois países. Um dos pontosnltos dessa colaboração íol
a visita feitn em marco ao
Vietnam por uma delega*
ção tchccoslovaca.

O intercâmbio comercial >
entre a Tchecoslovâqula e !
Vietnam vem sindo feito ;
através de vários acfirdos '
que tom trazido aos dois pai- !ses valiosa ajuda. A Tche* !
coslováquia, através da ex- J
pnrtnção da equipamentos, ;
tem contribuído valiosnmon* '

te pnrn o desenvolvimento
Industrial du Vloinam, euu*
do consIdsrAvul, por uuiru
lud", a nunnlidiidi.- do mel*
ondoriiiR *inpiii't:idus do Vlet-
uniu, O produto mni* im*
portanto dn llstn do Impor*
taçõos procodonto do Viei
nnm é o nrrúz, segulndo-so
ii *i mnili-lriiK o depois íis oloo<
i!ii»"'iii*i o o ehft. ,

O tntormcÃmblo culturaltombem é grando,Multo contribuirá pnrn o

(orlaleelineiito dn coopnra*
i;Au ende n TehocojIovA*
i|iilu « o Vlolnom a visita
do prosldonto lln-Chl-MIn,
que diirnnln smi pormnnftn*ein nriiil, visitou vnríu» os-
tublcelmrntoB liidustrliiri o
OBtondütl som contados pes*ROnU "lem doa círculos ofi»
elnis, pois mniitevo dlroto
iiiiiuieio eom oi trabalhado*
mH, nns fábricas e com elo-
mantos de oulrns camadas«íoclnls.
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DOIS FANS DE XADREZ — ,: mat»'n> d° »«•*-
..., .. , , iv/oscon, na capilal so-

v en !odia Gpr0"oy « Volódta Davydov. alunos da Escolaiv." 50, pnrn não perder tempo:-enquanto esperam a hora deaula. analisam, cnm um tabokiro de bolso, uma partida entreliüteinnik e Smyslov do Campeonato Mundial. Ao fundo, vemos
O Grande Paltkio c tis torres da muralha do Kremlim. (Fotokro- i
V'Í*"Í,,?/,JSJ** l°t09raíia de A. Grakhova, para a IMPRENSA lPOPULAR.) >
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Condutores de Veículos Rodoviários e Anexos do
Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 66 — Fone: 13-3101
EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE CHAPAS

3De acordo com o disposto aas Instruções baixadas
coin a Portaria n» 11, de 11|2|54, FAÇO SABER aos que o
presente virem ou dele tomarem conhecimento, que as
chapas registradas concorrentes hs eleições a serem rea-
lizadas nos dias 2, 3, 4, 5 e 6 de setembro de 1957, no
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e Ano
sos do Rio de Janeiro íoram as seguintes-.

1 -

GAZA, 7 (FP? — Anuncia
a correspondente cia Agência
Belga que o contingente in-
donéslo das forças das Na*
ções Unidas se retirou ontem
das posições que ocupava ao
longo da linha de demarca-
ção egípcio-isiaelense. Os mi-
litares indonésio.'; retiraram:
•se para o camo cie Rafah;

IJU5'vI^AiJkJíÍ l\*/.r&
ADVOGADOS

J)r. RUBENS PEREIRA MNTO — Advocacia Civil —
inventários — Direito de Familia — Falências — Tribunal do
i/uri — Rua Miguel Conto, 113 1* and. — si-.la 8, Su.<rundas,
riuaWas e sexta-feírasj Horário* Das 10 às Vi e. de 1V.Ü0 ãs
i>*,o0 boras. Tel.: *13-0á"3.

agürdarido o regressu para a
Indonésia, de acordo com re-
cehte decisão do governo rio
Djakar.a de repatriai: o seu
contingente depois dò tei.;-. me-
ses de serviço na zoív,i üe.
Gaz.i. Elementos àas íôiias
colombianas substituíram os jindonésio?, que octiavam a ii-!
nha de demarcação ao norte i
de Rafah. Anuncia :1o seu I
lado o qiiartel-Gpnèral dns!
íôrças ci>. ONU em Gaza que!
os indonésios partirão breve- !
monte com destino ao aeu paia
e que ainda não íoi tixada a

DR. UUTEl.BA RODKlUttCCS DE BKITTO - Rim Álvaro
lüyinii 21 - 4.- andar, g«*apo 403 — teL S2-42Ü5,

Dr. SINVAL PALMEIRA -
•- saia 1.502 - telefone: 42-J1S8.

Av. Rio Kíanco. lOfi - lí?.».

DK. CALHEIROS BONFIM - Cens*;» trabalhistas - Bu*»
•iao José. 50 -lírupo L408 - teieíone: íM-.SÍí.

DE. MILTON DE MORARS li.HERV -• URA NORMAN
DE MORAES EMER*?. advogados. - Causas trabalhistas
— Cíveis — Criminai» — Direito de Familia — Inventário.
Rua da Quitanda 30. 8." andar, sala 812, Edil*. Santo Anjrelo
íeiefone: 33-5879. Das 16 às 19 horns, «le segunda a sexta
íelra.

DR. HEITOR ROCHA FARIA - *Jausa!> "iveis coi.ier
biais — Direito de família -- Inventário. Rua do Ouvidor,
169 s/91*3 - rcl.s 48-6475. - Horáíio: de U «ia 12 e de 16.30
às 18.80 horas.

OS EGÍPCIOS
E AS SEMENTES
DE MELANCIA
CAIRO, 7 (PP) — Os egip*

cios deverão desisitir, doravan*
te, do consumo de sementes
de melancia, segundo informa
o correspondente da Agência na fireã 5ê"un"idades idníiiüatra**"

iata da siia partida. O conliri*
:_' :ite indonésio sorá o primei-
ro a pôr íim à sua participa-
çáo na íórça de policia inter*
nacional.
i'üSI(.:AO DOS BRASILBÍROS

NAÇÕES UNIDAS (N. Yorlc).'•' (l*'lJi — Uma comuaicacilo d«
(Jazíi informa que terminou a rn-
distribuição das tropas da o**.'!.;
ncBea reKiao o no deserto do
Sinai, anunolando-se aue as tru-
pus brasileiras na Unha du ar-
niistício estãü localizadas da cl-
dade de Gaza atô Wadi Gnazza.
Aa tropas colombianas conjunta-
mente com as Ilnlandesas. monos
2 pelotões destas estilo situada*,
na parte sudoeste do Gaza, per-
to de Eafali. São as poslçües quo
anteriormente ooupavam as tro-
pas do Brasil e da Indonésia.

As tropas das Nações Unidas
correm postos avançados e do
observações de diversos lama*
nhos, ao largo da linha de
marcação.

Dois pelotões finlandeses suba-
tituiram os brasileiros quo esta-
vam do Guarda nu aérea de ma-
nutenção da "UNEP" e os bra-
sileiros passaram a dar serviço

!

na- i i
do-

MÉDICOS
DR- ALCEDO COUTINHO - Segundas, quartas e

Sextas, das 14,80 üts IK horas. Rua Álvaro Alvim, SI
- *' - s/302 - te! ; 52*3315.

DR ANTÔNIO «USTINO PRESTES MENESES - CB*
ialea gonü - Av. Nüo Peçanha, 155 — 10» — s/l.OOS —
Diariamente* das 12 às U horas.

DR. ALFREDO (SüGÊNIO - Clinica médica — Home»
sitia. Segundas, quartas es sextas-feiras, Ja*. 16 to J) bo
tas. Tele.: Consultório: '.3*3753 e cês.: 35*5098. Rua SsSte ds
Sstambro. 319 - V anda?.

DB. VRANDOIO FONSECA — Terças, quintas e ei*
iados. Sé atende com hora marcada. Rua Álvaro Alviaa,
SI — 3» andar, sala 802 - tel.: 62-3815.

DB. ARMANDO FERREDtA - bíblica gerai — Dlag
rústico e Tratamento EI.ETROCARDIOGRAMA. Diàriamem
tô das ¦) ft* H horas, menos as quintaRfeiras. Travpssa Ma
noel Coelho, 20G — Sete Pontes — S. Gonçalo — Tel.; 5*768.

PROFESSORES

Belga. Efetivamente, o minis*
tro do Comércio do Egito, Sr."vlohamed Abu Nosseir, acaba
de desferir um golpe fatal con*
tra um dos mais apreciados há*
bitos da população egípcia, pu-
blicando um decreto que proi-
be qualquer importação de se-
mentes de melancia. Nessas
condições, declarou à imprensa,
oá egípcias, que mastigavam
sementes de melancia Incessan-
temente o em todos os lugares,
ficarão livres dessa mania.

Até agora o Egito importava
anualmente semente de melân-
cia no valor total de um milhão
de libras egípcias.

Investida Contra
os Preços Altos

Amaury combate % carestia
vendendo: Blusões de lü xadrez
CrS 800,00 Camisa Italiana Tri-
colina CrS 180,00. Blusões listra-
dos CrS :106,00. BluiSfi Bom I>i*>Ito
CrS 180,00. Csm!*.**. Freta com ttU
so Branco úr$ 160,00. Rua da Al-
iândega, S18 — 1» andar. Bua
Vinte de Abril 1 loja. Bua Joié
Waurlelo 236.A na Penha 4 Av.
Nllo Peçanha S76, Caxias. B. <So
Blo. Exija o oupoh da Lambretta.

tlvas do Rafah, onde protegem
pontos de abastecimelnto e depo-
sitos de materiais. Tambem ha
pequenos destacamentos de euar-
da no aeródromo de Abu Suwelr
e em Port Said a fim de prote-

ger as InstalacOes da "UNEF".

VIRÁ AO RIO
O SR. PINEAU

PARIS, 7 (FP) — Estão sen-
do anunciadas nesta capital as
datas da viagem do sr. Chris*
tian Pineau, ministro dos Ns-
gòcios Estrangeiros, à Améri-
ca Latina.

O sr. Pineau deixará esta ca-
pitai a 22 do corrente, de
avião, para o Rio de Janeiro,
onde chegará a 23 e onde per-manecèrà até o dia 25.

No dia 2S partirá para Mon*
tevídéu.

DRA UílEIFlJS - Francos. Inglês, conversação, literatura,
preparação para tfoisa» de estudos viagens, dinlomatas. eí-c.
B»ia Montenegro 5*9 - IPANEMA

TELEFONE: 22-52Í1
S***üiF'S4âÕr--i fiA 2'! anoü no Krjsil iee.lona

tnss.(xs, e aleniào a adultos, esi .itslis
iPiMiUôriOS swhmw **>**>'***• d' vfatAl!'* "iA
«8*6231*.

Sn«ri«a. «tv £
larneuis^Uj "" >;n
it, 14 hora*

0 Terror Faseisia
na Espanha Franquista

I/ÍADRI. 1 (PP) Segundo in- '
formaçOeo chegadas a esta capi- !
tal, ssrÊ realizada noje, tm Bar- '
oeiona, o Conselho de suerra, en-
íart-esado ds Julgar o dirigente
no Partido BoelRlista Unificado
(durante a guerra civil), sr Juan
Comoreras Sole.-, a sua esposa
Kota Santacana e Fernando Cana
meras, acusado ie cumplicidade.
O represententij do Ministério
POTiHpo psfllrü i P=*'" ':*' *'**¦'•¦•'''
par** Comorerc:, faz anos -i* '•.»;*¦-
são pira Caüamer-is e truí-vo
iüas di 'HíiS.1 &S.T'* "ÍÍOS* Si-r
wis», I

A População !
do Egito

CAIRO, 7 (FP) — Iniorma jò correspondente da Agência
Belga que da acordo com cl-1
iras provisórias publicadas pe- j10 serviço de estatis.ica, o Egl-1
to tem presentemente uma
ponulaçâo de 22.S40.000 habi-
tantes. Por outro lado o nú-
mero dos es abelecimentos m-
distriais é comerciais passo-.*.de 271.4CÜ em dezembro de
1952 a 277.433 e*m dezembro
üe 1956. Finalmente, havia
no mês de dezembro de 1956
um total de '.M companhias i
¦J.iiriíingeiras em atividade r,<.'
- '¦'***.. I.O~l (j C3;,.tj
i4-x.:'*143 libraii contra •&
:¦:.. il-s^emfcro Je 1S55 con-,' mxsn:i'i $& 80á4â,S6S iihrafi.

l'ABA A ADMINISTRAÇÃO
CHAPA Nv 1
Diretoria
l**RANCi*5CO aiüKCIA COMPAN, carteira profissio-nai n" 2.139, série Ia. — trabalha na Cia. Moraes
Rego S|A.
li.Vi.TOX ALVES »E VASCONCELOS, carteira pro*íissional n. 12.190, série Ia. — trabalha na Empresa
Transportes Campineira Limitada.

3 — MARIO LOPES ÜE OLIVEIRA, carteira pvüfiasionain. 4.752, série ia. — trabalha na Cia. Antártica
Paulista;

1 -- FRANCISCO SATURNINO DE SANTANA, carteira
profissional n. 8«1;334, .série 44a. ¦— trabalha na Mi*
cromium Industrial e Comercial S|A.

ò -- ANTÔNIO NUNES FERREIRA, carteira profissionaln. 4. '108, Hérie 50a. — trabalha na Transportes Moza
S|A.

— JAIME FERNANDES GRILO, carteira profissionaln. 47.250, série 41a. — trabalha na Empreza Muni-
cipal de Ônibus.

_ OBíSTOVAL DE C^URVAUIO RUCKÜ, carteira pro*Íissional n. 75.240, üérie 9a. — trabalha na Empreza
Municipal de Ônibus.

SUPLENTES DA DIRETORIA

— SEBASTIÃO PIRES DA SILVA, carteira proílsslontó
ii. Ü2.774, série Ia. — trabalha na White Martins SIA.

— LOUDIVAL RODRIGUES, carteira profissional n.
12.384, série 57a. trabalha na Casa Leandro Martins
S|A.

— ilOSÈ GONÇALVES DOS SANTOS, carteira profissio*
nal ii. 31.509, série 27a. — trabalha na Cia. Tele*
íônica Brasileira.

— INÁCIO capixulino DE QUEIROZ, carteira pro-
fisional 79.127, série 68a. — trabalha na Marmoaria
Mandin.

— CARLOS MARTINS, carteira profissional n. 59.693
série 33a. trabalha na Viação Relâmpago S|A.

— JOSÉ SOARES DA CRUZ, carteira profissional n.
39.769, sério 29a. trabalha na Cia. de Carris Luz «
Força do Rio de Janeiro.

— IZEQüíiSL MAECOVISTZ, carteira profissional n.
97.591, série 41a. — trabalha na Svvift do Brasil S|A.

CONSELHO FISCAL

- . lOISÊS GOMES DA SILVA, carteira profissional w.
11.276, séria Ia. — trabalha na Cia. Antártica Pau-
iista.

— ANTÔNIO FERREIRA DE MATOS, carteira profls*
sional n. 37.257, série 21a. — trabalha na A. Viveiros
& Cia.

— ENÊAS CABRAL, carteira profissional- n. 82.313 sé-
rie 29a. — trabalha na Cia. Transporte Comércio
Importadora.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAX, *

— DELAURO MIRANDA BARCELOS, carteira prati**
sional n. 75.017, série 21a. — trabalha na Cia. Mo-
raes Rego S|A.

— JOSÉ RICARDO, carteira profissional n. 43.062, série
27a. — trabalha na Smprezs Transporte Comércio e
Indústria.

;*. - JOSÉ SIGALES SA1CEDO, carteira profissional •&
61.190, série Ia. trabalha na Cia. Transportes Cc*•mercio Importadora.

REPRESENTANTES NO CONSELHO-
DA FEDERAÇAO

i — MARIO LOPES DE OLIVEIRA, carteir* prolissíonai
n. 4.752, série Ia. — trabalha na Cia. Antártica
Paulista.

2 — FRANCISCO MURCIA COMPAN, carteira profissio-
nal n. 2.139, série Ia. — trabalha na. Cia. Moraes
Rego SIA.
MILTON ALVES DE VASCONCELOS, carteira pro
íissional n. 12.190, sério Süa. — trabalha xis. km-"preza Transportes Campineira S;A.

SUPLENTES DB REPRSíjENT.ANTE-S*
NO CONSELHO HA FEDERAÇÃO

ANTÔNIO FERREIRA DE MATOS, carteira p;-oíis-iena! n. 37 2D7. sérje 21a. —- trabalha na A vfveíroe
Ci Cia.
SEBASTIÃO i*I»ES DA SILVA, iurteira proílisionàl.'. 62.774, série li. — trabalha na White Martins SIA:

SEBASTIÃO PEDRO DA SILVA, carteira profissio*-!*!n. 60.581, série 27a. — trabalha na Agostinho Fer*
relra.

PARA A AD;*nNISTRAÇ,"kO
C1IAPA N' 2
Diretoria

— MECANDO RACHID, carteira profissional a. -S4.802
série 32ai -- trabalha na Fundição Francisco Garcia.

— OTON CORDEIRO Dü SANTANA, carteira orofis-
sional n. 12.804, série 68a. — -trabalha na Empreza
da Transporte Campineira Limitada

— AUGUSTO ANTÔNIO AMORIM, carteira profissio*"nai n. 10.387, série Ia. — trabalha na Cia. Luz e
Força do Rio de Janeiro.•i — JOSC; RODRIGUES CASTELO BRANCO, carteira
profissional ni 87.792. série 36a. — trabalha noSAMDU.

5 ~- MANOEL AZEBEDO, carteira profissional n. 1.735,
série 73a. — trabalha na Cia, Transporte Comercial
Importadora,

íi — SEBASTIÃO JOSÉ CORRÊA, carteira profissionaln. 29.('GO, ;-:érie *41a. — trabalha na Sociedade Ano-
nima de Gaz,

7 — JOAQUIM FERREIRA MAIA, carteira profissionaln. 4.5S8, série 73a. — trabalha na Cia. Carris Luz eForça ilo Kio de Janeiro.

SUPLENTES DA DIRETORIA

X — ANTÔNIO DE ABREU RIBEIRO JUNIOB, carteira
profissional n. 3.025, série 21a. — trabalha na Em-
preza Transporte Comércio e Indústria.

— DURVAL ARAUJO SILVA, carteira profissional Jl.12.982, série 36a. — trabalha na J. Isnard S|A
¦— LUIZ CORSO, carteira profissional n. 82.806,' série

Ia. trabalha na Cia. Carris Luz e Força do Rio deJaneiro.
— CARLOS FRANCISCO DOS SANTOS, carteira pro*íissional n. 30.502, série Ia. trabalha na Cia, Usinas

Nacionais.
—* RAIL PEÇANHA, carteira profissional n. 86.663,

série 44a.,— trabalha na Viação Paredense
— ELIZEU CAMPOS MELO, carteira profissional n.9.521, série 79a. — trabalha na Marmoaria Universal

Limitada.
X — WALDEMAR SOARES, carteira profissional n. 17.765

série 24a. — trabalha nos Armazéns Gerais Rublcéa.
CONSELHO FISCAL

< - ANTÔNIO COUTINHO HALE, carteira proiisswmaln. 32.679, série 21a. — trabalha na Cia. Usinas Na*cionais.
."- PLÁCIDO BRAGA, carteira profissional n. 82.089,sério 24a. — trabalha na Cia. de Carris Luz • Férca

do Rio de Janeiro.
- MARIO JOSÉ DA ROCHA, carteira profissional a.50.672, série — trabalha na Cia. de Carris Lui «Força do Rio de Janeiro.

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAl

1-- BENEDITO PEREIRA DE FARIAS, carteira IWOflB*íissional n. 21.939, série 62a. — trabalha na ViaçüoElite S|A.
— JOSÉ TEIXEIRA ADORNO, carteira profissional n.62.695, série 68a. — trabalha na Empreza Trans*

porte Minas Gerais.
— JOSÉ LOUZADA PERES, carteira profissional n.33.493, série 29a. — trabalha na Bandeirantes Auto-Ônibus S|A.

REPRESENTANTES NO CONSELHO
DA FEDERAÇAO

v _ ANTÔNIO COUTINHO HALE,. carteira pix-Hssilenala. 32.679, série 21a.-—trabalha na Cia. usinas;Na-
cionais.

2 — AUGUSTO ANTÔNIO AMORIM, carteira profissio*nal n. 10.387, série la~traba)ha- na Cia. da Canris
Luz e Força do Rio de Janeiro.

i — PLÁCIDO BRAGA, <airt-*inrTirofissiona5 n. 82.089
série 24a. — trabalha na Cia, de Carris Luz e Força
do Rio de Janeiro,

SUPLENTES DOS REPRESENTANTE»
NO CONSELHO DA FEDERAÇAO

-1 ~- ARMANDO GUILHERME DOS SANTOS, carteira
profissional n. 77.431, série 21a.— trabalha na Cia.
de Carris Luz e Força do Rio de Janeiro.

2 — MANOEL GOMES RIBEIRO, carteira profissionaln. 6.757, série 21a. -- trabalha ná Emp. Transporte
Minas Gerais.'• *. LOURENÇO CRESCENTE, carteira profissional a.789.245, »ér.<* ii3a. — trabalha na Guanabara Auto
Ônibus

"ÜSTONIÒ COUTINHO HALB
Presificme

¦-.•«-*'¦-

A'



ri'

li

Is

f

'/

i
•

li'-"'

m .

PAGINA 6 IMPRENSA POPULAR U-l%7

sentir os Objetivos do IV Congresso Desde já
l t)*-rf ra% K ^-^r—•-» 'V*»-»»-.-*-»/*^^ «n *""/ 1

¦ ;i j^ 1*^__^-^^^-»-»-^»*,ai^*,p*l^^,,V^S5^^íj-w«y«Jl \»Witnw*** mmm**'* . '.^-y- \*y . ¦•..- " J|

*£?** *w.'f'?|WP,^.-.'P,W^**y^ Podoromos reforçar nossos laços do amiaado com os trabalhadores do
mundo inteiro, declara o sr. Sobastião dos Reis, secretario da Fede-

ração dos Têxteis
r-osufRiiliiiJíi rm no**»» rr-quelo com on ll-lcrcR -IndlcaU

nt-mlncnucN, n rcepello do IV ConfiresKo Sindical Mundial- dãmoi
(tlmixn n onlrilflo «o dol*» (llrlgenlo- dn l'cdernç«o dos TAx.pIn.

O primeiro dfllog, nr. scIiuhIIuo dus Uri», V KCcrolArlo ti.»***»
ori*nnl/.ii(.i".i>. dl8-o»no»l

— «Do fno, um Congresso exemplo, quo conheço n* ro.
sindical Intornnclonnl trt» soluções dns reunidos In OIT?

npotndo • olot.o pólos trnbs-
liiiiiiuivi- tnn*l*t**in deveria
npolíi-lo, com o (|uo ntonrterin
n uni ans«»io dos tralmlhndorcs
bnisllciros.

Enfim, com n pnrtlelpaçno
de umn expressiva delo-jnçno

oraridos vnntnaõns parn on Devemos corrigir lnl» ,1níoltos brnsltalrn no IV Congresso,
D . .." '-. . ll.l.  »_...-. „_ .,..1...... .*>.., iii.-,illlr.'|.n.' Iinf liit-mt in» ti-ti.i-Hlw nnuoun In

Sr. Sebastião Rtlt

tnibalhndorcs. Ní»s.se sentido,
depois do Congrosso ô prccl-
so levnr nos trnbalhiidores ns
resoluções aprovados.

Qual ó o trabalhador, por

no quo so refere hn rosolUCOoa
quo seruo nproviidn.t polo IV
Congresso Sindical Mundial.
Temos irnlndos Internacionais
quo os trabalhadoras nilo co-
nhecom o sôbre os qunls o
Parlamento Nacional flc-» si*
lcneioso. Isso ocorreu com n

liodercnioR reforçnr nossos la-
(¦os do nmlzniln com os trnhn»
lhadores do todo o mundo, Ks»
poro que o.s líxtols brasileiros
quo deln participem npolcm
nos seus Irmflos têxteis o do
vestuário do mundo Inteiro
pnrn que so unam o lutem iio-

I gresso brasileiro, apesar do serã capaz dc impedir, estou
ler «Ido aprovada Ini vários ccr.o, a ceHsn*flo das experien

DA..M:»A An rniniucu». At* *3'il'i-*i.»« 11 iv.oiuç.lo 87 da OIT, quo só in pui mundial. A unldndo'in-
JKClimaO «tia L.01111SSU0 lie SaiailOS gjjnROrft r0| -.ntificncla pelo Con»itornaelonn] dos trabnlhnrtorco

dos Hoteleiros, Hoje j
O» hoteleiros do Rio do Janeiro, estBo com sírios |»m* 1

Moinas para enfrentar nosto momento, como sejam: tor- g
nnr vitoriosa na pratica, a lei 30U0, quc reduziu o desconto *
da alimentação para 85 por cento, luta que tem caráter f
nacional; medidas contra os pntrOcs «|ii« estilo transfor- A
mando a gorgíla cm salários c, por fim, a luta por aumento p

nos. Assim mesmo, víírlos tra»
balhadores ainda ntto a conne»
cem.

DISCUTIR DESDE JA

do snlílrlos. ,..
A esto respeito, na úlllma assendtleia do Sindicalo |

forem Iniciados os preparativos para a campanha sola» g
rlal, sendo constituída unta comissão com 17 associados g

clns com asarmos atômicas
termonucleares».

MAIS UM PASSO PARA
A UNIFICAÇÃO

r*^

•j PREPARAÇÃO DO CONGRESSO

— Devemos — prossofjuiu o
r?r. Sebastlflo dos Reis — dis»
cutlr o IV Congresso desdo já. [
nas rcunIOos sindicais, o dl-,
vulgii-los nos jornais do nos- te do Sindicato dos Têxteis do

| quo representam o pcnsamenlo dc toda a corporação, en» p sos -»|ndicntos, no mesmo tem-' Duquc de Caxias. A respei:»»
K Ire os quais Lula Augusto da França, Silvério Manuel da g po ql,0 posteriormente, tof*,(ln IV Congresso, declarou»

O sr. Raimundo Márl0 dos
Santos, iifio só 6 o *2* secre»
tiirlo da FcdcraçAo dos Tíx»
tels", como também presldên-

1 Tora dar prosseguimento à lula por estas reivindica- g vcsolucr-os.
é eões. a referida comissão sc reunira hoje, fts 10 horns, §,rfles, a referida comissão sc reunira
_ iia sedo do Sindicato, para acertar medidas pnra molilli-
I ração da colctlvldado hoteleira do Distrito Federal. Dada a •*§

p Importância da referida reunião, o sr. Miguel Pedro o o g
I sr. Sllvírlo Manuel da Silva, fazem um veemente apelo g
P nns membros da aludida comissão para não faltarem a g
I mesma. •*!

Como temos visto, o vice-
•go vernador de São Paulo o o

governador do Estado do Rio
estão apoiando o IV Congres-

Silvo, Miguel Pedro da Silva, Osvaldo do Almeida e outros, g ,nos p„*,i>car o debater suos' -nos:
— «O IV Congresso Slndl»

cr] Mundial é mals um pas»
so dado para a unificação
dos trabalhadores do mundo
inteiro. Por isso se Justifica
o entusiasmo com quc os tra-

r... , ...... .„.„«-..,,. ,« -.--- ' balhadores brasileiros vêm seso. Creio que o governo do sr , 1T,ovimentan(,0 para a sua par.Juscelino Kubi.schek, que íol tIclp..çao no conclave, atra»
vós dc seus delegados.

Multo embora Caxias soja
uma cidade onde só agora vem
se processando a movimen"a»
ç3o o organização das mas-
sas, estamos através de nos»
sas FedcraçOcs, identificados
com o sindicalismo brasileiro.
Nesse sentido, os sindicatos
dc Caxias não só participam
do trabalho preparatório do
IV Congresso, juntamene com

Apelo em nossa redação j 
-^2°.^, JfffiS
como também estão mohili-
zando a opinião dos trabalha»
dores caxienses a respeitot.

(om o Barracão Caindo Espera
Há Oito Anos Verba da Caixa

Com a fusão das caixas o processo desapareceu — O conselho foia
favor mas tudo continua no mesmo ¦

Damo-, a icgulr, novas notlclm
Ua marcha do IV Cuiti;rci>bo du"•'SM, vm vários iialmrs. No 1'erA,
a Kirdcrncfto dos írnbnllindorcs du
Cuzco, enviou umn carta h KSM
nos seguintes termos:

«'•'stiiinns (lo ucúrdo com os cln-

Llliniio • (los outros pulses Arubcs,
citando como exemplo a recento
svinunn do Knllilailcduda cm duíú»
sa do povo du Argellu-" tf "'

E*-*rr.SCíADOS EM empresas de asseios

1 O Sindicato dos íümprogadoi em Emprfliai do Asseio dp
Rio do Janeiro convocou ns eleições pnrn renovação dn Dir*-**-
torln. Conselho Fiscal o Roprosontnntos dn FcdornçAo, pnn. o
din :m do agosto.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros convocou uma Ami-iiibi» !i
Gornl Kxlrnordinãrln pnrn hojo As 10 horns. pnrn lüRcuitr
numento do snlArlos o outros nssuntos.

CARPINTKIHOS NAVAIS

SerAo renllzndns ns filelçóes pnrn renovação .i.« uiren>
rin, Conselho Flscnl o Representantes dn Fedornçío. *»o
Sindicato dos Carpinteiros Nnvnls, nn din 18 do Sntombru
próximo.

COMISSÁRIOS

O Sindicato dos Comlssãrlos da Marinha Mercante ent*
renllznndo ns el-'(,'fles pnrn renovnçAo dn diretoria, cnn--'lio
fiscal n ropreseniantcs dn Federação ns qunls terminarão no uU
23 do ngôsto.

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM

Tormlnnrão ns elclçócs do Sindicato dos Mestres de Po
quonn Cabotagem dn Marinha Mercnnte, no din 15 de agosto,
pnrn renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e Representan»
tes da Federação.

RODOVIÁRIOS

cos pontos du úrdem do diu, ca» i tro os trnbullindorus du cunslruvAo,
inicialmente com o primeiro, poriratar»su dc qucslOcs universais
aue 

afetam todos os trabulhudores
o mundo quo levnm a efeito uma

luta «íiariii por seus direitos sin-
dlcnls, rclvlndlcucócs ccoiiúinlcns o
llberuudes humuiius. A Fcderacfio
dos Trabalhadores du Cuuco, cx»
pressa seus melhores votos, desc»
juikhi Oxito ii este Cniii:i'esso>.

O Congresso dos Siiiilicnliis du
lllrmaiil'i, (tillado ii l-*s.M) enviou
o apelo ua FSM u todas as organi»
zacoes sindicais do pais, .uderentos
ft TL'C (Congresso dos Sindicatos
da Ulrmünlu). Outra sírle de ar-
tlgos e noticias tirados du Kcvlsta
c do Boletim dc lnformacuo da
FSM, foi traduzida em blrmunCs
o distribuída entre os Irulmllm-
dores, sendo reproduzida cm dl»
versos Jornnls birmunCses. Fórum
utilizados, especialmente, os arti-
gos quc tratam du unidade. Us

.. O Sindicato dos Condutores do Veículos Rodoviários, con-
Na riiandiu, o chamamento foi vocou as eleições para renovação da Dirctorin, Conselho Fiscalcdltudo cm m lliriii-.. de exempu-l ,,""'',„.-•_,.„',. v.„,,„„.,„.„ _„„,. .. j|oc o t i ; ¦, ares o nmnlamcnte dcstribuidu cn-. o Itopre.sentnntes da Federação pnra os dias, 2, 8, *, B e 0

dp setembro de 07, estando nberto um prazo de 5 dias onr-,
o registro das respectivas chapas.os têxteis c em outros ramos. O

folheto du FSM, «Viva o IV Cnn
gresso Sindical Mundial», foi trn-iluzlili) cm finlandês o editados
2.000 exemplares.

Nn Suécin, taml)(-m foi editado
o umplumente distribuído Cstcs fo»
lliulns. ü Jninal dn sirvfio de Urlo
dn Federação dos Traballnidorcs
cm chumbo, «Kl l*li>nu'i.» • publicouo chamamento dn FSM.

Nn Afrlcu, (África Krnni.lsii) a
Fcdcrncüo dos Trablnhadorcs cm
Hstradu dc Ferro Autânoinos, dc-
cldlu enviar uma dclcgucüo uo IV
Congresso Sindical Mundial

PAPEL E PAPELÃO DE PETRÓPOLIS

Amanhã, será entregue a carta de reconhecimento <ta
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Papel e Papo
lão do Petrópolis. O ato serã realizado às 20 horas na crech«*t'
"São Josó de Itamarati".

TÊXTEIS

Realizar-so-íi no dia 10 do corrente, ãs 20 horas, uma as»
sembléla Geral Extraordinária do Sindicato dos Tè*<i---is. pariNu Rcpúlillcn liomocrntn Alcmil,' -0mnr conhecimento da resposta patronal a respeito do pedidoondo so rcalznrã o Congresso, sc ,,„ „,„ ,,„ „„„„,„„ „ ,ií,,u,„„,!r cfih,.n , «noemorealiza um Intenso trabalho pre- do aumento de salários e delibearr sobre a mesma.

pnrutorlo. o chamamento dn FSM |foi amplamente difundido c so
editou umn sórle especial de fo-
lhstos da FSM pura o IV Coacrcs-
so. Foram nr.iani/adas repelidas

Moacyr Mcndei de Oliveira,
chaveiro da Light, ha otto anos,
acuai dri a concessão de um em-
préstlmo da Caixa de Aposentn-
doria para construção de uma
casa. Com a fusiio das caixas na
Caixa Cnlca, o processo até de-
sapereceu e o trabalhador ainda
nao íol atendido.'

CAINDO SEU BARRACÃO

A fim de solicitar do presldên-
te da C.P.F.ES.P. uma providen-
cia, em face das grandes dlflcul-
«¦artes que enfrenta, o sr Moacyr,
visitou ontem nossa redaçlo,
Disse nos que mora atualmente
na ltua Fortaleza, 375, na Penha
Circular (Morro da Caixa Da-
gua), com 4 filho-, num bar-
ração caindo aos pedaço-» Esta
Eituaçito — frlzou — foi consta-
tada polo serviço socla) da Cai-
xa que 18. esteve • comprovou
tudo.

o processo teve andamento
normal, inclusive o Conselho De-
interativo da Caixa deu parecer
favòrãvel, mas, procurando Jus-
titicar a necatlva, diz que O pi*-
no de obras está falho.

JOGO DE EMPURRA

Finalmente, agora, depois de
protelar tanto a concessão da
verba, passaram a nem mais dar
Informações ao trabalhador. Man-
daram-no cotender-se com o DI-
retor do Departamento Nacional
do Previdência, mns tâ nada con-
6eguiu. Com esta ma vontade e

Jogo de empurra, o prejudicado
Vem sendo o sr. Moacyr, o qual
t contribuinte da Caixa desde
1947 e quando, premido pelas
circunstancias, recorre aos bene-
íiclos a que tem direito naquela
lnstituiirao, encontra tOdas as
portas fechadas.

O Chaveiro da Light, Moacyr Mendes dc Oliveira, quando cm
nossa redação [azia um apelo ao presidente da CAPFESP

Inaugura-se Dia 23 o
Instituto Nacional

de Câncer
INAUGURA-SE DIA ÍS

O INSTITUTO NACIONAL
DE CÂNCER

Com a presença do presidenta
da Renúhllca, sr. Juscellno Kubi-
tschok. do ministro da SaOde.
prof. Maurício de Medeiros, do
diretor do Serviço Naclonat de
C/lnccr, prof. Uro Pinheiro
Guimarües o altas autoridades.
KPra Inaugurado oficialmente no
próximo da 23. as 9 horas, o no-
vo Insttuto Nacional de Câncer.

Esso modelar estabelecimento
de assistência especializada do
Serviço Nacional de Clncer, d
Ministério da Saúde, ter*,
mals modernos recursos da"•nela.

Por ocasião da cerimonia
dia 23 terá Inaugurada tambím
uma placa comemorativa na en-
trada do grande edifício da Pra-
ça da Cruz Vermelha,

trabalhadores criaram, ademais, cmlssOes dc 1..1II0 para tralar «In
grupos cspcclnls de trabalhadores, preparação do Congresso que fo-
independentemente de sua filiação ram escutadas com uni grando ln-
sindical, com o fim de ajudar c teresse em liida u Alrrmanha.
fazer conhecer o Congrcso entre Os trabalhadores alemãs estão
as amplas massas. especialmente interessados na luta

No sudao, a Federação dos Sin- contra as armas atômicas c pela
dicatos começou cm abril sua cum- unificação pacifica da Alemanha.
panha em favor do IV Congresso, Aos trabalhadores da Alemanha
eom a publicação, pelo Jornal da Ocidental Interessa, também, a lu-
Fedcraçuo, das decisões do Comlló 1 ta contra uma maior exploração
Executivo, a respeito da convoca- e contra as violações dos direitos
ção do Congresso. Desde então, r sindicais. Isto explica o cianilo
cm todas as ocasiões, no curso 1 Interesse oue nli se manifesta em
das reuniões sindicais e, especial-! torno do IV Congresso Sindical
mente, durante a preparação do Mi ullal. As esperanças dos ira-
1« dc Maio, os dirigentes sindicais balhadores da Alemanha encon-
ressaltaram a importância do IVI tram suu expressão nas declara-
Congresso Sindical Mundial. Du- ções dos trabalhadores da Alrrma-
rante o grande comício que tol nlia Ocidental. Por exemplo, a
realizado cm 25 do abril, cm Khar '

Unidade Para os Hoteleiros
Etelvino Pinte

Pronunciamento Reacionário da Câmara

Rejeitada lima Emenda Progressista do sr. 1 Duarte
Faraco e Lacerda, de mãos dadas, defenderam a «liberdade economi-
ca» dos capitalistas e a «doutrina social cristã», contra o interesse

social na política de desapropriações

A vida do Sindicato dos Empregados no Comércio Hot»*-
11 Mil «JUlULIIlUli iui «UA-miiuivi »» • i, i- *
costureira dc Bielenfeid, disse: «os leiro, nestes últimos meses, vem soírenuo algumas irregula»

tüíüi~cõm 
"u 

presença dos membros trabalhadores da Aiemanna on- • ridacles, em conseqüência de íalta de entendimento entre at
?»°sS X'd6e5s WudãT^T a. ^aSSSSIi 

e?ome,oeícrs,nd,?a'^ . diferentes correntes a opiniões da corporação hoteleira
Shelkh, Secretário Geral du Fede- j de outros palses. desejaríamos | Devido a essa íalta de entendimento, o sindicato esta sofl
ração, descreveu a campanha lnl-1 aprender suas experiências e suas urna intervenção do Ministério do Trabalho. Embora OS mte?>
nlalVs!-^ ?deS^Pda05so.í,aS- ventores tenham sido eleitos o fato é que é sempre uma Inter.
com o fim do ajudar a luta dos i riedade dns trabalhadores da ku- venção, é senipra a manifestação da tutela do Ministério da
trabalhadores por uma vlda melhor ropa em nossa luta eontra a pn- Trabalho sôbre os Sindicatos.
e assentuou a importância da par-, mica de miséria o d? guerra. pr«»s- ¦ 

N ultimas e»ejções havidas para Diretoria, Conselho Fimtirinacão rio*-, sindicatos e dos tra-1 sonuida nelo ti o ver no do Aücnacur, •» _•> -*.»•« j,
baihadorerLdanesís no iv Con- nU(-é um governo dos monopólios,, cal e Representantes da Federação, nao foi alcançado o «quo-
gresso. I Nn recião do Sarro, um mineiro rum> exigido por lei, porque influiu nas mesmas a falta d*

No UIibuo. o apoio foi p"b"i-«»i0 
¦ deciarour cE' necessário convencer uni(lade cntre as mencionadas correntes de opinião. Entre»

&ÍS^ rracra%un'and?rno.^meno",,dohis tanto, é possível que de agora cm diante as coisas tomem outro
tes sindicais demonstrando a lm- delegados no ConRi-esso-». t/m ope- nnno, uma vez que estas correntes se unificaram na ultima
pnrtãncla da participação dos li- rârlo de Hamburgo ilisse: «Ci Con-1 as-»emblélà para cuidar dos interesses dos hoteleiros, à bas*
íl^Conglesso^indíe^^Au^ reivindicações: fazer revisão da tabela dos serviços extra;
Nlcola Lahm, presidente do sindi- dn Europa e dn mundo Intclm cm "lutar pela aplicação da lei 3.030, que reduziu O desconto di
cato dos trabalhadoresi*:na.^indús- j sim luta conlra_o_pj!riiTo^n^ para 25% e suscitar dissídio contra os patr«5e*t

que estão considerando as gorgêtas como salários.
Neste sentido, foi criada uma comissão composta de lt

associados, estando incluídos entre os mesmos elementos de
todas as correntes de opinião, como sejam: Jair Batista, Moi»

uma grande importância no =_iV j sós Peixoto, Miguel Pedro da Silva, Luiz Augusto da França.
Osvaldo de Almeida, João Chaves, Silvério Manuel da Silva «
outros.

Ora, se estes associados se uniram para lutar pelas reS-
vintiicações dos associados, porque, então, não encontram uma
saída para as eleições do Sindicato? Estou certo de que os
líderes da corporação hoteleira encontrarão um maneira de s«t
unificar a respeito das eleições. Para isto, basta cada um aten-
tar para a unidade e os interesses da coletividade de que são
inter-rantes. Nesto sentido, os marceneiros desta capital deram
um pxemolo de democracia sindical, pois em lugar de compo?
nos bastidores as chapas para concorrer <*is eleições, convo-
caram uma assembléia eleitoral e os associados tiveram a opor-
(unidade de opinar sobre os nomes das referidas chanas. Esse,
com certeza, será iim bom caminho para os hoteleiros, pois
dessa maneira so revelarão os que onerem a unidade e os que
querem a divisão de sua corporação. •

tria de madeira de Bãlruth, des- contra o nual nosso sindicato 14
crevr-u em seu artigo a luta qua tomou cnírnlcns resoluções.-»
a FSM leva a efeito em apoio Na CHINA; o presidente darCon-: \
ao povo e aos trabalhadores dol federação dos Sindicatos. I.n Jo-yu,

I declarou, por ocasião ilo 1» do
Maior «Os sindicatos chineses d"-*»

o TV*
Congresso convocado p-ln FSM.
Acreditamos qu? ôste Congresso,
tem uma significação especial, do

i ponto dr> vista dn solidariedade o
do desenvolvimento do movimento
Internacional da classe operar ia.»

REPÓRTER POPULAR

Constituiu o objetivo de de» te, pelo apelido de Zé Cario-
bate, anteontem, na Câmara ca. o sr. Faráco sustentava

PROCURA
OS IRMOS

A sra. Regina Bragança, re-
sidente da favela do Esque-
leto, deseja ter noticias de
seus irmãos Josimar Bragan-
ça, Vicente de Paula Bragan-

ça, CSoncelção Argenida Bra-
gança, filhos do sr. Manoel
Josimar Braganda, já faleci-
do. Qualquer informação po-
dera ser fornecida ao sen es-
poso, sr. Pedro da Silva, à

Rua Carmo Neto, 242, em
Santana.

No Campeonato
de Preços

O campeão é Amaury qne ofe-
üece Calcns de í.lnho Cr$ 320.00.1
Calças tropical Tura lii Cr$
4S0.00. Calças Amnrlcnnns CrS
100.00. Calças Nllord CrS "80.00.
Rua da Alfftnilegn 318 — lt» an-
dar. Itim Vinlc de Abril 7 lo.ia.
Kua -Insí Maurício 280-A, nn Pe-
nha n Av. Nilo Pcçnnba 27(1, Ca-
xlas. K. «In Itio, Exija o cupon
da T.nmbrctta.

Federal, o projeto que define
os casos de desapropriação
por Interesse social. Unia das
emendas a êsso projeto, de au»
toria do sr. Nestor Duar.e, foi
bastante discutida, principal-
mente quanto ao emprego das
expressões «Interesse social*
e «interesse coletivo*». O sr.
Nestor Duarte, em-sua emen-
da, sustentava que as Inde-
nizações por Interesse coletivo
deveriam ter um tra.amento
especial, devendose conside-

rar a preferência do interes-
se geral, em face do Interts-
se particular.

CELEUMA
Contra 0 que sustentava o

representante baiano levan-
tou-se áutfintica celeuma. O
sr. Daniel Faráco, presidente
da Comissão de Economia e
reacionário de quatro costa-
dos. passou a dizer, em dis-
cu-so, que a emenda Nestor
Duarte a'entava contra a II-
berdade, istoé, a liberdade de
exercício do direito de pro-
priedade individual, contra o
interôsse coletivo. Com sua
voz metálica de papagaio, res-
ponsável, desde a Constitum»

que a «liberdade econômica»
(dos capitalistas) era o tun-
damento da liberdade civil...

UM POUCO DE
POUCIALISMO

Nas mesmas águas do sr.
Faráco banhou-se o orador
seguinte, o sr. Carlos Lacer-
da. Com sua bossa de atoa-
goête, o líder da UDN pas-
sou a denunciar seu aliado
do PL e vlce-llder do Bloco
da Oposição como autor àt-
uma proposição «de tendência
socialci-ía, socializam* e ea-
tatista». Em largos gestos,
o colaborador do Escritório
Murray and Momsen passou
a defender «o direito de pro-
priedade legitimamente adqul-
rida» e a «doutrina social
crlslã. que ô a que nos orien-
ta», contra a emenda «totah-
tária» do sr. Nestor, enqua-
drada, segundo o agitado pro-
fissional da provocação, em
doutrina «qne vem abrindo
caminho para a dltadura do
Es!ado contra os grupos so-
ciais».

Lacerda não disse a que cs-
pécle de Estado nem a que

grupos sociais se referia, dei--sando tudo a rodar no mundo
das confusões.

DEFESA DA EMENDA
Em defesa da emenda falou

o sr. Sérgio Magalhães. Dis-
se que nossa Constituição tem
um caráter eclético. Por Isso,
os adversários da emenda, a
seu ver, analisaram-na de um
ponto de vista unilateral e
falso, baseando-se nos aspec-
tos mais conservadores da
Carta de 1946. A seu ver, a
emenda Nestor Duarte nao
se chocava de modo nenhum
com a Constituição vigente,
amoldando-se, além disso, a

realidade brasileira e à neces-
sidade de marcharmos para
transformações em nossa es-
trutura econômica. A emenda
Nestor Duarte, acrescentou o
representante do Distrito Fe»
deral, ajus'ava-sp perfeitamen-
te ao capitulo da Ordem Eco»
nômica e Social de nossa Car-
ta Magna, nada tendo de aten-
tatória à Constituição e mui-
to menos à liberdade.

O pronunciamento do pie-
nário, entretanto, foi tremen-
damente racionârio, através
da rejeição da emenda, por

175 votos contra 13 apenas.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS ÍNDICADOS) — Consulta populai

C1JN1CA Dü DB. SANTOS DIAS
OÜKAKIO: Diariamente, das 14 òs 16 horns.

Tratameiito »*ela hormonloterapla e alta fregiiêi.cla
especifica da velhice precoce da função sexual no humem
e na mulher Irritabilidade, fadiga e Insônia nos casos
Indicados Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

BUA SAO JOSÊ, 50 - 9" ANDAR -
•CONJUNTO. ÜÜS — IEL.: 32-IW30

, ^^ m

Mais Ct$ 26 Milhões Serão Entregues à Fábrica
Marcado para hoje o adiantamento dos 300 mil cruzeiros aos 180 operários da Fábrica de Papel

Iguaçu S/A — A indústria deve sete meses de salários àqueles trabalhadores •

COMECE 0 DIA
Fazendo Economi «r» .

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

W>mw Q i i ii ii i ti^^m^MlAMm iáJif***¦¦ mZijjmJmmkM.*a-w ¦ ¦ -*-;iVléim.\{.-IÚ'- ),m

Ocüln*) **•'/ homens, senhoras e criança.». CS PttKÇOS.

Material Fetogrâfieo em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

 PREÇOS POPULARES 
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

«Classificados Dos Subúrbios»
...  .... „¦**,

DEPOSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhoi preço qualquer material de conr«ra{tB»
— Compramos também sobras de demolições, reformas ou i:oai«iu*<l»*»*l,

Rua General Palidoro. 19 Botafogo
Tetetone: 26-9126

Em nossa filial de Nova Iguaçu temes, além de grande iqIimiíl
de ri rolos, telhas, cimento, areia pedras, etc uma SERRARIA esn*-
cializada em esquadrias. tacos, caibros. ripas. etc. — Pronta

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Brliidas •mcioriais c estrangeiras. — De tudo para to-jkM ¦»
Ambiente do primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto, •**¦*¦'*»„

— Telefone 234491 — Saúde.

Manufatura
GUARDAS-CHUVAS

,£3^*^-**^
SOMBRINHAS ETC

Fabricam-se e Consertam-se —• Aceitam-se Encomtn-
das para o interior »— Atacado t Varejo

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 -- LOTA - 8
NILÓPOLIS - ESTADO DO RIO

***** ! ^

¦ — '-¦ ¦«' i-v

Eg'.á marcado para a tarde
de hoje o pagamento da lm-
portância de Cr$ 300 mil cru-
zeiros. fornecida pelo Fundo
Sindical, como adiantamento,
para minorar a aflitiva situa-
ção que atravessam os 180
operários da Fábrica de Papel
Iguagu S.A. O pagamento de»
verá ser realizado na própria
indústria, em Iguaçu Velho.
eaaçSo situada no 3' Distri-
to de Nova Iguaçu.

«MESA-REDONDA»,
AMANHA

Amanhã, sexta-feira, fts 15
horas, amanhã , realizar-se-á
uma mesa-redonda entre os
diretores da fábrica e os dlri-
gentes dá Associação ProfU-
slonal dos Trabalhadores tia
Indústria de Papel e Papelão
com a presença dos emprega»
los daquela empresa. O objetl-

o da reunião é tratar «ias
•idlçOes para a reabertura

i mesma, que se encontra
laimento fiaiaUíad* dctda U

apresentado ao 3* Oficio de
motivo pelo qual está em sus-
penso o pedido
Nova Iguaçu.

de falência

de fevereiro passado. Um re-.
presentante do Banco do Bra- '
sU, que é o maior credor da
Fábrica de Papel Iguaçu S.A.
deverá participar dessa reu-
nlão, que terá lugar na sede
do Sindicato, na Avenida
Amaral Peixoto, 613.

MAIS 26 MILHÕES
Segundo apurou ,n reporta-

gem da IMPRENSA POPU-
lai, em fonte fidedigna, o prin-
cipal grupo, de acionistas te-
ria obtido novo financlamon-
to no Banco do Brasil, no va-
lor de 26 milhões de cruzei-
ros, para saldar alguns débi-
tos mais urgentes e ampliar
as instalações daquela Indús-
tria. que figura entre as dez
produtoras de papel do Esta»
do do Rio e entre as jessen»
ta existentes em todo o Bra-
sil. O novo empréstivo vem
sendo nogocaido há vários me-
ses, n0 Banco do Brasi 1 es» i muito embora tenham trnba-
tando lá «ini fase executiva I lhado durante aouol» mftr. •

OS SALÁRIOS
ATRASADOS

Na mesa-redonda de ama-
nhã, os 180 operários, pelos dl-
rlgente de sua entidade de
classe, vão manifestar aos em-
pregadores e às autoridades
presentes o seu interesse em
que aquela empresa, que & a
única indóitria radicada em
Iguaçu Velho, onde todos re-
sidem, volte a funcionar nor-
malmente, assegurando-lhes o
sustento seu e de seus filhos.
Como os acionistas têm o mos-
mo interesse, tudo faz crer que
não será difícil um acordo
nesse sentido.

Acontece, no entanto, que
desde janeiro os trabalhadores
não recebem seus salários.

durante a primeira quinzena
de fevereiro e tenham peima-
necidos à disposição da Fábrica
de lá para cá. Tanto assim,
que não foram despedidos nem
tiveram seus contratos de tra-
balho rescindidos, mediante o
pagamento das respectivas ln-
denizações. Pelo contrário. Os
prepostos da referida socieda-
de anônima, desde então, não
fazem outra coisa senão lhes
esclarecer que a fábrica volta»
ria a produzir, dentro de pou-
cos dias-

Agora, quando um novo em-
próstimo está para ser conce»
dido pelo Banco do Brasil, é
de se esperar que og seis a se-
te meses de salários atrasados
sejam integralmente pagos à
queles operários. Consoante
esclarecimento que nos foi
prestado por um diretor da
aludida Associação Profissio-
nal, o montante dos ordena
dos congelados ascende i ein

to milliO»?- d* «sriwalro-

'1

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÍ®
OSWALDO GRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Cimento. Areia, Pedra e Ferragens em geral Yinir**
« Madeiras. Entrega rápida e preços módicos

Rua Carolina Machado. (.050 — Loja
Rua Maria Teixeira. 16 — Dtptisito

OSWALDO CRUZ

Liquidação Total
CAMISARIA E SAPATARIA CINTRA LTDA.

(ANTIGA SAPATARIA MORGADO)
Arrasaciora liquidação de calçados para homens, senhoras c criança?
Os inais variados tipos de calçados por preços abaixo do custo em

virtude de mudança do ramo de negócio.
COMPRE JA! ADQUIRAM AGORA!

¦ótimos Calçados Pelos Mais Baixos Preços da Praça
Rua VisfonHí- do Rio Branco, 7 - CENTRO

Praça Tiradentes
r.\<rA\«.\t»CTi.r.ui-»,«juuij.\-^\\\i' m*SÍMSS*s-.»í*2í^-|
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Programa Para Hoie
Montarlai oficiais e cotações

t\. 14,00 hor». — um nuiim*II rAItKO ¦
CrS 68,000,00,
l—t Ccrvmiin, D, Mo.no ...
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?» 1'Allh'ü - àt 11,30 mirim

Cr* ».ik*u,i. .
j_l MiirailItA, ,1, nufllm 
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CrJ 70.000,00.
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,'t-'t l.imiK I* Uin»
.—I Tiroteio, (!. Almeida 
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CrS

Jlmmy, iu Cunha 
Itniiiaiitlcii, 1. Uni .,,,Domui _ m Kcnrlquu . ,.,,,,,
IViulc. , II. Vnr.i'iiiu'»*lui 
.li.i.ii"!!. A. Iliirbusii soa Prince, 1.. Caitllh ,.
Pal<n Sprliiiiti, iexcluído) ....
lilnido n. (urro
Douior. nho, A. itci» ,..,,
Iv.uito. A, O. silva
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NOSSAS INDICAÇÕES
CWIÍEMIA
MAKAN ITA
DANGEUR
DESERTO —
BOMAIÍDONA
ELDORADO -
EL VÃMENTE

JÁLICA
LAKMÉ
TIROTEIO

JIMMV —
- GAIATA -
MASTER JOE

— JORAIE
OGIVINH A
— EMOK

DOUTOR/INHO
EVIDÊNCIA

— SIXPENCE
— ASTRO —. BOMARSOL

Aprontos Para as Corridas de Hoje
Dentre os animais inscritos, conseguimos obter

os seguintes aprontos:
1* PAREÔ

JO. AYE —• D. P. S0»a — MO
ím SS';
_vãAi.ic . — w !___•* — no
tm 23"2/í.

í* PAREÔ
-..«.rtnA — J. UaNhasM —

;?M cm 37";
>.- HASIADfi — St. TM_*_t-
~r*-7(in em 45";
».;, iiÃKME — T. a. M_v. — MO

om 37".
*• PARBO

. VA_ — W. Andrada — ÍM «a
...«. *:3/5:
i' í-MOK — _. Dias — MO «m
.". .' .'.
, ;..GARIBALDI — H. ¦?*««_»(.

, i'òk': -r 800 *m 5>"I/b."Yy 4° 
PAREÔ

5T=1AR- ESS — R. TatKK-Mloa"..-..,. 0 em 39";'' TTÁRALEM — A. Barbem —
íOU.on) 37"8/5;

, fJ-A PRINCM — TÊ. OMtHlo
- .500 em »7".

V PARBO
BLUE BIRD — A. BarttOM. (-»

«00 em 87" 2/0;
CARTA AZUL — H. Vaneon-

celoi — 600 om 39"3/b;
EVIDÊNCIA — B. Cflmaitt —

100 em 42";
MAIONESE — A. Marucl --

ÍOO em 89";
INUARANA — "O. Itlttunt —

ÍOO em 37".
í" PAREÔ

ELDORADO — E. Castlla —
ÍOO em 41";

MASTER JOE — A. Marcai —
100 em 37"l/6;

BIXPENCE — jr. Tlnoco —
JET BEAT —¦ H. Vasconcelos

ÍOO em 26"3/B;' PETER PAN — A. Barbosa
— 8(10 em 23";

ABDULA — J. Ramo» — .00
en 88"2/6.

7* PAREÔ
FTRMINO — L,. Dias — 800

em Sl";
SACI — M. Henrique — ÍOO

•m 40";
BOMARSOL — H. Cunha —

100 mn 87"4/6.

DIVERSAS
_ Comissão de Corridas aca-

lm do lavrar mais um tento
concedendo perdão a João Ma-
rinho, que há tempo vinha
cumprindo pesada punição dis-
ciplinar. Conhecemos bem as
qualidades profissionais do jo-
vem piloto, fazendo votos para
que volto a empolgar ou car-
reirintns tflo logo obtenha nova
matricula dc jóquei.

.Antônio Cotôco, nusso leitor
o amigo, estôvc em nossa reda-
ção "batendo um papo" sôbre
turf e comentando sôbrc as cor-
ridas de hoje, acha qua Danger
c. Astro são barbadas. Cotôcò
é bom tiirfistn e quando apon-
ta dois nomes ó porque sabe
algo...

Analisando
as (iam.iras

Nu |i. in,,-..,. inu fu iiu procrainant> iiujt', ,i,-,i„,-,iiii,,.. cõremita co>inu ic i.i M|,.i|.|,iui-, lendo cm mm ifiia» ulilinas iwiiiiiiaiicos, Jiirniíu Jiiiica roapanwndo em cornou»uniu mun in...t. .i i põderáo amí-a.
Í.ii' 

inu . |u. ti-ilou •.... t.iin,,, ,,,.u|i!u 13, iii.„n,i„ Joriiiü . mi,,, U"'otira fOrço. i'.-ii«nsa n niii.-.i no*muro v
AAA

.Muiunliii, l.uknic c (.muni--,H.ii.iitui-m a niiti .i louiiuía ti.i.,1PvMSundó pírso, a, luiiiiudu uellafflcu vmn uu vltOlIn nu lurnin,
;> 1111'sino nucedando com I.bk. o,UglVInlm, i iniM.ru ii iii..iAiiciu run»-pira um puui-u conira «mu rocurio»,Ucver* currer invllmi'. ««rirn, naurria lavo, nao moreeo ^er iit-upru-Miila.

AA_
<s'u terceiro parco, u«nu»-ui temuuo pura »ulr da perdedor. Vimiritiwintindu ottmnmcntc a «u ualiiiii nu iiiMAnriii, i'iijii-1,, par. ¦•

«cr o maior ndvonArio, noaulndo»iBEmnh ouni terceirn nu última ulhc.«cniacao.
AAA

.Nüo rití íúiii o ,|,....,„ pareô.Anarciitoinento Jlmmy, Deeerto,llnralCm o Ooulur/.liuio mio au . r-
ça». aparecendo sen Prlnco comolorlc uuvorjírio, I-refciinion Do»içrto, iiupin (inu Jlmmy, v num-
pietsndo a nona cormuia uôutui -
linliu, qur fc/. .forlatl» un corridanoturna, tircrcriniio cata provn ¦

AAA
Buinaraoiia, peto ent lio com ou.-venceu tia lurmn, conutltüo o mellior nome Uo pAreoi Wcvcr* repe-tir, continuando Calota como roriòailvcmArln. Evldíncla cr,IA cm pie-nu foi nm, ii mesmo ncontccciulncom i:\aiistno. as iiomaij «a co-mo surpresa podci-ào ameaçar ni«.-lindas purclliclras.

-UA
lioitiiiiius do cavalo EldoradoiiCBla oporliinldadc. Vem de (itlmas

nlunçoef, e sc olitlvci- uma tioa
partido, deverA ganhar. Scu maioruilvcrsArlo parece-nos ner Ma .erJoe. animal aluado, que se corrernormalmente pode uniciic.ir a vi-
lorln do nosso preferida; sc. ilnrin-m* .Slxpenic, multo prejudicado nnUltimo nnroscnlaçltò c Cldndilo, fl-
13o de Ciullr. que ,-iliiaa não cor-reu o que nabe.

AAA
tii.i-riaiiilo a rcmllio. seleciona-

mos Kl Valleotc, Klrmlno, Astro.i> Bomarsol. PAreo dtlicll entre osnuntro. Proferimos 131 Vallcnte,dadas ,-,s suns últimas perfomnncc», vindo n sc-iulr Astro, perigoso'ns rüt;t . .cn. e Donarsol, vence-'do, cm bom estilo cm turma mulsfraca; Flrmlno lem um tin-n
apronto c cm carreira normal cmulto perigoso.

H. it.

Se o Botafogo vender Didi «o Valencia a revelação paulista será conira.
tada — Adiantada, an ncgocia<;õt.;

«ul» o Mularu-to cm t_u*n.a<_. «tiilendlinfiikw cot» o Kanüis
f olra«, Um mm 6 o novato mela r.l., quu «om lírandolbrilho
Inmi nel» Copa Boca, _l. « prwcnlo monionlo o aZZ nl,'foredobrado, ,,. s IhIo bem poder* acoiilcc-ir iiaiTprttaliSmliiirnn, uma vra«hnmmsmiatfèa inmlnliam em liou. lermos"DRUKNOI-NDO l»0 VAI.P.Nt IA^a Vfiiludc, ii quo i-sla i.nlrnvnndo, dn cerli» rormn, o dea-

fflclio du iriMua.,fti. a a venda do mrin I>!.l ro VnlPncln dr»
KaiiBiitia. Mn o clube chpiuiliiii concordar em il.'8pt'iiiler o»» mllhnes qu.. o I. tafni;,. pediu peln aeu masnlflcn illiinlelio,
imedlalomeiitc o «:ròmlo da «oütrflln KÒiHárJa» «nslatt. í mllliftus
it eimlralan» VcU\ Man o Vnlínelu nlniln nu» ne ili-iMI lesl»
maneira oh enlendlnieiilos com o liliii:ii|itrto p.i«liN|u estilo
parallaadog,
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Voliaiuln n prellnr na tnrdodo ontem, em ülsptitu do tor-nolo comemora'.lvo do jiiljileuila PIBA, (|ii(* •..•(.• rall/n r.m
Moscou como parto tios III•Iokoh Desportivos ínleriiaci.*!-
nais da .Ttivcnludo, a soleçan
brasllel» do bosquotobol foj
uorrui.uln iiola dn IUil(íúrin. A
ÇontRB?!», no flndar-so o )«
tempo era úa 02 x 27, pnru os
bú'£arasi mun tto conclulr-so
n encontro o marcador asei-
nnlnva 7.1 ••; 07. a favor da va-
[jrcBontacflo do pais balcânico.

IIO.IE, CONTRA A
RUMÂNIA

Ainda rnal rofeliob du der-
rota da vóspora, os cestobolls-
tas patrícios voltarflo a ba-
tei-Hc esta tarde om diflell
compromisso con ra os rume-
no. Ambos Jofíc.rao ft suas
últimas chances, razão porque
o cma.eh» vem sondo aRtinr-
dado corn redobrado interfis-
se.

Não é provável a inscrição
de Don Varela no Grande Prê-
mio Dr. Frontin. Seus respon-
sái-eis preferem fazer retornar
o "crack" à, Argentina, onde
tem vários comvromisios u
cumprir.

O Stuif Seabra, wo quu cons-
ta, pretende levar Canavial a
competir no estrangeiro. Me-
dida interessante, pois o cavalo
é bom do fato e deverá defen-
der com ôxito a criação na-
cional.

'*^^-N^^-%-^^^^-*-%A^^0-_W^_^_^^F^WWW*1

dr. araujo uonr
M.dlco (lo instituto d».Medicina Positiva que trata

. plda e eficazmente des-
crentes o desanimadas do díirde cabeça; IMPOTÊNCIA, cs-
Kotnmento nervoso, fraqueza
geral, sexual, canselra», lon-
turas. tlmldc.T, palidci-, tre-mores, ataques, Indecisão
ncurastcnln, medos, Insftnln,
nervosismo, asma, bronqullc,
Irritabilidade, frieza sexual,
melancolia, obsessBcs etc. AvIpiranga, 1.248, S.<\ 805. fo-nc: .1.-2208. Ouça dlfirlamcn-te íllorn dn .saridei- — 9 lmras — Difusora X - Domin-
?.?..'.' 'I5m — sa° paulo -
Filial no nio — Rua México.11 — 17.» — Fones: 42-G648-~ Itftdlo Metropolitana —loii 30m — Sábados e domln-
gos 7h 4Dm.

Pinheiro Não Será Vendido
Desmente o diretor de futebol do Fluminense a proposta de 1 milhão,
que teria sido feita pelo Santos, pa ra a compra do jogador  Conti-

nuará tricolor

Em Paris
íi Seleção

cio Departamento
Autônomo

1'AIUS, . .FP. Chocou a ena
capita] a iielccfto do futebol d«
amadores do Kio de Janeiro, com
procedência do Kusseldorf. ondo
aguarda nu datcrthlnacOüs do um-
pres,',rio .Ip?í du C.nma, quo ho
encontra em Valença para con-
clulr an negociações do Jogador
Machado, do "Maduréira* do Itlo
do Janeiro, que pretende trans-
fcrlr-se para o futebol espanhol.

Sogundo Ah rtltlmas noll.tlns de Moscou, o Xlvo nacio-r.al devora formar com Am.iu-ri, Kdson. Pecento, Nelslnho
o Mol-.es nias, os mconios quovem Iniciando todos os piòllosdo Brasil do importante cor.tomo.

AMANHA, A
TCHECOSLOVÁQUÍA

Qualquer que seja o resui-tudo d0 encontro do liojc fren-te aos rumenos oa companhel*
ros de Amauri medirão forças
amanha rom os tchecos, semdúvldn um dos mnis fortes
candidatos à conquista do ti-ttiio máxlm0 do certame.

O PR_.-MUND.AI.
Kmburcaram para SSo Paulo

as Jogadoras do selecionado ca-
rlrtea ,_uc Intervir! no torneio
preparatório para a disputa do
campeonato mundial de basque-
tebol feminino, que terft lugar no
Brasll, em outubro próximo.

As cariocas enfrentarão entro
outras as equipes donomlnadau
paulista da capital, paulista do
Interior, paranaense e mineira.
Embora jft liuja umu tabela para
inte torneio, estn poderá ser mo-
dlflcuda. obedecendo Aa ln_un_f_!-
do trelnnmonto das estreia» na-
cionais.

O TREINADOR R AS
KSTliELAS CARIOCAS

O trelnndor das JogaooraF cu-
rldcas é Antenor Horta, bl-cam-
petlo carlflca de basquetebol fe-
mlnlno desta capital, a que cbpb-
ra formar uma grando equipe
Dará o torneio das estrelas. Con-
ta Antenor com grandes Jogado-
ras, e segundo oa treinos tem
demonstrado o flve que Inlclarft
as partidas aerl a Eogulnto:¦ Marli. Marlcne. Noucl, Laura c
Eugenia, como reservas estarão,
dentre outras. Dais!, Maria Tlic-
rezlnlia, Maria Lúcia, Atila c ou-
trás.

<N0 momento nflo rtceM
.gu. quer proposta para a ven-

da do jogador Pinheiro, nem
do Santos nem de qualqueroutro clube», foi assim que o
sr. Ailton Machado, diretor de
futebol do Fluminense, res-

.podeu ao repórter, quandolhe foi perguntado se era Xa-
tó que o seu clube receberá
rio Santos o oferecimento de
um milhão de cruzeiros pelol

atestado llberatórlo do zaguei-
ro central Pinheiro.

PINHEIRO CONTINUARA
TRICOLOR

Depois de desmentir tal
ntfílcia, o sr. Ailton Machado
declarou que Pinheiro conti-
nuará no Fluminense e que
nfio existe, no momento, ne-
nhuma disposição do clube em

¦¦¦¦. >í"'_^-_-_._*_*_'i*'_'-1_"^[¦¦¦¦.'¦ •••-s.^:;..-:__.: . .' „*<%»***?-'\::-'-y-::--7í'S%iMM^MM

desfazer-se do seu concurso.
Disse ainda: «Há algum tem»
po atrás chegamos a pensar
da venda de Pinheiro e 0 San-
tos foi o primeiro preteneten-
te & sua compra, entretanto,

, as negociações n8o foram
, concfluidiis e o Jogador aca»

liou ermanecendo em nossas1 fileiras». E concluindo; «Ago-
ra que o Jogador Já está tol-
talmente recuperado, lnclnsi-
ve de volta à equipe princi-
pai, é que não possuímos o me-

, nor desejo de vender Pinhei-
ro».

Destarde, não passou de boa»
to a noticia que íoi divulga-
da sôbre a ida de Pinheiro
para o alvi-negro praiano.

a*aÀw$X?***\ ''"•• '-_*• '^M_H_M(B__fl_M_H_i

¦ lí_I_A_M_M_fll -H

Jiit-V 
*.lí»r__llíiv e*ce/e*tfe especialista do salto em

L, 
l3lel,allOV'! altura da representação soviética

, aoa Ili Jogos Desportivos Internacionais da Juventude, ao voar
| etpetacularmcnte. na caixa do Estádio do Dinamo de Moscou

i 2m, 13, sagrando-se campeão do certame, em sua modalidade,

® lançamento que ot leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A xrenda nu livrarias « pelo Serviço de Keein-

6.1flo Postai. Pedidos a Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua .itisri Pablo Duarte; 50- Sob - Rio

t». Federal.

Pintores PffiMMC
na Bienal PauKttaM
LIMA, 7 (FP) — Vinte e qua-

tro pinturas e seis esculturas,
enviará o Peru à Sexta Bienal

! do Museu de São Paulo, traba-
serão transportados

. facilidades concedi-
governo brasileiro.

A lista dos autores peruanos
que apresentaram suas obras
para ser enviadas ao Brasil,
inclui os mais destacados valo-
res da escultura e pintura do
Peru: Ricardo Grau, Servulo
Gutierrez, Macedonio de la Tor-
re, Lajos Debneth, Alberto Da-
vila, Alfredo Rulz Rosas, Er-
nesto Nieto Carsone, Fernando
Szyszlo, Cristina Galven e Joa-
quim Roca Rev.

Cyula Manai
Pediu Visto

Tenciona chegar est»
.mana o novo técnico

rubro
VIENA, 7 (FP) — O treinuaor

húngaro Guyla Mandi, contrata-
do pelo América F.C, <lo Hio do
Janeiro, esteve segunda feira na
embaixada do Brasll, onde lhe foi
dado o visto no seu passaporte.

Guyla Mandi tenelona segulf
para o Kio de Janeiro «ata sema-
na, viu. _w.'ca.

Uma Barbada
Para Veeê

AMAvmt • udM au-oferece: BluiSc* de PopoUne O .250,B«. DlDtiei O-mbr-,1». lie.tfl.Illuitea TtlcnllM tse.OS. Bln-Oe-
Dam Unho Crt tío.OO. Cunlw
Motoristas Crf 180,00, Caral»-Hranca Ana Eneol Cr» 300,(1'lllnsl. . Ajuda Cr| 100.06. Bus >¦'
MMmlcca, 318 — 1» andar. UiV'intfi do Ahrll T. Hu» .lona Marlolo 280-A na "'cnliu ò Av. Nl1'o.nnhi. ITC, Caxias li. Uu Ili-

K*Ijb..o tíupoii da f.iimbrettu.
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Proibidas Excursões ao Exterior
a Partir de Janeiro de 1958

Enérgica decisão do CT. da C.B.D. — HiltonGosling viajará terça-feira para a Suécia —Convocações de jogadores: fevereiro de 1958
,efhoC^™.™ .£ .-£ ° C0n' 5roibir as «cursões dos clubes
SnvlTl *n.CBD ao re" brasileiros ao exterior parusolver em sua ultima reunião que o futebol nacional possaconta com todos os seus va*lores para a disputa da Cópndo Mundo na Suécia. Somente

eom uma permissão muitoespecial, clubes brasileiros jo»«arflo no exterior a partir des-ta data. e só os que no enten-der do CT da CBD nSo dêemem nenhuma hipótese jogado-res ao selecionado.
CONVOCAÇÃO DOS JOGA-

DORES EM FEVEREIRO
, Decidiu ainda o CT da CBD

que as convocações terão lu-
?SLn°. dla r de fevereiro de1958, lnlciando-se nesta dataos treinos e a concentração.
O selecionado nacional embar-cara «m junho do próximo ano
para a Europa quando, lnclu-sive, realizará uma série de
partidas amistosas preparató-rlaii contra a Bulgária, Irlandado Norte • Portugal.
HILTON GOSLING: 3» FEI-PARA A SUÉCIA

O médico oficial da seleçãoembarcará terça-feira da se-mona que vem, para a Suéciaonde estudará aa condiçõesem que se desenrolarão o»JOgos do Brasil no que ae re»ver o clima, comida, acomoda-
Ções, etc... ,r

Amauri. o grande 6s da seleção brasileira dc basquetebol, fazendouma cesta espetacular

MINI ;*;ÍSEBOM TREINO DO FU
Altair não jogará - Vitória dos titulares por 3x0

Os jüBUdorea do Fluminense . ra ile furo
estiveram om atividade, ontem,
em Álvaro Chaves, quando o tíc-
nico Silvio Plrllo comandou, pela
mantifl, o primeiro treino de cun-
lunto da semana. O oxerctc.ln dd-
xou l_a Impressão, tendo o toe-
nteo anrovoltado a uportunldailo
para chamar a aten«ao do alguns
Jogadores, sobro as falhas ohser-
vadas por ocasião do encontro
com o S. Cristóvão, domlnt-o oi-
timo.

AliTAIFw .VINDA DB FORA
O vigoroso ín-.llo osuuerdo . tAltair ijuo so oncontra arastado , )

da equipo, cm razilo de uma con- ' *
tuslo sofrida quando defendia a
seleção militar do Brasll. no ot-
timo campeonato mundial dispu-
tado em Buenos Aires, nüo fez
" scu reaparecimento, conformo
havia sido anunciado nelo nr.
Paes Barreto. Altair ainda fica»

permanecendo mais
no b cuidados n_«

3X0
ontem, o titula-

unia seniniia
dlcob.

TITUI.Ar.ES
N'o tiCJllt) í!i

res levaram a melhor sObre os
juvení». pela ri'ntu*.->m de 3 ten-
t03 a 0. To!.'-, Walrlo o Escurlnno
roram üh murentlorns. tendo sido ,
esta a equipe principal: Castilho,!
Cite,, o Hniu-ir.i; Ivan. Clovls a
-•aiilo; T.:!.".. Uo, Waldo, Holisoa
-. KKcurlnliu.

ftfICIÃEIO
itr O jogador Zõqtiirihji cuja

j prçspiiça contra o Vasco es-
lava iimeaçiulii, t:v.- alta no
Canto (Ui ílío o estará a pos-
tos domingo á tarde cm Caio
-Martins.
•»Jf U Flamengo tendo cm vi»

ta a recusa úu atacante Ru-
bens chi tt .in. ferir-se para
-.ão Pauio dociúiu não renova*

da na têrça-feVróf_weuJapp." ?.cu,1Llul" 
"csll!, J^«lor e

nas umn siirnrfisn m.ni o„i, „! Pus ° seM passe a v:iida den»
tro de. 1 nica quando su encer.

A Rodada
dos Aspirantes

A rodada de aspirantes joga-

Martin Prancisco está em palpos de 3^SSH
MARTIM PROTEGE UVINHO

Besoonterte a torcida VMcaú» «om • preienj»
reportagem onvln .— Coletivo esta manhft e a

peitada Ve\nu de ^SJZl c*° * _?" ^Ventívo para

íoram cumprida, iu Europí SSSi^iSI.^f a«5_!n![fras• >°
A verdad. á A»» í«^í_r!ir. t6c*íleo Martlm Franctaco foi&¦ ta£. so^rid^ttnS ttSSZPT* mUl n
Soviética, o Vasen ZI?™.i« «i *&&*:** nSo querer proce-

nas uma surpresa, qual seja-adificuldade do Vasco contra aPortuguesa, sendo que no /inal ¦ rãl':x
o resultado da pelôjn foi dplxl. O retrospecto da rodadafoi o seguinte:

Em General Severlano:
Fluminense 6 x 0 São Cris-tóvao; Flamengo 2x0 Bon-sucesso.
Nus Laranjeiras: Vasco daGama lxl Portuguesa; Bota-íogo 3x2 Canto do Rio.
Em São Januário: América2x2 Maduréira; Bangu 2x0Olaria.
As í-encUe da rodada foramas seguintes:
Em S9o JanuOrio: Cr?

8.808,00; em General SeverlanoCr$ 40.904,00 e em Álvaro Cha-ves, Cr$ 10.466,00.

., .:-----•»*»> B-U.UB» .11» uiiiousoviética, o Vasco nao mais ae'encontrou e está meamo cau-sando decepção aos seus lnú-meros adeptos. No ultimo do-mingo, em que pese a vitóriaoonseguida sôbre a Portugufi-
aa e o elevado número dechances desperdiçadas, a atua.
Ção do «onze» de S9o Januá-
rio deixou a desejar. O pia-oai* exíguo de 1x0 somente
«er.ii para aumentar a. preo-i.*upaç6es dos torcedora» do
Vasco, que j. estlo prevendoum fiasco da equipe na pra-«onte campeonato.

UVINHO PRECISA
SAIR DO QUADROConsideram alguns toree

der a esta alteração. «Li..
nh0 nao pode continuar sen»do apadrinhado destta manei-neira». foi uma das frases
que ouvimos.
TREINO DE CONJUNTO

ESTA MANHA
Enquanto into, conformo

dissemos no inicio desta no-ta, o treinador de Sürj Januá-
rio trabalha oom empenho no
•entldo de recuperar sua equi-
pe. Durante esta semana jiforam realizados doto treino.
indlvlduaia e na manha de ho-
Je será realizado o treino deconjunto. Nâo anuncia Mar-
tlm Francisco nenhuma modl-
_<_çflo no quadro, o que va-

CONVOCAÇÃO
AIK MUM «ERAL EXTRAMHNftóftíft

Convido o* senhores cooperados, a comu_re_A-rem à Assembléia Crera! eSS_^íT^Smeira convocação para o dia 15 do corrente às.18noros, em segonda convocação para o dia 19 do cor-
_S„?ÍeJ5 ^tn ««n^cafão para o dia 28 docorrente às 18 horas, na sede da Cooperativa de
SrS_üü/_l ^t*™0*» • Classes Anexas Ltda. àav. Preridente Vargas nt 992 pam doMberar sôbr»o segnmte:

1») LeMm» «a Ata satorim,
**) Beifiio fc FwaldMiK
•») BWçio d« Ms OmmMtn,

«_i ¦¦ snm. •# f_m_i^_M PtosM.

IWAU0 L0KS TAPMili
Secretario

re* à ^clos de prestigio do, fi .5fi? no q"aaro' ° *-"* *»¦
nue modificações Te * difr ^u* 6 ««Pensamento

manter para o jogo de do
Tio modificações se"i < .uioí.. T.Tvtn Ue-Ias, consideram íles. (¦ a -.r,i. 'ningo contra o Cantü do Rio
nho (l(, quadro. On- ,-( mesma equipe que venceutem, num ibale-papo» que a pâlidamente a Portuguesa.

ÍRAN8MOT PMXMtAJfAB;
MARK). PAJU O BRASIL

Ml MUS

ém JO às 38 Immm

As tranamtsflfiea da Rádio Cmtrt.1 deMoscou para a América Latina sâo feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

o eompromísbo do Uu-
j bens com o Flamengo.

•jjf Tudo a/ul no l-iiiminenss
•-¦para depois *.U amanhã, jo»

garu a mesma equipa que vem
st; coiiduziiicló tão bem nesta
campeonato, sendo que o ata-
cantü 13roíló aguardará outra
opómtnidadü para integrar o
pjantol tricolor,
-ir O arqufeiro Maninho foi fU

nalniente contratado peloFlamengo, o jogador seguiu
para. o (Cio Granuo üo Sul on-
ue tratará a vinda'/Je sua íw
milia para o Kio Ue Janeiro.
•jr Recusou o Vasco um con»

vite do Atlético Mineiro
paru uma exibição em Mina»
Gerais no dia 15 deste mêa

| eom um clube mineiro.
'ir O jogador Fernando irá

para.o.Santa Cruz do Ro-
ciíc, dando ciência disto aoí *' dirigente rubro negros, o seu
comratü terminará dia 6 dd

/setembro, mlts o jogador j4comunicou aus uaredros da
Flamengo a sua iransperèn»
cia. Pelo scu contraio Fernan»
do receberá 150 mil cruzeiros
de luvas è 20 mil cruzeiros
mensais, além das gratifica-
Coes por vitórias ou empates,
•ÍT Já regressaram a esta ca»

pitai os jogadores Servilio,
Pampollhl e Paulinho que ti-nháni sido licenciados pelo Bo-tafogo, rumando o Io para Sa».Paulo e os outros dois paraMinaç Gerais.
ir- Chegaram sábado a esta
_ capital o treinador Flavio
Cosi?., o regresso de Flavio idefinitivo pois inúmeros clu-bes brasileiros iá estão tentan-

ido contratar o excelente pre.
| parador nacional.

!it 

O jogador campista LuisFernando que ó reputadoexcelente goleiro, está cm e*
penôncias. "o Canto do Riu.

. -k O jogador Julinho conco^
dou em renovar o seu co»

trato com o clube Italiano £1»
rentina
-k O jogador Lúcio é a ánl»••- na-dúvida do América para

.6 Jôgocohtra o São Cristóvão.
Ja que Edson já se encontra
inteiramente recuperado.
•** Está em dúvida Martia

Francisco sôbre quem colo»«ara na meta vascaina. poliHébo e Curiós Alberto estfioem excelente rorma.
•jír Em S5o Vicente, interior

paulista, faleceu Mário An-drade. um dos mais famososcaques do passado, várias ve-ws iii-atchman bandeirante eum dos pioneiros do futebolbrasileiro.
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A Ultima Aventara
De Pena Boto

Sempre subvertendo fatos e conceitos, lança
¦uspciçiio sobro juizes o acusa o ministro da
Marinha como reincidente... na aplicação dos

regulamentos militares

*¦'*:" * |MtP$|pÍ
¦{*<>*¦**& .W+9-}}»),

O aliiilriiiito Pi-n-i iviiii lm-
, pairou iiimi ,.: .1. in tio "liiih«>-
j «n»cor|iiiii" em «ou próprio fn-

Tor. conirn n dolorrnlnncflo «lo
mlnlstrn da Mnrlnlia, ou»

, mandou prondO-lo pnr deu
I dias, pnr Inillrclpllim. An mes-
mo tempo, alegou niitipclc.An de
dolB compnncnteti do Buporlor
Tribunal .Milit.u-, ns iíi-iii-i-.iIn

1 Olímpio Kratii-nnli-ri' dn 1'iiniin
• I.lnin l',"im»ni

. 1'enn lioin luintcntn aue o»
*oln nenernlN ptirllrtpiir.im do>
acontecimentos do 11 o 21 do
novembro do 1050. Dnf. a seu
?er. a luspcluao. oro, ie lo-
T*»rmoB i-iii run-lilui-íiijHn que,
0 nüo ser o pequeno namoro
Ae Rolplstim dn corrento do
príprln Pona Hoto, qunso totltiii

eu oficiais — Kcnernle «Ine tt+«
•orporncOcR armadas pnrtlclDu-
nm ou apolnrnm o contra-
üolpe de 11 e do 21 do novcni-
bre, seria impossível oncontnr

•m ministro nílo-togado do
•TM. pnru J»li::ir «om a MU-
tida lunpclcao o "linbcas cor-
pu*". K nlnil.-i. segundo Css«
«urloso raciocínio, o fnto ae
pertencer a uma rostrlta ml-
•orla de aventureiro*, mal-su-
«adidos, diirl.i no almirante
H0tn plena» Imu 11 Idades • car-
ta branca na concessão de en-
trevtstns dn nrnvocRcno,

Alecondo ter sl-ln esta sua
•wninrtn prlcrio por motivo»

.1,1.1 ipiliiiii-im, o tilmlruiitu «ni
plHtn (.«tiniu ttimuom dnl ou*
im ii.iilIuiUi. cuiIuku, u ue qu»
•1 mlnlHtro du Miirliiliii & roln-
UlllCntO",,, llll .i|il|i-n.;.1ii dll»
loftulnmenton mllltarc»,

Uma constante subversão ae
fatos e de conceitos, que rodus
a rabeca do almirante Pona
noto a imiiiIIi.-íIii do relAalu
nilo rcuuliuli», tem sido a per-
ilícita desse linmrm, herAI da
KiotcHi-n. vPurcm do Ida o vol»
Ul do "Taninmlitrt". Pareço
que o almirante Pona DOtO »6
sh conduz caiu oflclAncla o
i'1'in proveito nu itcllrmin trn»

balho de uiii.-iiriiir fundos para
a Criiwiilii Antlcomunlstii,

salvo qiinniln oonfundo, como
KUCOdOU no irntel du Dnllln,

pmiii fiilnn rondomi, cum aven-
turns do amor prncipitadnn e
mui conduzidas.

•2uM ¦¦
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Álvaro lins visitou
o ministro clovis salgado

Nn vltlta que ontem fi: ao Ministério da Educação e Cultura,
o embaixador brasileiro em Portugal, sr. Álvaro Uns, teve opor-
titnldadc de trocar idéias com o ministro Clovis Salgado tôbte
o "Coloquiiim Cultural I.uso-Btasllciro" que no próximo mis dc
setembro deverá ser realizado eni Lisboa, Rm companhia do re-
prcientante do governo brasileiro vm Portugal ie encontravam o
professor Pedro Calmon. reitor da Universidade do Brasil t o ;
deputado Nestor /o«f. que .«/in vistos rio clichê cm palestra com
o titular do M.E.C

edem Solução Para o Caso de
Centenas de Bancários no Desemprego
Mo^Ao assinada por representantes dc bancários de todo país enviada ao sr. Juscclino iviibitsc.H-k— Reclamam que se efetive realmente o amparo adequado a centenas dc ex-bancários e suas fa*

mílias, que já sofrem há mais de 2 anos

ANO X — Rio do Janeiro, Quintii-fclra, 8 «Ie Agosto dn 1957 —¦ N. 2.188

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

(.tua •ikMiiuiiiruH ilt! Iiíuiciíiíiis «lu l«iilu -mis, liiteü-riiilIeN
•Ih t'onilh*.Au ExCOUtlVI Niitliiiml do* iiuiiiiiriiis, lui uiirt»»sinlmlii & iiiiiIIiiiiui,íiii «Ju iilllniii iisst'Milili'-iu (remi ,|(K Imu
.•ilrloH, nesta (upiiui, |ii>iu Hr. It«iliurl«) Xolxolra «In Gouveia,membro «ln Comlírtlo KniiccIiii ilo Itoomiirôifo, «ias funciona,
rio* «Ins liaiiiiiH «-íu Hi|iiltliii;un i-virii Imlliliii, ,, goffulnto nu»-
çilo, «.provada nor unniiimliliule:

«Paru esclarecimento «lu tuilusun iiu.ii.«biiiliik, tanto no Distritol-liderai COmq (UlS Kr.llltt.i--.. nu
quiilu nlnUn nüo ustAu u pnr dusprovidencias por mim pessoal-mente tomadas nos últimos me-ses o também por outros colega*do llio, quo iKunimenti' icm
procurado vntenuer-sv com nsautoridades e, uo mesmo tom-
pa, a fim do pedir a islo macnoi-lonnrlu quo Interfira Junta noprimeiro muuUtrado ila pnw,upelnnilii paru quo S. Exa. pra-pn !•¦ umu rApIdu sulucAo do ca-so om lide, apraz-nos prestar,em resumo, as Infarmiicoes quosv seguem:

lv) _ Constituída a ComlssBoi.-.peil.-il ilo llcempreuo, em ou-luliro ilo ano pnssau», comu o•jluillcntu uai posüulu Iodos osdados ncrcssArlos, do fonte nfl-'•Ini, pnrn o estuda do assunto,lui pedido ao representanto dnísU.MOC quo o mesmo providen-clnsso no sentida do ohto-los. AsInfnrmncoos sollrltadns chcfra-rnm a Comiuao em Janeiro doano em cursa;
2«) — Desde as primeiras reu-nlOes. criticou o representante

do simiiciiiii o tratamento desl-«imi rerobldo pelos OX-funclonô-rios dos Bancos fechadas quennvlnm sida sumariamente des-pedidos eom a perconcílo de so-mente um terço dns indcnlzacGcs

devidas, iiniii.mu, uue us depo-«itunies dnqueies Bancos oramiiiiicni/iiiius nn- ,i impoiiiincla do
Cl'1* Illll. IIIIII.IKI;

IMIi:.M/,\<.0i;s INTIwUHAIS
J») — Numa das reuniões rea»ii/iidiii, em foverelro, u Comis-Miu iipi-avau un.ililni, nienle o llll-tecer redleldo pelu repiesentanlo

do Slndlciilo, em que era pro»lioslu o pi-.i;iiini-nlo Imediato eIntcurnl dns liidenlüncOes aindanau pukii», por entender quo allquldncuu oxtra-juillclal nno seequlpiirnva uos i-nsos do falCn-cia uu concordnta;•1») — Recobldoi quo foram
pela Comissão os iludas oficiaisreferidos nu item 1», Incumbidoficou a representante do Slndl-cato «Io proceder uo' scu exame,o classificar os candidatos, con-formo critério que upreclnsso otempo de serviço, a Idade o ou»Irns fatores, para o futuro apro-veltnmento;
o??.'.~.-r ° representanto aaSUMOC, cm cumprimento dasInstrucfles rccebldns, propusera,uns primeiras reuniões, quo nrcomprôRo fic-nsse oxcluslvnmòn*to a cnrRO duduele dreno, quoproçcdcrln paulntlnomente Asmedidns neecssAi-Ins, nor solltn-COo dos Hmu-as particulares. Oreprpsentnnte do Sindicato con-trnrlou essn proposlu que nínfol uprovndn;

O CASO DO «GUARAÇU» NÃO Ê CNICO

RECEBEM SUBVENÇÃO 00 G0VERK0
E NAO PAGAM AOS TRIPULANTES

Retidos nesta capital e em Recife navios da Cia. Internacional, por não pagarem aos tripulantes o aumentosalarial — Até sem rancho a tripulação do «Guaraçu» — Devem também ao I.A.P.M. mais de 4 milhões

EXPORTAÇÃO
DE MINÉRIOS

No decorrer do mês de ju-
. Bio último, íoi atingido no-

vo recorde na exportação de
minérios por parte da Cia
Vale do Rio Doce, tendo ai-
do registrado um volume de
300.000 toneladas.

Para o transporte desse
minério, que foi embarcada
no cais especial da Cia,, no
porto de Vi.ória, foram utlll-
zados 32 navios, que tam-
Taém representa o maior nü-
mero de navios já carregados
•m um único mês.

Por nao efetuar o pagamen-
to do aumento de salArlo da
tripulação, encontra-so retido,
no porto desta. Capital ,o na-
vio "Guaracu" pertencente a
Cia. Navognc5o Internacional,
que faz a prata de Santos.
Nas mesmas condições encon-
tram-ee, no porto de Recite,
os navios "Guaranésln" e"Guaraúna" pertencentes a
mesma empresa.
30 UM NAVIO, 6 MILHÕES

O »r. José Vieira Santana,
presidente do Sindicato Nacio-
nal doa Talfolros informou ob-
tem. & nossa reportagem que
estas Irregularidades Jft foram
comunicadas & Capitania aos
Portos, a fim de prevenir qual-
quer arbitrariedade contra os
marítimos, que defendem seu»
Icgftlmos interesses.

Entrando em maiores de-
talhes sfibro o descaso dos ar-
madoros da Internacional,
acrescentou o sr. José Vieira
Santana, que outro navio aa-
ta companhia, o "Guaraclaba".
quo esta, apanhando frete nes-
te pflrto, para o Norte, ainda
nAo estA. pagando corretamen-
tn aos seus tripulantes. Isto.

apesar de, somente em frote,
levar uma carga no valor ao
8 mllhSes de cruzeiros, alem
do receber do Estado mals X

milhões de cruzeiros
atendimento do
salários,
secreto feito neste sentido eom
a governo.

DEVEDOR RELAPSO
«3s armadores da Cia. Inter-

para
aumento a»

conforme o ncOrdo

___ I

MWMWMmm?>tÊvÊÊÍ&&yy^

^mmffiy'y •'•'¦"': ^y*Bt)Ê_m ^^Li ¦* ^^-*»»dffi 
ÍímR '¦''<> ' 

|*^H
KgSX 

*• ^--f. ^jjWWnjB M^J^^^^a^^mmB—M^^^^^^^^^^^m» Hwf ^^tHB

A Miséria se Exibe em Nossas Ruas — A ^i^da. uma menina dirige-sc 0 um
..„...-. ._/ j, t transeunte, pedindo-lhe uma esmola A
mZJnrT 

° dtnh<?0f mf °U emPK>árÍB' D™« do fotógrafo, essa mulher que: recorre 1
Zst%Z^n,aaX'!'° t 

C?anÇl"' 'T ° r0S'° c "• Quando a Cidad' Maravilhosa recebe uma
à rotina o í ^' 

""P0".*"*-,0' ^igos sSo afastados do centro pela policia. Depois tudo vota

OCORRÊNCIAS POLKIAIS
Sulcltlouse in-rerlndo forte

doso do vensno, a doméstica
Ivone dos Santos, brasileira,
parda, solteira, com 28 anos,
residente il rua Godofredo
Vieira, s|n.

A doméstica que vivia nia-
ritalmcntc com Joaoulm Fer-
reira, proprietário «le uma
chácara nas proximidades de•lacarepaíruíí depois de um
desentendimento com este,
pôs termo il vida, na resl-
dência da senhora Maria das
Dores, brasileira, parda, com
68 anos residente à rua Ma-
rljon, 115. Em suas decla-
rações, diz dona Maria das
Dores, que a smlcida chej-ftra
à tarde cm sua casa, e quemals tardo encontrou. a do-
mestiça já agonizando na sa-
I» de visitas. Solicitada uma
ambulância do Hospital Car-
los Chagas, esta ao chegar
ao local, encontrou a infeliz
J4 sem vida. O fato foi re-

íflstrado no 20" DP.
Bateu o Jipe

- Com fratura na coluna
vertebral, contusões e esco-
riações generalizadas, foi me-
dicado no Hospital Miguel
Couto, o motorista Airton
Martins, brasileiro, branco,
casado, com 25 anos, resl-
dente à rua Rubens de Car-
valho, 149, apto. 303, vitl-
mado pela colisão do jipe de
chapa 10-66-77, que se chocou
com a trazeira do seu carro,
na rua Francisco Otamaro,
em frente ao número 93. O
fato, foi notificado, pelo 2*
Distrito Policial.
Morto

Faleceu no local do aol-
dente, quando o carro que dl-

rigi*, de soa propriedade, de
chapa 12.57.», se chocou
contra nma árvore na Ave-
nida Rodrig*ues Alves esqui-
na com Barão de Tefé, o in-
dustrial HUdefonso Barbosa,
brasileiro, branco, casado,
com 54 anos, residente a Av.
N. S. de Copacabana, 339,
apto. 702. Sim esposa, dona
Aracy Guimarães Barbosa,
que também viajava no vel-
culo sinistrado, sofreu fratura
na coxa direita, perna e bra-
«jo esquerdo, ficando interna-
da no Hospital Miguel Couto.
Registrou a ocorrência, o 9»
Distrito Policial.

Incendiou-se
Quando trafegara pela Es-

trada de Canoas, foi de en-
nontro a um poste de ilumi-
nação, a cinhoneta da em-
presa de transportes Serviços
de Entregas Rápidas, que era
dirigida pelo motorista Da-
masio Victor Garcia, solteiro,
com 26 anos, residente à rua
Piraguara, 1213, em Realcn-
go, que sofreu fratura da co-
xa direita, queimaduras de
1', 2° e 3' graus, ficando
internado no Hospital Ml-
guel Couto. Ainda vitimado
pelo mesmo acidente, deu en-
trada naquele nosocômio, o
mecânico Iwao Fujii, brasi-
leiro, branco, solteiro, com
26 anos, que reside e tra-
balha na referida Empresa, à
rua Camerino, 83, que sofreu
queimaduras de 1» grau • no
braço e m&o esquerda, e tam-
bém escoriações generaliza-das. O veiculo sinistrado, de-
pois de chocar-se contra o
poste, Incendiou-se. Registrou
a ocorrência, o 17* Distrito
Policial.

Hoje a Homenagem
da ABI a Vila Lobos

Cooperando nas homenagens
que vêm sendo prestadas

a0 Maestro Vila Lobos, em
todo o País, pela passagem
do seu 70° aniversário nata-
IIclo. a ABI. dedicará ao seu
associado o autor do «Hino
a Imprensa»., hoje, quinta-fei-
ra, às 21 horas, no auditório
da Casa do Jornalista, uma
sessão solene em que será
focalizada a vida e a obra do
eminente compositor, pelo
jornalista Antônio Garcia de
Miranda Neto, seguindo-se.
como complemento, o recital
da- cantora Dircéa de Amo-
rim, tendo ao piano a pro-tessora Leonora Gondim. Se
râ0 apresentadas várias com-
posições do homenageado.
E' franca a entrada.

AtistaRtento Eleitoral
na Vila Militar

Tendo em vista facilitai
os eleitores residentes na Ju
lisdição da lõ» Zona Eleito-
ral, foi instalado no Quarto!
General da Vila Militar um
posto de alistamento destina

do a atender aos militares e
civis. ,

nacional, silo mesmo devedores
relapsos. Pois. segundo fomos
iníormudos, esta. emprüsa ileve
tambem oo Instituto dos Ma-
rltlmos mais de •! milhões <ie
cruzeiros de contribuições dos-
contadas dos seus empregados.
Em alnuns de seus navios, nao
pagaram, ainda, nem o au-
mento de 15%. referente ao
ueOrdo de setembro do ano
passado. Em outros casos, ha I
famílias de tripulantes aue I
deixam consignações na em-
presa e levam doía a três me- |

ses para receber, ricam, as-
sim, passando necessidade, e
acontece, as vezes, serem ato
despejados por falta do paj-a-
mento.

TERMINOU A •'¦JÓIA"
O caso dos tripulantes do"Uura^u" 6 ainda mais grave

do que os demais. Esto navio
estava nesta Capital ha mals
dc três meses, em reparos. Do
Santos vieram diversos opera-
rios navais, fazer o serviço.
Acontece iiuc, agora, o rancho
terminou não havendo mais

para fornecer Anem comida
tripulação.

Os operários navais ficaram,
assim, numa situação das mais
difíceis, pois não receliem seus
pagamentos nos termos do
acordo salarial finnaiio entro
os marítimos e armadores e
nem seiiucr alimentação híl abordo. Providencias contra tão
Sdtantu IrroRUlaridado estão
sendo reclamadas das autori-
dades do Ministério dn Traba-
lho pelas entidades sindicais
marítimas,

.M.VIIHl .\l'llOVIJII.»MI.\ll,
U»J ¦ Km «'BUlllll u v.iu.n

i•-itt.it'»>-.->. um uni- o ii.nuiiIo folili-li.illiln, llii-lu.ilvc nu ih-1'.m-iii-iiilii Ue-mliulo Wiiltur Atiiuytli', u' iinvilr tlu iviuctieilluMc do ,'illi-dli-itin, ficou luüulvldo quo u re-riuin.-i:i> ilu» bancário* ao fnrln,nau •iMiiii-nti! nu Adinliiluti-uvAu
publlcu como pruiiuiinn o ropru*soiitunto d» SUMIU*, mu. imu-Im'-iii nau u'iIiiii|iiiiin, nu própriaSUMUC, no instituiu dn, ami.cAiltin c nus úruaoa do economiaiiili.iii, conformo constuva do cur»la, uncMitlii uo jinn-eSMi o dlil-*'r«'»ldPresidento du ftopú»i.-iilii uo Sr,
bllca pnr uquôlu Parlamentar,
quo ffira por S. Exa. encarro-
gado do servir do Intermediário:

7») — o repreicntanto do sin-dlcuto na Comlmao, sabedor doconcurso que se realizaria nolAPU, puru preenchimento do vn»rios cargos, obtevo aprovação desua piiipo.itu para pcdlr-sc noSr, Ministro do Trahulho n sus-
pensão do referido concurso, ntô
quo so verificasse o aproveita»
mento dos cx-buncnrlos nos enr-
gos para quo estivessem funcio-n.ilmentc capacitados. O Sr. .mi-
nistro huuvc por bem consultar
o Sr. Presidente do lAPn e, nlen-«lendo tis suns considerações, nnoachou cunvenlento proccdcr-sc ftsuspensão daquele concurso;8») — Lnvrndn n Atn aa Co-missão no livro competente con-forme so 16 no Item, 0» verificou-sc lapso nn redação da mesma,
pnr omissão da parte que diziarespeito no reemprego tamln'mnns hnses sugerldns pelo Doou»Indo Walter Athayde, Interpretedo pensamento do sr. Presidente
dn República, Poi snnndn esselapso pelo represcntnnte do Sin-dlento, cm rossalvn npostn A re-ferida Ata, na qual se dizia queo rcomprego deveria proceder-setnmbóm nns autarquias c outrosorqãos mencionados nn referidacarta. Essn Atn, com dita res»salva, deve fazer parte Integrnn»te do proresso relntlvo an reem-
prego, que anora se encnntrn
rm poder do sr. presidente daRepública: 8») —- A classificação
dos candidatos desla Capital fol
precedida de reunião no Slndl-
rato, publicação dc edital o ela-
boractlo do questlnnftrlo npro-
prlndo, preenchido pelos Inten-s-
sados. Aos Sindicatos dos Es-
tados, fol remetido Idêntico for-
mulãrlo c ns Inscrições foram
sendo cncnmlnhndns nn nosso
Sindicato, em vãrlns remessas:

NAS MÃOS 1)0 .•nESIlir.NTK
l» Pronta a clnsslflcnçftn o n

distribuição pelos respectivos
desllnos dos primeiros Inscritos— que são os destn Capital — orepresentante do Sindicato soli-
rltnu n convocação Imedlntn da
rnmlusão, para entrem dn seu
rclntrtrlo. rom ns preclnltndasdoslirnnções. Não compareceu
on'iin. por motivo de forra
maior, o rcnresentnntn da S.T*.
M.o.c.. Nnp-ín oca st fio. o ni-
rp'nr dn n^n.Trtnmpntn Nnrln-
nal dn Trabalho, Informou-nos
que n prnrp«.'-*n fnrn pnr-im-nh^cln
nn pr. prp*í!(.rtntp fln Honílhllra,
para apreciação n despacho; m

li:n.il.iv,i CU II !:¦•> i-.-i-.ln ,,:, ,„iU8Ulr»lii «Viso trftnuio iiuroi-rf...Um, imi. Jtilgiivn que nu tleiiiii,
do eiiiiegiiu n i liissirii-uçAii rei.
|ieltlililu nus i. nu Arliik uo |i|0nia o prm >¦-,... a despiu nu pre».'.Idrlliilll, ii Hili iiii, ¦ ||||a>, tUluo».tão ii-iiii pelo ii-;..' .ii» ivaiiijr
Alliayde. i-rueesmulii i, upiovei.iiiiiii-iiin Uns iiiiiu-nrlii» iíu uiua imiii-.u.iiii iíu iniiriia ku otc'-
llVIlllil, lli|lll|H ll>< fltUiKlril-lllll.J
pola it ii|ii»v.ii.,*i,, ja i,.ih, smáuhlltliii 13) Nu iltniiit emergea.cln fiz cnlrciM tlu meu reliitoi-liicom ns IndlcaçOou tio.» Inti-ilin»nu ltlo, iiasiisntlu .. cuidar dnflassIficnçAu dos llljcriin: nn»
Estados,

IlAI-IDA .SOI.tV.ll,
ÍU' — Tendo em vlstu a >.«•

mura nu rotornu no proccuoao Mlnlsii'1-iu, com preluizu gm-VO paru os inti-ivr. .nii,-, o ueito em grupo), vnnas inlclnuvu»
com o mesmu objetivo - pro-vocar it volta uu procosiu, aw
os últimos dlns enviei tclograma»
0 enviou-os u Presidente uo Sllt-dlcntu, nos deputados • aitür
Athnydo o Itoge Pdrrolru, e com-
ponenles dn Casa civil do Pr«i-
sidente du República, dr. Sctt<
Cámarn Filho o dr, Osvaldo i-t-
nldo. Esses dcipachoi telegra-
flcos, remetidos em março, abril
mnlo, junho e lulho, não logra-
ram o efeito desejado; 14) a vil-
(n das noticias contraditaria!
surgidas a respeito, Inclusive sr.bre o desdobramento do prlmi-llvo processo em outros dois, ?
pnrn ressalva de rcspontnhlli
dade pessoal e do Sindicato. «t>.licito sejn aprovada e cmrogu»
nn presidente >la nepúhürn a
prosenle moção, a fim de «íue
u) Em concretização >in dcssicexpresso do sr. Presidente «Ih
República, consubstanciando nuPIl-*>l.t7.-|-">';, sejn enrnrerld» aS. Ex-ela. a necessidade do sei
devolvido o processo em e.iusn
nn Ministério do Truholho e «Comlssfin íl«^ RrpmnrpRo. parb
Wv* .--p efetivo rpíilmcnto n nm*
pam ndcquadn n eentcaas de pn-
bnneArlos e suas f-mlilas. nu»
já sofrem hft mais d-< dol^ nnos
ns amarguras e nccessldnrt'».» d'.*-
correntes dn (lesemnpepo rtnq S..U*
chefes; IO Pedir nu:' S, EXmK,
nnrovn o crllírln Indicado nela
Comissão, nue rnnlmenle fol í,
aproveitamento Inqucles ex-
bancArlns tanto nn servlcn p-
hlleo. rumo nn raso dn Mini-
ít^iin ila AgrlniHürii. (w* dlra
tnmnnto o pollrüou), rnrnn r>
TAPIÍ p õrftfios í!i» ppnnnn.lí-..
mista: cl pedir a S. Eva ne
mesmo tempo, que ns atos dr.
Cnml-ísíío p i]p Bons m-',p*)h''P'e.
comn doporrônela dn ípiis tra
balhos, esnnel ai mente n no.V
dn ronrpspn-nníf. fir, Rinrilfntn.
selam prcstldlados d" fni-ma n so.
lnpin'i;ir-sp n rv.is hrpv#> n->j;slve1
problema do tnn*n fmv!dadA, snb
a nenortn rpnnrtrnl^n.inplnl. d»>
neflrdo ^nm c. mip,Pn'"-r. ff^s^ii*.
ou*» ?if»--»:n.'tiT'T-nt'» ateptí*»" n.™
nn"!-* vef^^-ado T%A-'*-* c-».rH«*»íitní
(}t* Hanèários f^'•?'¦-'^•'n*.n',¦"¦ -.He
Imofiifito, ;'<í provld^nrla*»! i-Dor«.
cendlvelfi.

CASAS COMERCIAIS MULTADAS
PELOS FISCAIS DA COFAP

Nos sous comandos de on
Ipm os funcionários do De-
partamento de Fiscalização

da COFAP
tal de CrS
las em 21
comerciais,

aplicaram um to-
28.000,00 de mui-
esiabeleclmehtòs

das mais dif?ren-

Populares Alegam Fortes
Razões Contra a "Operação"
Esiarao prejudicados com sua aplicação as pessoas que trabalham tia Zona Sul e residam na
-0r'*e»T'0 '°üR®í,roJe a eemefe.á.ia são contrários - 0 psdreii© úk que ssm a "Opera-

çao ttra suprimidas duas horas de soro — Cresce a resistência tíss moforisfas — 0 vetiia
guarda é a favor 

* -OPhRAÇAO Copacabaiü'," será prejudicial as pessoas*¦•¦ que. residindo na Zona Norte «ia cidade, trabalham nazona bul — eis o «jue refletiram as declarações colhidas,ontem, pela reportagem da IMPRENSA POPULAR. Sobrea chamada "Operação", 
que voltou ã ordem do dia e vem

prendendo as atenções populares, há duas correntes de opi-mões. As autoridades a quem está afeto o assunto desejamvela em execução, pois acham que o problema do cónges-tionamonto do trânsito no centro da cidade ficaria resolvi-do. Os motoristas proprietários de lotações, e, com eles ,-tl-
guns setores da opinião pública, resistem a todo custoalegando que serão prejudicados.

AS RAZOES ALEGADAS

les atividade.-»
A categoria mais atir.giás

toi a de bares e cafés, onde
11 estabelecimentos foram
autuados. Seguiram-se as pa-
darias e mercearias, cem
quatro caria, farmácias '3),
o resiaurantes e cinemas-
como uma autuação cada.

As multas aplicadas puni-
ram o.s mais variados tipos
de contravenção, a começar
pela majoração ilegal de-
preços, com grande incldfin-
cia ¦ na falta de tabelas
fraudes, estorvo ao exame
d0 estabelecimento, etc.

Inicialmente, ouvimos o
jornaleiro Luiz Lancedo. re-
sidente na Zona Norte, em
Vicente de Carvalho, estabe-
lecido com uma banca ;\ R.
Figueredo Magalhães com aAvenida N. S. de Copaeaba-
na:

A mim a aplicação da
«Operação Copacabana» sd
virá prejudicar. Agora, npá-
nho um lotação E. Ferro-Le-
blon e desço na Candelária.
Se fôr levada a feito, terei
tle enfrentar um ônibus su-
per-lotado, ir de lotação ou an -

dar a pé até lá. Eis porquesou contrário à «Operação».
A comerciaria Maíaida

Cardim> da «Kopenhagem
Copacabana*", íoi ouvida a
seguir, e nos declarou:

Creio não ser a solu-

ção mais indicada retirai' n.s
pontos terminais dos lo.a-
ções da Central uo Brasil.
Multo embora nada entenda
tie trânsito, aciio quu a ,'Unn-
ração» nãn acabará com o òn-

garraíamento que se veri ti-
ca n0 cenr.o ria ¦.•idade. Além
do mais, as pessoa-s que vão
daqui da zona sul para a Cen.
trai ficarão prejudicadas. To-
rão que andar ou pagar outra
condução do Castelo até a Es-
trada do Ferro.

OPERÁRIOS SAO
. CONTRÁRIOS

Existe um grande numem
de operários em construção
civil que trabalha na Zona
Sul e mora nn Norte. Pro-
curamos ouvi-los. Eis o quo
nos disse o sr. João de Sou-
za, operário da construção a

Avenida N. S. de Copaeaba-
na, numero 005, que reside
em Au.-uim. Estado du Rio:Meu amigo, eu perceboapenas 3 mil e S00 cruzeiros.
So tiver que tirar desse dl-
nneiro mais ainda para meu
transporte, com cjiie irei dai
cio comer a meus rilhos Eis
ns problemas novos aue sur-
girüò para mim se esla ope-
ração de trânsito íõr levada
avanve. Para nfio 

"ter 
queàgar outra condução ate «

Castelo, ou ter qíie viajar
nos ônibus que já andam en-
lupidos. terei quo sair de ca-
sa uma bora antes aue de
costumo. Na voíta, cliegarei
cm casa mais tarde. Con
clusão: terei duas horas de
sono suprimida.*;.

E' A FAVOR

Na Barata Ribeiro com a
Avenida Copacabana o reDÕr-
ter encontrou com o guania
da Inspertona de Transito,
Li'i,'* Paes Nascimento. Soli-
citado a pronunciar-se sobre
o assunto, assim expressou-
-se:

Faço minhas as decla-
rações do Dire.or do Trân-

AUMENTO
JDE MENSALIDADE
I Por tU.pachu mlnlsloriai fol
| homologada a alteraçtto lntro-

duzlda no* estatutos do Slndl-
cato Nacional dos Oficiais de
Náutica da Marinha Mercante,
que aumentou a mensnlldad» jdon mus associado». I

\T:

Os operários da construção civil, vendo-se ao centro o sr. foSade Souza, que manifestaram-se contrários

sito. Conheço um pouc0 do I centrais da cidade. Vamos ieassunto e posso afirmar quo | vá-la ã prática para ver os rs-cem a «Operação» acabará o 
' 
sultados, pois eles dirão maisconjestionamento nas ruas j que tudo.

Onde pôr o Mercado

-jlj- Pulga e seu truste

•ji»- Advocacia manhosa

Continua em foco a questão do Mercado Central de Abaste-cimento. O prazo dado pela Prefeitura ao comércio do velhoMercado Municipal, para iniciar a demolição, é até o fim do ano.Avançamos já pelo segundo semestre, c os iníeresse* cm choque'arrastam a luta nos gabinetes, sem que se chegue è solução deli-
IlitlVB.

favor —afirmou o guarda Luiz Paes do Nateisualo aortçórttr da IMPRENSA POPULAR

O truste de artigos horto-
grangeiros, com o seu "gang"
instalado no Mercado Munici-

pai, paga íl Prefeitura 100 con-
tos por ano, a prestações trl-
mostrais de 25. 35 barato,
heim? Mas Pulga o seu bando
(Pulga é o chefe, que nilo snt
doa corredores e tuité-saltüt da
COFAP) subalugam as loja»
au» varejistas ai! sob seu con-
trole, como os demais em toda
a cidade, a preços altíssimos.
Basta dizer que uma coopnra-
tiva pagou I milhão e 500 mil
cruzelore, de luvas pela porta
que ocupa no prédio munici-
pai. O aluguel ê cobrado em
«eirredo. Mas segredo para
que, se a Fiscalização da PDF
nao funciona em tais casos *

s. Delegacia de Economia Po-
pular confessa quo nfto dispOeno meios para aglrT

Parece que o Mercado Cen-trai vai ser construído mesmunoi.' terrenos tia Cruzada Saosebastião. D. Helder quer, D.Heltler manda um pedavu. o

plano municipal tem aspecws
bons. A começar pela vantri-
sem que oferece aos pequenos
produtores de vender direta-
mente ao público e assim de-
fender-se da quadrilha de
Pulga ou de outra que se or-
gamze. No entanto, as coisas

se encaminham paru um cnn-
trOle nt\o da Prefeitura, mas
de D. Helder e sua fundaefl.0.
Em "troca" do terreno que os
poderes públicos lhe deram, fi-
caria com o direito de alu-
gar as lojas, todo o espaço do
novo Mercado de Àbasteclmèn-
to. Eis ai mais uma obra de
benemerência. Obrigado, re-
verendo.

ft
B há mals ainda. A localização do Mercado rclaclona-sr co~

HS '"T^ 
^T''3 ^minisirattvà. ImpoSco^

Sa«*àísm pr°"íçS°da PARESP. está interessada em receber.
TclaítiH^?'™?^ Cr*T'r0S' "*••*-<••*¦<«¦ em lei mas 'amarra**

-acãoPJíTLÍ r'fÕC4' Ap°ia " FARESP o P'ano d, local,
Zra o seZrTS 

" "W naPoliti" B^ral do governo- » galrs
dn\L^'Ç 1°operatlvista. B i assim que se cuida do «ofcLu.
íeouenaS^0, 

'/* 'r?'"' DepoU 'K vUit*- «*£**>¦ '
dTZ Í 

' leVad" Pf'a>m« am seu lar á tentrtva <_ W<de um pão. ». envergonhada, ao «dctóio,
PEDRO VBLWO


